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RESUMO 

A presente pesquisa teve como objetivo analisar, a 

partir da teoria, legislação e prática do professor, a 

problemática da avaliaçao da aprendizagem em Educação Fisica 

na escola de lQ grau. O método utilizado nesta pesquisa foi 

construido pelo autor e orientador do trabalho, baseado nos 

autores: PIOVESAN (1979 a,b), SOUZA (1986) e SCRIMSHAW e 

HURTADO (1990). As etapas e procedimentos utilizados foram 

1 levantamento bibliográfico onde 

revisao analítica da literatura 

aprendizagem através de 

dissertações e teses; 2 

tópicos que apresentavam 

consulta 

levantamento 

indicadores 

procurou-se fazer a 

sobre avaliação da 

a livros, artigos, 

da legislação e de 

quanto a concepção 

subjacente de avaliação da aprendizagem.; 3 levantamento da 

prática do professor em 10 (dez) escolas da rede pública 

municipal de Campinas. Com esse procedimento, buscamos 

explicitar as condições históricas que determinaram as 

práticas de avaliação em Educação Física. 

No âmbito da teoria verificou-se a ênfase na avaliação 

dentro de uma abordagem técnica, com o uso de técnicas, 

análise e tratamento dos dados orientados por parâmetros 

quantitativos, 

comparativo. 

com fins classificatório, seletivo e 



A legislacao tem como referência fundamental a aptidão 

física e tem cümo critério de avaliação a freqüência às 

aulas. 

A prática do professor leva em consideração as suas 

experiências em sala de aula e alguns aspectos da 

legislação. A teoria da avaliação em Educação Física não é 

significante na prática do professor. 



SUMMARY 

The purpose o f this thesis was to study the theory, 

legislation and teacher- s practice relating to the process 

of evaluation in Physical Education in high school. The 

method ueed in this research was developed by the author and 

advisor of this work based on PIOVESAN (1979 a,b), SOUSA 

(1986) and SCRIHSHAW and HURTADO (1990). The procedures and 

intruments used were: 1 literature review on evaluation of 

Physical Education trough search on books, journals, 

dissertations and thesis; 2 legislation review on the 

matter studied; 3 the teacher's practice was studied in 10 

(ten) public schools in Campinas - Sa0 Paulo. The data were 

analyzed under a historical perspective. 

The theory review showed an emphasis in quanti ta tive 

researches in the last ten years. The main goal was to 

classify, to select and to compary groups or population. 

The main focus of legislation was the developing of 

physical fitness. The legal criteria to evaluate the 

students was the attendance in classroom. 



The criteria used by teacher·s to evaluate their 

etudents were based on their experience in the classroom and 

the criteria established by the legislation. The theory of 

evaluation in Physical Edication was not significant to the 

teacher·s practice. 
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CAPÍTULO I 

INTRODUÇÃO 

A literatura da área de avaliação em Educação Fieica, 

recomenda a eua prática de acordo com os objetivos do ensino, 

isto é, que se deve medir e avaliar aquilo que foi objeto de 

ensino. Em outras palavras, o conteúdo da avaliação deve ser 

relativo ao que foi ensinado, que por sua vez deve ser 

relacionado aos objetivos do ensino. 

Em Educação Física, a avaliação tem se constituído num 

problema para o professor. Recentemente ela tem sido 

questionada, tem gerado insatisfação entre os educadores que 

muitas vezes se vêem sem respostas. 

Esta insatisfação, percebida Inicialmente na prática 

diária das aulas de Educação Física, tem levado alguns 

professores e pesquisadores a questionar o processo de 

formaç!!.o profissional, que na sua maioria n!l.o atende com 

propriedade às questões da avaliação. 

Estudos recentes identificam problemas tais como: as 

limitações apresentadas nas explicações teóricas sobre a 
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avaliaçao da aprendizagem em Educação Física, e ainda por se 

buscar esse entendimento à luz de paradigmas tradicionais, 

insuficientes para a compreensao desse fenômeno educativo 

numa perspectiva mais abrangente.1 

g recente o aparecimento de textos questionando os 

paradigmas predominantes e chamando a atencao para 

alternativas metodológicas. 

Não obstante o avanço expresso por esses indicadores, 

ainda são poucos os trabalhos que abordam essas discussões 

mais complexas numa visão critica.2 

A literatura, numa vis!'io crítica da área, nos leva a 

considerar que as pesquisas desenvolvidas a partir da década 

de 70 tiveram maior enfoque num caráter biológico e 

psicobiológico. Além disso, num grau de fundamental 

importância para ser mencionado, a formaçao do profissional 

tem falhado quanto ao desenvolvimento da crítica. A ênfase no 

processo de formação profissional tem sido voltada para a 

1 Ver a esse respeito COLETIVO DE AUTORES, p.98. 

~Destacamos os elementos desta critica nos seguintes autores: 

Jo1!!o PaL1lo SL•birá MEDINA ( 1983), Vera Lúcia Costa FERREIRA 
(1984), Apolônio Abadia do CARMO (1987), Ademir GEBARA et 

al. In: Solange C. E. PASSOS (Org.) (1988), Paulo 

GH I RALDELL I JUNIOR ( 1988) , V a 1 ter BRACHT ( 1989) , Carmen 

Lúcia SOARES (1990), Rossana Valéria Souza e SILVA (19901, 

Nádia Mar ia Pereira de SOUZA ( 1990 I, Francisco Máur i de 

Carvalho FREITAS ( 1991 I, Mauro BETTI ( 1991), Li no 

CASTELLANI FILHO (1991). 



atuaçao no segundo grau e para o sistema desportivo 

competitivo de alto nivel. Este quadro da situação tem sido 

atribuído às influências advindas do sistema militar e do 

pensamento médico higienista no Brasil. 

O ··modus operandi" da avaliação em Educação Física está 

atrelado a concepçOes teóricas da área, que por sua vez estão 

relacionadas à concepç!l.o teórica, formação e organização de 

uma sociedade. 

Na presente pesquisa pretende-se estudar as concepçt>es 

teóricas, a legislação e a prática da Educação Física que 

podem explicar o processo de avaliação da aprendizagem 

utilizada pelo professor de Educação Física, no ensino do lQ 

grau. 

Este estudo n!l.o se limita à apresentação de dados 

especificos sobre avaliação. Acreditamos que sua maior 

contribuição está na metodologia e no instrumental 

utilizados; donde se conclui sobre a sua importância dentro 

dos estudos sobre avaliação. 

O método utilizado para o desenvolvimento desta pesquisa 

foi baseado nos seguintes autores: SOUSA (1986), no que se 

refere à configuraç!l.o da pesquisa nos seguintes aspectos: 

a teoria, a legislação e a prática do professor; PIOVESAN 

(1979 a,b), no que se refere à construção lógica das relações 
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objeto, variáveis, categorizaça0 e técnica; SCRIMSHAW e 

HURTADO (1990), nas seguintes técnicas: entrevista, 

observação e a conversa. O roteiro de análise do plano de 

ensino foi adaptado do roteiro de análise de programas 

proposto pela equipe de didática do Departamento de Educaçao 

da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro PUC/RJ. 

O texto foi organizado em sete capitules: o primeiro 

capitulo explícita o referencial 

construção do objeto. 

teórico utilizado na 

No segundo capitulo delineamos os procedimentos 

metodológicos. Destacamos, neste capitulo, o roteiro 

construído para a análise e produçao científica. 

O terceiro capítulo é dividido em duas abordagens. Na 

primeira abordagem, recuperamos o contexto sobre as condições 

da avaliação da aprendizagem no seio da sociedade capitalista 

e as principais repercussões no meio escolar. A segunda 

abordagem se refere à avaliação da aprendizagem em Educação 

Física, recuperando os principais fatos confol'madoree do 

contexto, possibilitando uma posterior compreensão do objeto. 

A definição de avaliação, a natureza da avaliação, e as 

funções da avaliação, são alguns doe tópicos tratados neste 

capítulo. 



No capitulo quatro, o objeto de estudo é abordado sob o 

ponto de vista da legielaçao, procurando desvelar as 

concepções subjacentes aos textos legais. 

A prática avaliativa desenvolvida nas aulas é tratada no 

capítulo cinco. As condições de trabalho do professor e as 

concepções sobre avaliação da aprendizagem, são alguns 

enfoques tratados neste capitulo. 

O capítulo seis estabelece um confronto entre a teoria, 

a legislacao e a prática do professor, para que se tenha uma 

visão de conjunto dos principais elementos que integram o 

processo de avaliação. 

No capítulo sete são apresentadas as conclusões e 

sugeridas alternativas para melhor compreensão das concepções 

de avaliação. 
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1. 2 013Jb'TO E OBJETIVOS DA PESQUISA 3 

O objeto da pesquisa foi o estudo da avaliação da 

aprendizagem em Educação Fisica no lQ grau, o qual foi 

delimitado da seguinte forma: 

a) a produção do conhecimento que pode estar 

influenciando a prática do professor de Educação Física; 

b) estudo da legislação que normatize. a avaliação em 

Educação Física; 

c) estudo do planejamento e prática de avaliação 

pelo professor de Educação Física na escola de lQ grau, de 5ª 

a 8ª série na rede pública municipal de Campinas. 

Os objetivos da pesquisa foram: 

a) gerar informações sobre a legislação, a teoria e 

a prática da avaliação da aprendizagem em Educação Física, 

com enfoque no lQ grau, visando um diagnóstico da situação; 

b) oferecer subsidies, tendo como referência o 

estudo realizado, em dois niveis a saber: 

3 0s termos objeto e objetivo foram utilizados de acordo com 
PIOVESAN (1979a), onde o objeto se refere ao que se 
pretende conhecer através da pesquisa, ou o que vai ser­
pesquisado. Objetivo, significa o que se quer- atingir- com a 
pesqu1sa; o motivo que a deter-minou, o seu alvo. 
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1 administraçao pública, no que se refere à 

organização e atendimento de mudanças no quadro da situação; 

2 sugerir pontos relevantes em avaliação da 

aprendizagem para serem tratados nos programas de formação de 

profissionais nos cursos de Educação Fisica. 

As justificativas para a realização do presente estudo, 

foram basicamente de três ordens, a saber: 

a) Justificativa de ordem epistemológica. 

No Brasil, os estudos a respeito do desenvolvimento do 

conhecimento em Educaçao Física têm merecido mais atenção, 

embora a quantidade de trabalhos produzidos seja reduzida. 

Observa-se também um pequeno avanço nos estudos e pesquisas 

na área de avaliação da aprendizagem em Educação Físíca.4 

A produção do conhecimento reflete tendências teóricas. 

Os procedimentos adotados em aula, por sua vez, passam por 

pressupostos dessas tendências que são corporificadas 

•A respeito da produç~o do conhecimento em Educaçao Fisica, 
ver estudo de Alfredo Gomes de FARIA JUNIOR, Produçao 
cientifica em Educaçl!o:o Fisica no Brasil, no per iodo 1973-
1978. Do mesmo autor, ver a respe~to dos estudos sobre 
Avaliaçao em Educaçao Fisica, as seguintes obras: 
Fundamentos pedagógicos I, 1986; Ouestao da avaliaç:Jio em 
Educaç~o F.{sica e esporte. In: I I Simpósio Paulista de 
Educaç:Jio F.{sica, 1989. 
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no interior dos cursos de formaçao de profissionais, conforme 

observam GHIRALDELLI JUNIOR ( 1988), BRACHT ( 1989), SOARES 

(1990) e CASTELLANI FILHO (1991). 

A avaliaçao da aprendizagem em Educação Física é, 

portanto, uma área do conhecimento que busca a relação do 

homem com a realidade material, na ação recíproca entre o 

indivíduo e o mundo, sendo imprescindível a sua apreensão 

para o exercício profissional, em qualquer um dos ramos de 

atuação - licenciatura ou bacharelado.e 

O estudo da avaliação da aprendizagem é fundamental no 

processo de formação de profissionais e por sua vez, reflete 

tendências teóricas que merecem ser me lho r compreendidas e 

ensinadas nos cursos de Educação Física. 

"Atualmente, segLtndo orientaç:Oes oficiais do Conselho 
Federa 1 de Educaç:::Xo ( F'élrecer NQ 215/87 CFE) e o que vem 
sendo adotado no Brélsil, dist1nguem-se duas áreas de 
atuêlç:•o do profissionéll de Educaç•o Fisicêl: umêl 
possibilitada em cursos de licenc1atura, é voltada ao 
exercicio profissional junto ao s1stema de ensino de 1Q e 
2Q graus, e a outra possibi 1 i ta a atuaç:l!<o profissional 
Junto a área de estudos espec1al1zados. 
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b) Justificativa de ord8111 pedB.J16giaa. 

Do ponto de vista da pertinência do trabalho, o tema 

sobre a avaliacao justifica-se por ser um problema que atinge 

a rede de ensino de maneira generalizada, e tem sido pouco 

considerada conforme vem sendo tratada no interior da escola. 

g muito importante que as várias áreas responsáveis em alguma 

instância na escola, por trabalharem com os conteúdos 

escolares, se debrucem sobre a questao da avaliação por 

considerarmos que ela é uma categoria fundamental dentro da 

escola. Até mesmo, pode ser considerada mais importante que a 

categoria doe conteúdos, a medida que ela moldura o acesso ao 

conteúdo. A forma como se conduz a avaliaçao dentro da sela 

de aula, passa a ser relevante até mesmo para o aluno 

permanecer dentro da sala de aula e poder acessar o conteúdo 

que está sendo veiculado pela escola. 

A avaliação tem implicações ideológicas das mais sérias. 

Ela funciona como uma espécie de controle de qualidade que, 

em especial na escola de lQ grau, vai fazendo uma triagem 

sobre o grau de qualidade com que o aluno incorpora certos 

valores, certas atitudes. A avaliacao, portanto, não é apenas 

uma questão técnica, ela tem uma interface muito grande com 

os aspectos ideológicos da prática da sala de aula e da 

escola. 
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O estudo da avaliaçao da aprendizagem suscita algumas 

interrogações, dentre elas, pode-se destacar o tipo de escola 

que está organizada para atender aos alunos; de que forma 

esta escola pretende atendê-los; quais as concepçOes de 

homem, de educaç~o. sociedade, de ciência, dentre outras 

adotadas por esta escola; quais as metodologias aplicadas e 

como deverá se comportar a avaliação da aprendizagem. 

De acordo com LUCKESI (1984), a atual prática da 

avaliação educacional responde a uma pedagogia dominante, que 

por sua vez está a serviço de um modelo social igualmente 

dominante, que genericamente pode ser identificado como 

liberal conservador. 

A doutrina liberal surgiu como justificativa ao sistema 

capitalista que, ao defender a predominância da liberdade e 

dos interesses individuais da sociedade, estabeleceu uma 

forma de organizaçao social baseada na propriedade privada 

doe meios de produção, também denominada sociedade de 

classes. 

Conforme a pedagogia liberal (tradicional) a escola tem 

por func!!lo preparar os individues para desempenhar papéie 

sociais de acordo com as aptidões individuais. A ênfase no 

aspecto cultural esconde a realidade das diferenças de 

classe, pois, embora difundida a idéia de igualdade de 

oportunidades, é desconsiderada a igualdade de condições. 
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Segundo SAVIANI ( 1983), o modelo liberal produziu três 

pedagogias (tradicional, renovada 

tecnicista), com o mesmo objetivo: " 

na sua configuraçlfo." 

ou escolanovista, 

conservar a sociedade 

Em outras palavras, há uma preocupação em reproduzir e 

conservar o modelo de sociedade baseado no liberalismo. Este 

modelo, no entanto, tem ocasionado problemas graves em 

sociedades, principalmente nos países subdesenvolvidos e 

merece ser revisto para que transformaçoes profundas de ordem 

politica-econômica-social possam ocorrer na sociedade. 

Inegavelmente a formação e prática dos profissionais de 

Educação Fisica recebeu forte influência do modelo liberal. g 

fundamental que os profissionais se preocupem em estabelecer 

uma prática educativa que seja compativel num contexto em que 

possam contribuir para mudanças estruturais na sociedade. 

c) Justificativa de ordem antropológica. 

A antropologia por ter uma abordagem multidisciplinar, 

tem contribuido com diferentes áreas do conhecimento humano e 

mais recentemente na Educacao Fisica. 

A presente pesquisa justifica-se principalmente, pela 

abordagem bio-cultural, em func~o do grupo etário escolhido, 
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isto é, escolares de 5ª a 8ª série, caracterizando as idades 

de 10 a 14 anos aproximadamente. Pesquisas sob o enfoque bio­

cultural têm despertado o interesse entre os pesquisadores da 

área (MALINA, 1983; FERREIRA, 1991, 1992 a,b). 

A escolha desse segmento (5ª a 8ª séries) deve-se ao 

fato de que no Brasil, historicamente estas sao as séries em 

que os professores de Educação Fisica têm tido participação 

mais efetiva, desde a obrigatoriedade da Educação Fieica nas 

escolas de lQ grau. Além disto, esta fase é caracterizada 

pelo estirão do crescimento doe alunos havendo, portanto, a 

especialização das funções sexuais, da viabili.dade 

reprodutiva, das mudanças psicológicas decorrentes da 

passagem entre a meninice e a vida adulta. Durante esta fase, 

existe maior ativação endócrina, especialmente com a 

liberação do hormônio do crescimento que impulsiona aa 

transformações orgânicas. A puberdade não é um fenômeno 

simples. Tem implicações biológicas, psicológicas e sociais. 

A diferença no srau de amadurecimento denominado de tempo de 

crescimento, tem sido polêmica principalmente a nivel 

familiar. 

Tempo de crescimento é uma expressão que caracteriza a 

diferenciação na freqüência da maturação durante a puberdade. 

Isto significa que algumas crianças amadurecem mais cedo, 

outras mais tarde e outras numa fase intermediária; é um 



13 

tempo que caracteriza, portanto, o amadurecimento cedo, médio 

e tardio. 

Do ponto de vista do trabalho do professor de Educaça0 

Física, esses acontecimentos são importantes levando-se em 

consideração que o enfoque principal dos estudos nesta área 

diz respeito à avaliação da aprendizagem, com ênfase nos 

métodos e técnicas onde os alunos são submetidos a medidas de 

desempenho, que por sua vez estão diretamente ligadas às 

diferenças do tempo maturacional, entre outros aspectos. 

Esta é uma fase de grandes transformações da espécie 

humana -- a fase do estirão do crescimento, fase de grande 

expressão gênica 

culturalmente tem 

e ontogênica 

sido tratada 

diversas sociedades. 

da 

de 

espécie 

formas 

humana e que 

diferentes nas 

Apesar da expressiva quantidade de informação existente 

sobre o assunto, ainda não está claro o mecanismo da 

interação entre os fatores biológicos, psicológicos e sócio­

culturais na relação atividade física e crescimento e 

desenvolvimento humano (MALINA, 1983). 

Além do mais, o movimento humano deve ser estudado sob 

diferentes enfoques, tais como: motivação individual, 

passando por experiências pessoais ligadas à história de 

vida, até questões estruturais, de ordem sócio-econômica. 
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Este movimento deve ainda ser entendido pelo modo como a 

cultura e a sociedade permeiam pelo poder, o querer e o fazer 

doe i.ndividuoe e grupos em suas atividades cotidianas. 

Pretende-se, neste estudo, abordar a avaliaçB.o da 

aprendizagem em Educação Fieica como prática educativa, 

levando-se em consideração também pre aempoetoe 

antropológicos, aob a óptica bio-cultural. 
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CAPÍTULO li 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A presente pesquisa, avaliação da aprendizagem em 

Educação Fisica na Escola de 1Q Grau, foi caracterizada como 

um levantamento e análise do tema, à luz da teoria, 

legislação e prática do professor. 

O desenvolvimento deste estudo realizou-se através de 

procedimentos que nos permitiram coletar as informações 

necessárias para a construção e análise do objeto. O método 

utilizado nesta pesquisa foi construido pelo autor e 

orientador do trabalho, baseado nos autores: PIOVESAN ( 1979 

a,b), SOUSA (1986) e SCRIMSHAW e HURTADO (1990). 

As etapas e procedimentos utilizados serão descritos a 

seguir, na seguinte ordem: 

legislação e prática. 

levantamento bibliográfico, 
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2.1 LlfVANTAHENTO BIBLIOGRAFICO 

A primeira etapa da pesquisa, refere-se a dados gerais 

correspondentes ao levantamento bibliográfico. Inici lmente, 

foi feita a revis!!.o analitica da literatura que trata da 

avaliação da aprendizagem no âmbito geral da escola. Foram 

consultadas as obras de pedagogos e sociólogos da educação, 

para que ee pudesse identificar a orientação sobre avaliação 

da aprendizagem, veiculada na literatura educacional. 

Na etapa seguinte, foi analisada a literatura especifica 

sobre aval iaç!!.o da aprendizagem em Educação Fisica. Assim, 

coletamos informações teóricas e identificamos algumas 

caracteristicas gerais e algumas tendências, com a finalidade 

de conhecer, através da literatura, o objeto estudado. Foi 

possível identificar qual a concepção de avaliação da 

aprendizagem veiculda pelos autores divulgados pela 

bibliografia especializada. 

O levantamento e organização das informações especificas 

sobre a avaliação da aprendizagem em Educação Fisica, 

obedeceu à seleção de teóricos cujas idéias vem sendo mais 

freqüentemente veiculadas no Brasil. Estes estudoe serviram 

para explicitar as concepçOes de 

difundidas. 

avaliação por eles 
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Foi delimitada a produção cientifica em avaliação da 

aprendizagem em Educação Fieica, a partir da década de 80. A 

escolha deste periodo deve-se ao fato de que é nessa década 

que começam a proliferar os primeiros resultados da 

implantação doe cursos pós-graduação no Brasil, e por sua vez 

o aumento da produção cientifica. 

Textos ana.lisados 

Foi analisado o conhecimento já construido, neste caso, 

os livros editados no Brasil e que consideramos estarem 

servindo de parâmetro na construção do conhecimento. 

Analisou-se também, documentos que pudessem expressar o 

conhecimento em construção e circulação sobre o assunto em 

questão. Levou-se em consideração os artigos publicados em 

periódicos especializados, dissertações e teses. 

a) Livros 

Para caracterizarmos a produção cientifica em avaliação 

em Educação Fieica, levamos em consideração os estudos de 

FERREIRA ( 1984), FARIA JUNIOR (1987; 1989), SOUZA ( 1990) e 

COLETIVO DE AUTORES ( 1992) . Esses autores estabeleceram em 

eeue trabalhos ae concepçOee de avaliação expreeeae na 
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literatura atualmente em circulaçao, e constataram que a 

avaliação é entendida basicamente como testes, medidas e 

baterias de testes. 

A seleção doe livros foi feita junto aos catálogos 

bibliográficos das bibliotecas doe cursos de Educação Fieica 

das seguintes universidades: Universidade Estadual de 

Campinas ( UNICAMP), Universidade de São Paulo ( USP), 

Universidade Estadual Paulista (UNESP), Universidade Federal 

de Santa Maria (UFSM). Em consulta a 31 (trinta e um) livros, 

foi possível identificar as concepções sobre avaliação 

subjacentes aos textos, as áreas de que se originam o 

conhecimento e os enfoques divulgados nesses livros. 

Desse modo, procedeu-se à seleção de temas para que 

pudeaaemos obter a matriz que desvelasse as temáticas 

privilegiadas. 

No âmbito da análise dessa bibliografia, identificou-se 

as concepçOes do conhecimento sobre avaliação em Educação 

Fisica. Os textos foram agrupados de acordo com os 

pressupostos teóricos. Este procedimento nos possibilitou 

estabelecer uma categorizacão da produção cientifica 

pertinente à avaliação, a qual foi dividida em cinco áreas de 

concentração a saber: pedagógica, biológica, psicossocial, 

peicobiológica e técnica. O critério que elegeu as cinco 
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áreas apresentadas foi o da freqüência com que oe temas 

aparecem nos livros. 

Area Pedagógica 

Considerou-se como temas da área pedagógica aqueles 

relacionados a: 

- metodologias utilizadas em avaliação; 

- tipos de avaliação; 

- paradigmas da avaliação; 

- propostas de avaliação; 

- teoria geral da avaliação; 

- pressupostos político-econômico-social 

determinantes da avaliação; 

- avaliação do professor; 

- avaliação do ensino; 

- legislação, teoria e prática da avaliação. 

A classificação da área pedagógica foi adaptada de 

acordo com a obra doe seguintes autores: MATHEWS ( 1980), 

FARIA JUNIOR et al. (1982), TEIXEIRA (1982), BRUM e REGINATO 

(1983), FERREIRA (1984), GIANNICHI (1984), KREBS {1984), 

FARIA JUNIOR (1986), SILVA (1987), GIRALDES (1987), KISS 

( 1987), BENTO ( 1987), FREIRE ( 1989) e COLETIVO DE AUTORES 

( 1992). 



Area B1ol6g1ca 

1 Fatores Biológicos: 

1.1 antropométricos 

1.1.1 comprimentos 

1.1.2 perímetros 

1.1.3 diâmetros 

1.1.4 composição corporal 

a) peso de gordura 

b) peso ósseo 

c) peso muscular 
d) eomatotipo 

1.1.5 maturação biológica 

a) maturação esquelética 

b) maturação sexual 

c) maturação somática 

d) maturação dentária 

1. 2 metabólicos 

1.2.1 processo anaeróbica 

a) alática 

b) lática 

1.2.2 processo aeróbica 

1.3 neuromuecularee 

1.3.1 força 

1.3.2 velocidade 

1. 3. 3 agi lida de 

1.3.4 flexibilidade 

1.3.5 ritmo 

1.3.6 equilibrio 

1.3.7 coordenação 

20 
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Para a identificação doe trabalhos da área biológica, 

consideramos a classificação de ASTRAND (1980), MATHEWS 

(1980), MATSUDO (1983) e MALINA (1991). 

Area Ps1aoaBOC1al 

Considerou-se como temas da área psicossocial os 

seguintes: 

- personalidade; 

- socializacao; 

- relacionamento interpeeeoal; 

- percepção subjetiva de esforço; 

- nivel sócio-econômico; 

- nivel educacional; 

- estado nutricional; 

- avaliação psicológica; 

- autoconceito. 

A classificação da área psicossocial foi adaptada de 

acordo com os autores: MA1~EWS (1980), SANTA CATARINA (1982), 

MATSUDO {1983) e GIRALDES {1987). 

Area Psicob1ol6gica 

Para a área psicobiológica foram considerados os 

seguintes temas: 
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- esquema corporal; 

- habilidade motora; 

- percepçao temporal; 

- estruturação espaço-temporal; 

- aprendizagem motora. 

Para se chegar a essa classificação consultou-se os 

seguintes autores: MATHEWS ( 1980), SINGER ( 1980), FLINCHUM 

(1981), VAYER (1984), BERGES e LÉZINE (1987), 

al. (1988) e DELAET (1989). 

Area Técnica 

GO TANI et 

Foram considerados como temas da área técnica os 

seguintes: 

- biomecânica; 

- rendimento técnico desportivo; 

- estatistica e a construção de escalas. 

Esta classificação obedece aos seguintes autores: 

MATHEWS (1980), MATSUDO (1983) e GIRALDES (1987). 

Os critérios que levaram aos temas apresentados foram a 

frequência com que aparecem nos textos, conforme a literatura 

consultada. 

Para identificar as concepcoee subjacentes aos textos 

sobre avaliação da aprendizagem, veiculada na literatura 
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especifica à área de Educação Fieica, tomamos como referência 

9 (nove) autores (MATHEWS, 1980; BRUM e REGINATO, 1983; 

MATSUDO, 1983; GIANNICHI, 1984; FARIA JUNIOR, 1986; BRASIL, 

MINISTeRIO DA EDUCAÇAO, 1986; KISS, 1987; FREIRE, 1989; 

COLETIVO DE AUTORES, 1992.), que apresentaram em seus estudos 

dois critérios: 

1 ter as propostas freqüentemente veiculadas a nivel 

nacional; 

2 poder ser identificados em suas obras pelo menos 

quatro dos requisitos a saber: 

deflnlçso de avaliaçlío: apreeentação de 

como cada autor definiu o termo avaliação; 

Procurou-se nesses conceitos três aspectos que pudessem 

caracterizá-los: a ênfase, a finalidade e o objeto da 

avaliação. 

natureza da avaliaçlío: indicaçlío doa 

pressupostos norteadoreB de um programa da 

avaliaçlío, do ponto de vista de cada 

autor; 

Para a análise deste item, foram considerados dois 

aspectos: as características da avaliação e os pressupostos. 
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da aval iBçlfo: indicBção dos 

propósitos atribuidos à avaliaçlfo, pelo 

autor; 

procedimentos de avaliaçllo: listagem das 

diferentes formas de coleta de dados para 

se processar à avaliação, indicadas pelo 

autor. 

Assim, de acordo com o entendimento sobre avaliação, 

expresso nessa literatura (a avaliação é entendida 

basicamente como testes, medidas e baterie.e de testes), 

procedeu-se à seleção doa textos (artigos de periódicos, 

dissertações e teses}. 

b} Artigos 

Os artigos publicados em periódicos especializados, 

foram selecionados tomado-se como referência a lista básica 

de publicações periódicas brasileiras sobre Educação Fisica. 

Foi analisada a produção científica em 8 periódicos, 

tendo-se encontrado artigos sobre avaliacão em 7 delee: 

REVISTA BRASILEIRA DE CIENCIAS 
Brasileiro de Ciências do Esporte. 

DO ESPORTE, Colégio 



25 

REVISTA BRASILEIRA DE CIENCIA E MOVIMENTO, São Caetano do 
Sul, FEC do ABC e CELAFISCS. 

REVISTA KINESIS, Santa Maria, Centro de Educação 
Desportos. 

Fieica e 

REVISTA MOTRIVIVENCIA, Sergipe, Departamento de Educação 
Fisica. 

REVISTA PAULISTA DE EDUCAÇAO FISICA, São Paulo, Faculdade 
de Educação Fisica da Universidade de São Paulo. 

BOLETIM FIEP, Federação Internacional de Educação Fisica. 

REVISTA DA FUNDAÇAO DE ESPORTE E TURISMO, Paraná. 

REVISTA DA EDUCAÇAO FISICA, Maringá, Faculdade de 
Física. Universidade Estadual de Maringá. 

Educação 

Esses periódicos foram selecionados através de consulta 

a catálogos bibliográficos das bibliotecas doe cursos de 

Educação Fieica das seguintes universidades: Universidade 

Estadual de Campinas {UNICAMP), Universidade de São Paulo 

{USP), Universidade Estadual Pauliet,a (UNESP), Universidade 

Federal de Santa Maria (UFSM). 

g possível que algum periódico nao tenha sido consultado 

em todos os seus números publicados devido a dificuldade de 

identificá-los e obtê-los. Entretanto, foi garantida a 

consulta de todos os números do periódico de maior produção e 

circulação a nível nacional - Revista Brasileira de Ciências 

do Esporte ( RBCE) . 
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c) Dissertações e teses 

Para o levantamento de dissertações e teses utilizou-se 

indices bibliográfico (particularmente, os Catálogos de Teses 

da biblioteca da Faculdade de Educação Física da UNICAMP, 

biblioteca da Faculdade de Educação Física da USP e a 

biblioteca da Faculdade de Educação Física da UFSM). Em 

relação a esse tipo de produção sobre avaliação em Educação 

Fisica, a pesquisa abrangeu o periodo de 1980 a 1992 (ano em 

que foi feito o levantamento). 

Foi feita 

concentração, 

a 

pela 

tipificaç!lo 

facilidade 

estudados. O número total de 

consultadas foi de 91. 

a 

de 

partir da 

organizar 

área de 

os temas 

dissertações e teses 

As pesquisas selecionadas foram integralmente lidas e 

analisadas, procurando-se identificar os programas aos quais 

pertencem, suas áreas de concentração, ano de defesa, 

temáticas abordadas e quais os procedimentos de testes, 

medidas e avaliação utilizados na pesquisa. Isto implicou uma 

leitura a partir de perguntas especificas sobre o texto de 

cada pesquisa, especialmente nos capitules referentes à 

introdução, metodologia e conclusões. 

Outro nivel de tipificação foi feito a partir das áreas 

de concentração pela facilidade de organizar os elementos 
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comuns como temas estudados, a fim de identificar as 

caracteristicas da pesquisa desenvolvida nas diversas áreas 

de conhecimento: pedagógica, biológica, psicossocial, 

psicobiológica e técnica. 

2.2 LEGISLAÇAO 

A segunda etapa compreendeu o levantamento relativo à 

legislaç&o que normatize. - prescreve orientações e normas - o 

modo de processar a avaliação no sistema de ensino. Para a 

realização desse estudo, nos valemos doa textos legais (Leia, 

Decretos, Pareceres, Resoluções, entre outros) referentes ao 

assunto, a nivel federal, estadual e municipal. 

Além disso, procedemos à seleção de tópicos que 

apresentavam indicadores quanto à concepção subjacente de 

avali.ação da aprendizagem. 

Para o enriquecimento das informações, foram analisados 

também os documentos elaborados pela Secretaria de Educação 

do Estado de São Paulo e pela Secretaria Municipal de 

Educação da cidade de Campinae. Eeeee documentos apresentam 

interpretações sobre o sistema de avaliação como também a 

fundamentação teórica das disposições normativas. 
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A legislaça0 não apresentou, em seu texto, os 

fundamentos que embasaram a determinação do conjunto de 

normas dela constantes. Entretanto, através da análise do 

material foi possivel 

defendida. 

evidenciar qual a concepção por ela 

Com base em estudos de HEINILLA (1981) e SOUSA (1986), 

foi elaborada a seguinte matriz analítica: 

- definição de avaliação em Educação Fisica; 

- finalidade; 

- quais os principias orientadores; 

- como se realiza; 

- o que é avaliado; 

- quem é o responsável. 

As respostas pertinentes a estas questões foram 

encont,radas na legislação a nivel federal, estadual e 

municipal. Para tanto, tornou-se necessária a retomada da 

legislação numa perspectiva histórica, considerando-se que as 

tendências existentes em dada época podem estar influenciando 

a prática atual. 

Para o estudo da legislação pertinente à Educação 

Fisica, consideramos como marco referencial inicial o ano de 

1931, quando houve a reforma do ensino secundário e a 

implantação da Educação Fisica de forma sistematizada no 
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curriculo das escolas secundárias. Na época utilizou-se a 

metodologia expressa no Regimento nQ 7 - o Método Francês.e 

De acordo com as caracteristicas desta pesquisa, foi 

nossa intençao identificar as linhas gerais que orientam a 

avaliação da aprendizagem em Educação Fieica, e fazer um 

estudo detalhado sobre a legislaçao pertinente ao assunto. 

Foram coneideradae ae informaçOee que fundamentam ae 

disposições fixadas, que, em suma, expressam a concepção 

norte adora da avaliação. A sistemática de promoção do aluno 

como está prevista na legislação vigente, é descrita 

sinteticamente. 

2.3 PRATICA 

Eeaolas estudadas. 

A coleta de dados foi feita em 10 escolas, dentre ae 38 

existentes na rede pública municipal de ensino da cidade de 

Campinas. A seleçao das escolas obedeceu ao processo de 

amostra casual simples. As escolas foram numeradas de 01 (um) 

a 38 (trinta e oito), sendo que cada número correspondeu a um 

caso da populaçao. A escolha de cada escola foi feita através 

6 0 Decreto NQ 19.980, de 18/04/1931, dispOe sobre a 
organizaç:Ko do ensino secundil.r i o, foi pub 1 i c a do no Diil.r i o 
Oficial de 04/05/1931. 
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da tabela de números casuais. Uma análise quantitativa e 

qualitativa foi feita em cada escola estudada a respeito da 

prática da avaliaça0 . 

O número de escolas não chega a ser uma amostra 

representativa do conjunto delas em Campinas e, portanto, não 

há intenção de generalizar os resultados encontrados para 

outras escolas. 

Selecionar escolas ao invés de professores tem a 

vantagem de simplificar o estudo. Por outro lado, houve 

dificuldade em levantar os dados preliminares sobre os 100 

(cem) professores de Educação Fisica vinculados à rede 

municipal de ensino. As informações sobre as escolas foram 

obtidas na Secretaria Municipal de Educação de Campinas. 

A estratégia e procedimentos para se apreender as 

informações foram feitas da seguinte forma: 

- identificação e seleção das variáveis para 

estudo do objeto da pesquisa; 

- categorização das variáveis 

critérios de pertinência, 

segundo os 

inclusividade, 

exclusividade e mútua exclusividade. 

A estruturação lógica dessa etapa foi organizada segundo 

PIOVESAN {1979 a,b) e SCRIMSHAW e HURTADO (1990). 



31 

A terceira etapa do trabalho se constituiu de três fases 

que caracterizam o trabalho de campo nas escolas. 

1!l faBB: 

O roteiro utilizado para a análise do plano de ensino 

objetivou identificar a concepç!lo de avaliação contida no 

planejamento do professor. Utilizou-se o roteiro de análise 

de programas proposto pela equipe de Didática do Departamento 

de Educaç!lo da PUC/RJ. Buscou-se também, identificar os 

pressupostos teóricos que pudessem estar embasando essa 

concepção. 

Constou do estudo do conhecimento, opinião e vivência do 

professor de Educação Fisica sobre a avaliação da 

aprendizagem na escola de lQ grau, de 5ª a 8ª série. 

Embora o método desenvolvido por SCRIMSHAW e HURTADO 

( 1990), denominado - Procedimento Avaliativo para Pesquisa 

Antropológica Rápida ( PAPEAR) tenha sido elaborado para a 

área de saúde, o mesmo foi adaptado para o presente estudo no 

que diz respeito às técnicas de observacao e conversa. 
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Um longo periodo de observaçao dos professores seria 

ideal para a apreensão de suas atitudes em sala de aula, 

entretanto, optou-se pelo método PAPEAR pelo mesmo ter como 

uma das vantagens a realização do trabalho de campo num prazo 

curto, ou seja, de quatro a oito semanas. Para tanto, os 

autores do método apresentam um roteiro para nortear o 

pesquisador no trabalho, sugerindo instrumentos e técnicas de 

pesquisa, diferentes maneiras de organizar o processo de 

coleta de dados 

Especificamente, 

e de organizar a 

apresentam técnicas 

informaç!!.o obtida. 

de entrevista, 

conversação, observação, observação-participante e grupo de 

foco. Exemplificam modelos de perguntas e listas de 

controles. 

Na pesquisa antropológica utiliza-se com freqüência as 

técnicas conversa e entrevista, à medida que o pesquisador 

entranha no emaranhado de significados provenientes de outras 

sociedades ou grupos sociais diferentes do seu. E o faz 

através de muita conversa que trava, durante todo o processo 

de conhecimento, com as pessoas que lhe podem fornecer as 

chaves para a compreeneao analitica do universo que elas 

conetruiram. 

SCRIMSHAW e HURTADO (1990) nos propOem sistematizar tais 

conversas, através de guias metodológicos para observação e 

entrevistas, tanto formais quanto informais, mas de forma 
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rápida, desde que a cultura na qual se vai trabalhar não seja 

totalmente desconhecida do pesquisador. 

As técnicas utilizadas na presente pesquisa foram: 

obaervac&o, entrevista formal7 e conversa. 

a ) Observação 

Foi realizada a observação participante, para apreender 

informações que escapam nas conversas e entrevistas formais. 

Outro motivo para a utilização desta técnica refere-se ao 

fato de que a observação cuidadosa dos eventos e 

comportamento dá valiosos indícios não-verbais sobre o que 

está realmente acontecendo. 

As notas breves oriundas das observações foram 

expandidas em notas de campo. Durante as visitas foram 

observados os seguintes aspectos: 

de que forma as ações do informante se 

comparam ao que é dito; 

- como o professor se relaciona com os alunos; 

- como o conteúdo da aula é abordado; 

como é dietribuida a atencao do professor 

entre os alunos; 

7 A entrevista formal foi organuada segLmdo F'IOVESAN ( 1979 

a,b). 
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- significado de posiçoes corporais e gestos do 

professor (assinalam calma, 

impaciência, 

entre outros); 

tensão, chateação, 

- o tom de voz do professor; 

agitação, 

interesse, 

- contato fisico do professor com os alunos. 

As observações foram realizadas entre os meses de maio e 

junho, de segunda a sexta-feira pela manhã, durante as aulas, 

com uma freqüência que variou entre duas e três vezes para 

cada professor. O professor não tinha conhecimento prévio 

sobre os dias em que a escola seria visitada. 

b) Entrevista formal 

Para o levantamento do conhecimento e opiniões dos 

professores sobre avaliação foram utilizados critérioe pré­

estabelecidoe. Para a seleção das variáveis e caracterização 

das mesmas foram utilizados procedimentos de acordo com 

PIOVESAN (1979 a,b). O formulário de entreviBta foi testado 

várias vezee para se obter uma melhor adequação do mesmo à 

realidade estudada, procurando-se diminuir a influência do 

pesquisador na escolha das variáveis e perguntas. Os estudoe 

preliminares realizados durante a fase de planejamento têm 

por objetivo alcançar, na pesquiea, os maiores graus de 

objetividade. 
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Este aspecto pode ser melhor compreendido à luz da 

antropologia cultural. As percePCOes doe objetos e doe fatos 

sociais são condicionadas cultural e subculturalmente, de tal 

modo que, o indivíduo - no caso o pesquisador - possa evitar 

ae bias. O pesquisador, em função de sua especialização 

profissional, está fortemente condicionado a perceber fatos e 

fenômenos de um ponto de vista científico. Não corrigida a 

percepção, nessas condições poderá levá-lo a bias, provocando 

com ísso distorção nas suas percepções. 

As entrevistas foram realizadas individualmente pelo 

pesquisador, com o que se evitou as bias decorrentes das 

diferenças :individuais entre os entrevistadores. Houve uma 

fase preliminar onde entrevistador e entrevistado conversavam 

sobre o objeto da pesquisa, sua finalidade e importância da 

colaboração do entrevistado. Além disso, visou-se obter a 

confiança e a boa vontade do respondente, proporcionando um 

ambiente em que se 

comentários, pedir 

sentisse à vontade e que pudesse fazer 

esclarecimentos, dentre outros. Este 

procedimento permitiu que tivessemos um contato direto com os 

professores, eliminando o formalismo e criando condições para 

que se pudesse coletar informações que representassem o mais 

fiel possivel a opinião deles. 

Cada entrevista durou em média 30 minutos, sendo 

realizadas no máximo duas entrevistas por dia. 
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Durante a realizacao das entrevistas, constatou-se boa 

vontade e plena compreensão das questões apresentadas. Os 

entrevistados demonstraram grande interesse pelo assunto. Não 

ocorreu nenhum fato que pudesse restringir ou prejudicar os 

resultados da pesquisa. Assim, todos os convidados a 

participar da pesquisa aceitaram; nenhuma entrevista precisou 

ser suspensa; não se verificou nenhuma demonstração de má 

vontade, desinteresse ou displicência nas respostas. 

A entrevista foi elaborada para coletar informações 

sobre a escola, informações pessoais, informações sobre a 

prática da avaliação, informações sobre os procedimentos 

adotados, informações sobre as concepções dos professores, e 

o entendimento desses professores sobre a avaliação. 

As entrevistas não foram gravadas. Por isso, nos valemos 

de mais um recurso para a obtenção e confirmação de 

informações - a conversa. 

c) ConverBB 

Segundo SCRIMSHAW e HURTADO ( 1990), dados importantes 

também podem ser obtidos através de conversa informal 

individual ou em pequenos grupos. Algumas pessoas se sentem 

mais à vontade num ambiente informal, quando entao falam mais 

livremente. 
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Desea forma foi possivel dirimir dúvidas e obter do 

entrevistado informaçOes adicionais. Além disso, buscou-se 

com este recurso identificar o que o professor pretende com 

suas aulas, quais as contribuições das aulas de Educação 

Fisica no processo de formaçl'l.o do aluno, qual o papel do 

professor nesse processo de formação, e quais as relações da 

Educaçl'l.o Fisica com o contexto social, politico e econômico. 

3§ fase: 

Foi caracterizada pela organizaç!!.o e análise das 

informações, através da descrição do contexto estudado 

(escolas e professores) e pela interpretação das informações 

coletadas no estudo de campo. Para a análise interpretativa 

doe dados, foram utilizados procedimentos de duas ordene, a 

saber: 

a) Análise de dados quantitativos, que permitiu 

identificar resultados em termos de médiae, freqüências e 

tendências. 

b) Análise de dados qualitativos organizados de 

forma a permiti r o levantamento, ordenac!l.o e eietematizacão 

do conteúdo, tanto doe documentos quanto das opiniões e 

respostas doe professores nas entrevistas, obeervaçõee e 

conversas. 
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Desse modo, e e te capítulo foi dedicado à apreeentaçao 

doe procedimentos metodológicos que foram utilizados para 

estudar a Avaliação da Aprendizagem em Educação Física, nas 

perspectivas teórica, normativa e prática. 

2. 4 RESUHO DAS VARlAVEIS ESTUJJIU)AS 

A avaliação da aprendizagem em Educação Física foi 

estudada através da teoria, legislação e prática com suas 

respectivas variáveis. 

Teoria 

Al;;_~ 

Livros 

Artigos 

Dissertações e 

teses 

Çritérioe de análise 

- concepções sobre avaliação 

- origem do conhecimento 

- enfoques divulgados 

- consulta a catálogos bibliográficos 

- consulta a catálogos bibliográficos 

- programas a que pertencem 
- áreas de concentraçao 

- ano de defesa 

- temáticas abordadas 

- procedimentos de avaliaçao 



Legislsçso 

Crjtérios de_análise 

Leis, decretos - o que é avaliação em Educação Física; 

e pareceres - para que se realiza; 

- quais os princípios orientadores; 

- como se realiza; 

- o que é avaliado; 

- quem é o responsável. 

PI·títica 

Análise dos planos de ensino 

Técnicas 

Observaça0 

Entrevista 

Iecmcas 

Conversa 

Qr_itérios de análise 

- de que forma as ações do informante 
se comparam ao que é dito; 

- relaçao professor-aluno; 

- conteúdo da aula; 

- atenção do professor com os alunos; 

- significado de posições corporais e 

gestos do professor (assinalam calma, 

agitação, impaciência, tensão, 

chateação, interesse, entre outros) 

- o tom de voz do professor 

- contato físico do professor com os 

ti alunos. 

- identificação da escola 

- serviços da escola 
- dados referentes ao professor 

- dados referentes ao ensino 
- os conhecimentos do professor 

Critérios de análise 

- informaçOes adicionais, 
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- identificar o que o professor pretende 
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com suas aulas, 

- quais as contribuicoes das aulas de 

Educação Física no processo de formação 

do aluno, 

- qual o papel do professor no processo de 

formação do aluno, 

- as relações da Educação Física com o 

contexto social, político e econômico. 

2.5 VARIAVKIS ESTUDADAS E ROTEIRO DE ENTREVISTA 

A seguir apresentamos a lista de variáveis seguidas com 

o número da questão referente ao formulário de entrevista. 

I den tlflcaçlfo 

questão J 1 - número da entrevista 

questão # 2 - nome da escola 

questão J 3 - enderece 

Serviços da escola 

questão # 4 - serviços da escola 

questões J 5 e 6 - nivel sócio-econômico 

Dados referentes ao professor 

que e tão # 7 - sexo 

questão # 8 - idade 

questão # 9 - formação profissional 

queetl!l.o li 10 - tempo que leciona 

questão li 11 - séries em que leciona 



questão # 12 - carga horária 

questão # 13 - quantidade de turmas com que trabalha 

questão # 14 - quantidade de alunos com que trabalha 

questão # 15 - trabalha em outra escola 

questão # 16 - quantas escolas 

questão # 17 - carga horária 

questa.o # 18 - exerce outras atividades 

Dado e referentes ao ensino 

questao # 19 - definição de avaliação da aprendizagem 

questão # 20 - importância da avaliação 

questão # 21 - fez avaliação no semestre 

questão # 22 - o que avaliou 
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questão # 23 - relação avaliação com aspectos maturacionais 

questão # 24 - diferenças maturacionais 

questão # 25 - para que serviu a avaliação 

questão ~ 26 - o que faz com os resultados da avaliação 

questão # 27 - dificuldades para realizar a avaliação 

Os conhecimentos do professor 

questão # 28 - aquisição dos conhecimentos sobre avaliação 
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, 
CAPITULOill 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM: A TEORIA 

3.1 CONSIDERAÇõES GERAIS 

A avaliaç6o da aprendizagem no Brasil. 

A avaliação da aprendizagem escolar ganhou relevância no 

inicio deste século, junto ao movimento dos testes 

educacionais desenvolvidos por Robert Thorndike, nos Estados 

Unidos, através da mensuraç!!.o das mudanças comportamentais. 

Esse movimento perdurou nos primeiros vinte anos deste 

século, resultando em testes padronizados para medir 

habilidades e aptidões dos alunos. 

No Brasil, o pensamento norte-americano começou a 

influenciar a teoria acerca da avaliação da aprendizagem no 

inicio dos anos 70 com a publicação das obras de 

MEDEIROS(1971) e VIANNA (1973). Outro exemplo está expresso 

nos manuais sobre avaliac~o da aprendizagem organizados pela 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL (1974) e por TURRA 

(1975). Esses trabalhos foram baseados na obra de Tyler. Este 

autor iniciou os seus estudos na década de 30 com vistas a 

coletar dados do rendimento doe alunos numa perspectiva 
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longitudinal, em relaç!l.o à consecução de objetivos 

curriculares. O enfoque avaliativo deste estudo foi embasado 

na avaliaçl!.o por objetivos, inspirado no modelo filosófico 

positivista. 

De acordo com a proposta de Tyler, a avaliação está 

integrada a seu modelo de elaboração de currículo, que tem 

por característica o controle do planejamento. Nesse modelo, 

a avaliaç!l.o é entendida como medida e tem como base de 

sustentação a validade, a objetividade, fidedignidade e a 

possibilidade de manipulação matemática doe dados. 

De acordo com estes autores, a avaliação da aprendizagem 

é centrada no enfoque técnico, baseada em objetivos. Dessa 

forma, deixam de considerar os seus aspectos políticos e 

ideológicos. 

Na década de oitenta alguns autores passaram a 

demonstrar interesse pelo assunto, com o intuito de 

especificar entre outros aspectos: a dimensão política e 

ideológica da avaliação da aprendizagem enquanto um mecanismo 

intra-escolar que tem servido à discriminação e seleção 

social.s 

eA esse respeito, ver1 GOLDBERG (1980), Luiz Bandeira de Melo 
LATERZA ( 1980), OTT ( 1983), Cipriano Carlos LUCKESI 
(19841, Sandra Maria Zákia Lian SOUSA (1986), Marilene P. R. 
SOUZA et al. (1989), Maria Helena S. PATTO (1991), Luiz 
Carlos de FREITAS (1991). 
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Apesar desses esforços, atualmente grande parte da 

produçao científica relativa à avaliação ainda é baseada em 

testes e medidas. Isto tem se verificado também, na produção 

científica sobre avaliação na área de Educação Física. 

Achamos pertinente fazer esta breve introdução abordando 

a maneira como a avaliação entrou no Brasil e as 

características que ainda hoje perduram no sistema escolar. 

Particularmente, estamos falando da avaliação que se 

desenvolveu na área de Educação, mas há de se entender que a 

Educação Física tem estreita relação com esta área do 

conhecimento e por isso tem sofrido a sua influéncia de modo 

marcante, inclusive esta pesquisa. 
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I~rt&noia da avallaçlfo da aprendiz~am. 

SOUSA (1986), destaca a importância da avaliação por ser 

um processo que possibilita a busca da compreensão da 

realidade estudada, com a finalidade de subsidiar a tomada de 

decisão quanto ao direciom.l.IDento das intervenções. 

MEDIANO (1987), considera a avaliaçao importante por 

estar presente em todos os aspectos da vida escolar. 

Justifica essa poeiçao por estar nela embutidos, fatores 

relacionados à promoção e retenção do aluno. Salienta que, 

este é um doe aspectos mais problemáticos na escola. Por 

isso, considera como questOes emergentes neste setor, a 

conceituação, a falta de clareza e suas implicações na 

prática, a atribuição de conceitos e a diversificação da 

prática avaliativa nas escolas, culminando com o processo de 

tomada de decisão que passa pela promoção, retenção ou 

classificação doe alunos. 

LATERZA ( 1980), manifesta a importância da avaliação 

considerando-a como elemento de intervenção no processo 

ensino aprendizagem: 

"Dos problemas que afetam o ensino de 3Q 
grau, talvez o problema da avaliaçlfo aeja o 
que permite um enfoque aob o maior número de 
pontoa de vi ata, uma vez que nele interferem 
diretamente todoB oa oomponentea do aiatema 
de enaino; deade aB condiç~eB materiaia, até 
a relaçlio pedagógica entre o profeaaor e o 
aluno . .. 
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Os trabalhos de HEXTALL (1976), HEXTALL e SARUP (1977), 

abordam a avaliaçao tomando por base o contexto em que ela 

está inserida e os fatores que a determina. Os autores citam 

a importância da avaliação por ela estar a serviço de uma 

pedagogia que nada maia é do que uma concepção teórica de 

sociedade. Assim, ressalta que o exercicio da avaliação 

escolar não está acontecendo de maneiYoa gratuita. 

Nesta dimensão, LUCKESI (1984) e DEMO (1987), nos dizem 

que a importância da avaliação reside no fato de que ela não 

é um mero procedimento técnico; ela é também poli ti c a. A 

avaliação envolve 

embutidos em uma 

politica. 

um grupo particular de padrões e valores 

estrutura econômica particular e ordem 

Nessa perspectiva, FREITAS (1991), ressalta a 

importância do estudo da avaliação da aprendizagem por estar 

nela expressa, fortes conteúdos ideológicos, que são 

colocados em prática através das diferentes formas com que os 

procedimentos avaliativos se apresentam junto a projetos 

históricos de sociedade. 

Esses estudos apresentam criticas, segundo ae quais a 

escola é um instrumento de discriminaçao social como garantia 

do funcionamento do sistema capitalista. Insistem no fato de 

que a escola expressa, no seu interior, as contradiçCSes e 
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conflitos existentes na sociedade. Esses conflitos se 

concretizam através dos conteúdos minl.strados, nas 

metodologias e em caráter mais aprofundado, no tipo de 

avaliaçao utilizada. 

De acordo com esses conflitos, é citada a falta de 

atendimento adequado aos alunos que dependem exclusivamente 

da escola para se apropriarem dos conhecimentos valorizados 

em nossa sociedade. Esses conhecimentos são pré-requisitos 

para outras formas de participação social. 

3. 2 EDUCAÇAO E SOCIEDADE 

A avaliação da aprendizagem é pautada por um projeto 

pedagógico que visa construir resultados previamente 

definidos. Logo, a avaliação subsidia decisões a respeito da 

aprendizagem doe educandos, tendo em vista garantir a 

qualidade doe resultados daquilo que é construido. 

Por isso, ressaltamos que o seu estudo requer o 

delineamento do projeto pedagógico que a articule. 

:e imperioso esclarecer o sentido que a avaliação da 

aprendizagem vem assumindo no cotidiano escolar, para a 

análise e poeeivel redirecionamento do próprio projeto 

pedagógico vivenciado na escola. 
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Para dar conta dessa tarefa, nos valemos dos trabalhos 

de autores que têm se dedicado a tratar da avaliaça0 da 

aprendizagem de forma critica, objetivando desvelar seus 

fatores determinantes. 

O estudo da construção do conhecimento em Avaliação em 

Educação Fisica no Brasil, nos coloca como necessidade 

metodológica, a discussão numa concepção presentista, ou 

seja, em um "presente projetado sobre o paseado", SCHAFF 

(1987). Com efe:lto, viaualizaremos o nosso objeto de estudo 

inserido no contexto do qual é parte. Essa opção metodológica 

fundamenta-se no entendimento da realidade numa visão de 

totalidade em que os objetos singulares, como elementos que 

compõem essa totalidade, encontram-se relacionados com o 

todo. 

Consideramos vital discutirmos alguns aspectos 

relacionados à recuperação do contexto maia abrangente que 

envolve os problemas que determinaram a produção do 

conhecimento em avaliação da aprendizagem em Educação Fiaica. 

Para o resgate desse contexto foi necessário acessarmos 

alguns elementos determinantes desse processo. Assim, neste 

capitulo pretende-se caracterizar o processo de trabalho na 

sociedade capitalista, ainda que de forma breve, e como ele 

está se transformando. Esta abordagem visa tratar de algumas 

leia próprias do capitalismo e identificar como se dá o 
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processo de alienaçao na educação, tanto no que diz respeito 

à organização do sistema para este fim, como pela 

consideração da própria atividade docente. A este respeito, 

cabe ressaltar que não é nossa intenção estabelecer uma 

discussão profunda sobre o processo de trabalho na sociedade 

capitalista, mas tão só, tratarmos do assunto na dimensão 

necessária para esta dissertação. A preocupação central é 

identificar a maneira como a escola organizada pela sociedade 

capitalista desenvolve a avaliaçao do ensino. A ênfase à 

questão do trabalho se justifica pelo fato de que entre os 

fatores condicionantes da educação, em seu processo de 

ensino-aprendizagem, está o processo de trabalho estabelecido 

no interior da eecola. 

Esta forma de abordar o assunto se faz pertinente haja 

visto os procedimentos pedagógicos utilizados pela Educação 

Física manterem, historicamente, laços estreitos com aqueles 

utilizados na educação. Assim, é necessário fazermos uma 

breve incursão por esta área, na tentativa de entendermos 

algumas facetas doe acontecimentos que estão determinando o 

desenvolvimento da avaliação da aprendizagem em educação e 

fazermos uma interface com a avaliacão da aprendizagem em 

Educaç!'!.o Física. 
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3.2.1 A organizaçao do trabalho. 

Olhar a educação de forma crítica requer considerá-la em 

seu ponto de partida, inserida num contexto social. g a 

partir desse ponto que ela ganha sua especificidade. Ou seja, 

significa ir à sociedade para verificar em aeu modo de 

organização o que é conferido ao processo educativo. 

Alguns autores centram seus estudos na perspectiva de 

entender e desvelar com se dá o processo de alienação do 

trabalho no interior da escola, tanto no que diz respeito à 

organização do sistema para este fim, como pela consideração 

da própria atividade docente. Entre estes citamos SHARP 

(1980) e ENGUITA (1989). 

Nesses estudos são analisadas as relações Educação e 

Sociedade, para estabelecer uma compreensão mais ampla de 

conceitos fundamentais e das leis que regem o modo de 

produção da sociedade capitalista. Isto vale para o resgate 

do entendimento do porque de certos comportamentos 

verificados com relação à avaliação da aprendizagem. 

A avaliação da aprendizagem deve ser compreendida além 

do que está estabelecido no projeto pedagógico da escola, o 

processo de trabalho pedagógico. Pois, o papel desempenhado 

pela escola passa pela 

sociedade. Os processos 

reproduçao do modo de produção da 

de promoção, seleção, retenção, 
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eliminacao e o acesso ao conhecimento precisam ser entendidos 

para que haja a compreensl!o da avaliação enquanto prática 

pedagógica. 

:S imperiosa a abertura de discussões criticas sobre a 

escola nos moldes em que ela se apresenta: dentro de uma 

concepel!o liberal. 

Aeeim, no modelo liberal (conservador) cada individuo 

pode e deve, com o seu próprio esforco, livremente buscar sua 

auto-realizacao pessoal. A acão individual garante o sucesso 

da pessoa. Loso, entende-se que todas as pessoas eão iguais e 

que têm as mesmas oportunidades. 

De acordo com BRIGHTON LABOUR PROCESS GROUP em Trabalho, 

Educação e Prática Social organizado por SILVA (1991), a base 

material no modo de produção capitalista reside na dupla 

dominação do capital sobre o trabalho, ou seja: 

1 Na forma de propriedade dos meios de produção 

(apropriação do produto pelo capital). 

2 Na forma do controle real sobre o processo de 

produção (apropriação da natureza pelo capital). 

Essa dupla forma de dominaçl!o se restabelece, de acordo 

com as novas condições. Assim, 

capital transforma mercados 

o processo de acumulação de 

de trabalho, processo de 
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trabalho, distribuiçao geográfica da produção, produz novas 

condições da luta de classes ideológica e politica, dentre 

outros. 

MARX (1978) ao analisar o sistema capitalista, tratou de 

uma de suas manifeetaçoee maia fortes. Esta análise refere-se 

ao trabalho no capitalismo, particularmente verificado em sua 

forma de trabalho industrial. O autor parte da análise de 

doia atores principais nesse processo: o capitalista e o 

proletário. 

No âmbito dessa análise, MARX (1978) considera a 

alienação, sob vários aspectos, entre eles: 

1 A alienação vista no relacionamento do trabalhador 

com o produto de seu trabalho. 

2 A alienação no ato de produzir. 

A natureza do trabalho pedagógico (trabalho não 

material) não permite que seja feita uma transferência desta 

análise para a escola. No entanto, como demonstra ENGUITA 

( 1989), a escola se vê afetada por estas relações que ae 

estabelecem entre o capital e o trabalho no seio maia amplo 

da sociedade. 

Outro aspecto criticado pelo autor se refere à divisao 

do trabalho como desenvolvimento da especialização e divisão 
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manufatureira do trabalho. No primeiro caso por haver 

separaça.o de unidades de produção independente, no segundo 

caso, por haver a decomposição de um processo produtivo em 

tarefas distintas atribuídas a diferentes pessoas. 

Como assinala MARX (1978): 

"Portanto, guanto mais o trabalhador se 
apropria do mundo exterior, de. natureza. 
sensol'isl, através do seu trabBlho, tanto 
mais ele se priva de l!lf>Bios de vida 
(LebenBll1ittel) segundo Ul1l duplo aspecto, 
primeiro, gue cada vez mais o mundo exterior 
sensorial cessa de ser Ul1l objeto (Gegenstand) 
pertencente ao seu trabalho, Ul1l llf>Bio de vida 
do seu tl'abalho; segundo, que cada vez mais 
cessa de ser l!lf>Bio de vida no sentido 
imediato, meio para a subsistência fisica do 
trabalhador. " 

Isto decorre do relacionamento do trabalhador com o 

produto de seu trabalho como um objeto alheio. E quanto maia 

o operário se gasta trabalhando, maia forte se torna o mundo 

objetivo alheio, ou seja, o mundo que ele cria através do 

trabalho e maia fraco se torna ele próprio, seu mundo 

interior; pois menos coisas lhe pertencem. O trabalhador 

coloca a sua vida no objeto, mas agora ela nao pertence maia 

a ele, e sim ao objeto. O trabalho enquanto atividade humana 

e que assegura a dominaçao do homem sobre a natureza e sua 

superioridade frente ao mundo animal, foge ao trabalhador por 

não maia lhe pertencer, pois este não executa seu trabalho, 



mas um trabalho vendido e alienado, porque foi disposta por 

um dado tempo sua força de trabalho. 

A alienaçao se mostra também 

produto é a síntese provisória 

no ato 

do 

de produzir. 

processo, é 

exteriorização. Essa 

trabalho é alheio ao 

exteriorização consiste 

trabalhador, portanto, 

em 

ele 

que 

não 

o 

a 

o 

se 

afirma, mas se nega em seu trabalho, que não se sente bem, 

mas infeliz, que não desenvolve energia mental e fisica 

livre. Daí que o trabalhador só se sente junto a si fora do 

trabalho e fora de si no trabalho. O seu trabalho deixa de 

ser voluntário e passa a ser compulsório. Por conseguinte, 

não se relaciona à satisfação de uma necessidade, mas somente 

um meio para satisfazer necessidades fora dele. Esse trabalho 

representa um auto-sacrifício e tão logo não exista nenhuma 

forma de coerção, se foge do trabalho através dos mais 

variados motivos. 

A força de trabalho é uma mercadoria que o trabalhador 

(seu proprietário) vende ao capital a fim de assegurar os 

meios necessé.rios à sua sobrevivência. Esta forca de trabalho 

é uma mercadoria alienada a outrem. O que o operário produz 

para si próprio não é o produto final de seu trabalho, mas 

tão somente o seu salário. O valor que o operário produz é 

inversamente proporcional àquilo que a ele pertence ou àquilo 

aceito em forma de pagamento. 
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MARX e ENGELS (1981) observa que a indústria moderna não 

tem um processo de produção definitivo. Sua base técnica é 

revolucionária enquanto a de todos os outros modos de 

produção anteriores era alicerçada no conservadorismo. 

Utilizando de maquinaria e de outros métodos, a indústria 

revoluciona não só a base técnica da produção, mas as funções 

dos trabalhadores e as combinações sociais do processo de 

produção. 

A esse respeito, o autor cita no Manifesto do Partido 

Comunista de 1848: 

"A burguesia (entendida como classe dos 
capitalistas modernos, proprietários dos 
meios de produçl!Co social e empregadores de 
trabalho Bssalariado) nlío pode existir sem 
revolucionar pezynanentemente os instrumentos 
de produçlfo, por conseguinte as relações de 
produção, por comseguinte todas as relações 
sociais. A conservaç§o, sem alterações, do 
antigo modo de produç§o era, pelo contrário, 
a condição primeira de existência de todas as 
anteriores classes industriais. O pez'ma.nente 
revolucionar da produç§o, o abalar 
ininterrupto de todas as condições sociais, a 
incerteza e o JDOvimento eternos distinguem a 
época burgueaa de todas as outras. " 

Enquanto mercadoria, a força de trabalho estabelece a 

separação do trabalhador doe meios de produção, o processo de 

trabalho reúne-os novamente. Esta reunião se dá através do 

capital com a finalidade de atingir os objetivos do capital. 

"O capital reúne os meios 
força de trabalho e põe-nos 
o faz de uma forma que é 
objetivo da valorizaçllo, 
produçllo de mais-valia 

de produçllo e a 
a trabalhar, mas 
determinada pelo 
de maximizar a 

e tanto quanto 
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possivel, de eliminar todos os outros 
objetivos potencialmente conflitantes. ·a 

:E, portanto da natureza da indústria moderna condicionar 

o trabalhador nos seguintes aspectos: variação do trabalho, 

f lidez da função e mobilidade em todos os sentidos. Dessa 

forma, o trabalhador se sente constantemente ameaçado de ser-

lhe retirado o meio de subsistência e torná-lo, com sua 

função, parcelar, supérfluo. 

Assim, a divisão do trabalho em partes menores levou à 

criação das especialidades produtivas com operações separadas 

e limitadas tornando os trabalhadores incapazes de realizar 

totalmente qualquer processo completo de produção. Este 

procedimento tem como conseqüências imediatas para o 

trabalhador o barateamento da capacidade de trabalho pela 

decomposição em seus elementos mais simples; a perda do 

referencial daquilo que é produzido e a divisão dos oficios 

em partes individuais. Simultaneamente a abstração da 

destreza e do meia se faz completa, tornando-a necessidade 

total da dependência e da relação de intercâmbio dos homens 

para a satisfação de outras necessidades. 

o trabalho, no âmbito do processo de produção 

capitalista, vai se consubstanciando através de leis 

imanentes a esse modo de producao onde a subordinação técnica 

~BR!GHTON LABDUR PRDCESS GRDUF", In: Thomá: Tadeu da SILVA. 

T~abalho, educaç~o e p~át1ca soc1al, p. 17. 
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do operário ao andamento uniforme da indústria; desenvolvendo 

o modo de supervisao desse trabalho, dividindo ao mesmo tempo 

as funçOes entre trabalhadores manuais e supervisores do 

trabalho; tudo isso sob o comando de um gerente. 

As organizações sociais ao se movimentarem provocam 

mudanças em várias instâncias. No âmbito do capitalismo essas 

mudanças, de modo geral, sao determinadas pela necessidade de 

garantir o processo de acumulação do capital. Assim, O"CONNOR 

(1984) e GAMBLE (1988), dentre outros sociólogos apontam para 

mudanças ocorridas na base do processo de acumulação do 

capital, a partir das sucessivas crises do capitalismo 

internacional iniciadas na década de setenta. Essas mudanças 

são capitaneadas por vários paises capitalistas, entre eles 

os Estados Unidos e Inglaterra através de um novo movimento 

político ao qual os sociólogos têm chamado de Nova Direita. 

Entre os vários posicionamentos existentes sobre a forma 

de redefiniçao das bases do processo de acumulação 

capitalista contemporâneo, os maiores debates têm se 

concentrado em torno do neoliberalismo. Os elementos chave 

para essa nova ordem estariam embasados em três pontos, a 

saber: 

1 fortalecimento do Estado com a concomitante queda 

de suas responsabilidades, ou seja, redução do nivel de 
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interferência do Estado com o aumento da participaça0 da 

iniciativa privada. 

2 atuação da livre iniciativa com operação num 

mercado aberto internacional. 

3 tratar todas as atividades como mercadoria e 

reguladas pelo mercado consumidor (inclusive a educação). 

Com a introdução de novas tecnologias e o aumento da 

taxa. de exploracão da classe trabalhadora, importantes 

aspectos do processo de trabalho têm se modificado afetando a 

própria geração de tecnologia, o papel desempenhado pelo 

Estado, a composição da classe trabalhadora e a educação. A 

mudança da base técnica provocou mudanças em função da 

organização da classe trabalhadora e pela concorrência 

intercapitalista. São exemplos destes movimentos a 

microeletrônica e as tecnologias de grupo no interior da 

produção. Dessa forma, o Taylorismo e o Fordismo, baseados na 

linha de produção já não respondem de forma satisfatória à 

mudança da especialização de postos de trabalho, e à 

separação das fases da produção. g requerido do novo 

trabalhador, maior competência interpeaeoal. 

Na organizaçS.o taylorista/fordista, os postos de 

trabalho nS.o requeriam mão-de-obra com refino de instrução. 

Devido às novas necessidades do setor produtivo, o fator 
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instrução passou a ser tratado em conformidade ao atendimento 

de novas propostas de formação de mão-de obra. Conforme 

FREITAS ( 1991), o atual interesse do Brasil em atacar a 

questão do analfabetismo, pode ser indicio destas 

transformações na base material da organização social. De 

acordo com o autor, é poseivel que o trabalho pedagógico seja 

dirigido por um neotecnicismo, que implicaria na .. e.valiaç§.o 

das escolas, avali,9ÇSo do professor, distribuiç!fo de verbas e 

ee.ltírioe de e.cordo com eete.e ave.lie.çé5ee, revisão curricular··. 

O problema da educação, nesta visão, assume dois aspectos: o 

politico e o técnico. 

Isto posto, foi nossa intenção buscar o entendimento do 

processo de trabalho na sociedade capitalista assim como as 

transformações que vem ocorrendo, para num segundo momento, 

passarmos a tratar da relação sociedade-escola dentro de uma 

visão de organização do trabalho pedagógico. 

3.2.2 O trabalho ped~ógioo. 

Falar da educação enquanto fenômeno histórico implica 

refletir sobre a cultura, na medida em que se vai mencioná-la 

em algum momento, recorrendo a uma definição abrangente que a 

educação é transmissão de cultura. 
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A cultura pode ser visualisada no mundo transformado 

pelos homens. Isto sugere a necessidade de fazer referência 

às relaçoee doe homens com a realidade que os cerca e da qual 

fazem parte e que se chama mundo. 

Os seres da terra, deste mundo, vem se transformando e 

adaptando durante milhares de anos. A maioria deles não 

atingiu o estágio de transformar o mundo. O homo sapiens 

eapiene - ser bio-cultural, o atingiu. Nesta relação, bio­

cultural, o trabalho desempenha um fator predominante. O 

homem faz cultura através do trabalho, transforma o mundo e 

cria sua história. 

As sociedades se organizam com base na produção da vida 

material de seus membros e das relações dai decorrentes. A 

cultura desempenha dois papéis importantes: enquanto 

patrimônio dos sujeitos e enquanto elemento de sustentação da 

sociedade. Por isso, tem necessidade de ser preservada e 

transmitida, o que é feito pelas instituições sociais. 

A educação presente nas instituições de ensino tem um 

importante papel no processo de transmissão da cultura. 

Na sociedade contemporânea a estrutura da organização do 

trabalho configura o processo educativo, a tarefa da educação 

escolar. Atualmente o trabalho é caracterizado pelo trabalho 

assalariado. Neste processo, o homem (assalariado) vende a 
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sua forca de trabalho, por uma determinada quantia em 

dinheiro a outro homem (patrllo), proprietário dos meios de 

produção, que possui o capital. 

Esta caracteristica da sociedade capitalista sustenta 

uma contradição básica - aquela que se dá entre o capital e o 

trabalho. Este antagonismo faz com que os homens se 

apresentem desiguais na sociedade. Esta desigualdade se 

traduz nas características assumidas pelo trabalho - trabalho 

manual e trabalho intelectual. 

De acordo com ENGUITA ( 1989), a divisao do trabalho 

(manual e intelectual) tem grande repercussão no interior da 

escola a medida que orienta a concepção de conhecimento, 

separando, portanto, o sujeito que conhece do objeto a 

conhecer. Esta ruptura se consolida com a separação entre a 

teoria e a prática. Isto se estende de forma bastante 

marcante na sua organização curricular. 

No trabalho assalariado o trabalhador perde a capacidade 

de decidir sobre o que produzir, a criança escolarizada perde 

a capacidade de decidir sobre o que e como aprender. O 

conteúdo da aprendizagem, as metodologias entre outros, são 

determinados por outras pessoas que podem ser professores, 

diretores ou fabricantes de material escolar. Assim, os 

interesses subjetivos do aluno são desconsiderados em nome 

dos supostos interesses da sociedade, neste caso representada 
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pela escola. A prática da avaliaçao faz com que a atual 

organização do trabalho pedagógico se imponha de forma 

autoritária. 

No modo de produção capitalista o trabalhador não vende 

o resultado do produto do seu trabalho, mas sua força de 

trabalho, sua capacidade de trabalhar durante determinado 

tempo. Desse modo, ao vender a força e trabalho, o 

trabalhador perde a capacidade de decidir a forma como ela 

será empregada durante o tempo contratado. Assim, 06 

estudantes ao ingressarem na escola, põem sua capacidade de 

trabalho à disposição da instituição sem participarem das 

decisôee sobre o que será aprendido. 

A escola, enquanto instituição na sociedade capitalista, 

tem sido o espaço de inserção doe sujeitos nos valores e 

crenças da classe dominante. 

Os valores e crenças permeiam as relações em todas as 

instituiçôes, contudo, encontra na escola um terreno 

privilegiado para instalar-se, no bojo do saber a ser 

transmitido. 

A acumulação do conhecimento por uma minoria, dá 

continuidade à valorização e acumulação do capital, que 

condena grandes massas de trabalhadores à ignorância e à 
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ocupação de 

valorização. 

postos de trabalho com menor nivel de 

De acordo com CUNHA ( 1975), a ideologia liberal é o 

elemento de eustentaçll.o do sistema capitalista. As crenças, 

valores, e idéias se solidificam cada vez mais no 

desenvolvimento das sociedades capitalistas, sendo utilizado 

como justificativa das caracteristicas que apresentam. Assim, 

as diferenças sociais existentes entre os sujeitos sao 

justificadas com base em principies que, considerados 

isolados de um contexto histórico especifico, aparecem como 

inegavelmente verdadeiros, mas que se vistos à luz de uma 

visll.o crítica, revelam-se escamoteadores de uma realidade. 

BAUDELOT e ESTABLET {1975), ressaltam a importância da 

análise da separaç!!o dos alunos em duas redes escolares (a 

primária-profissional e a secundária-superior) ao admitirem 

que ai está assegurada a repartição de individues nos dois 

polos da sociedade e que assegura uma função politica e 

ideológica de ocultação da ideologia burguesa. Este tipo de 

ideologia se dá através de temas e valores apresentados de 

várias formas tais como: o saber, a verdade, a cultura, o 

gosto, etc •. Outro nivel de inculcaçao da ideologia está 

regulamentado pelos rituais, pois o que é explicitado ocorre 

nas práticas, nas quais se realiza. Este processo n!!o se dá 
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de forma harmônica, mas sim em contradiçoes com confrontos de 

interesses de classes. 

FREITAS (1991), trata da reproduç~o dos mecanismos 

sociais no interior da escola e da atuação da avaliação como 

meio de seleção, apontando as várias maneiras como se 

apresenta, a saber: 

a) A auto-eliminação ou evasão. 

:E: aquela praticada pelo proprio aluno ao sair do sistema 

de ensino, uma vez que sabe que será banido logo que se 

submeta aos exames. 

b) A eli~lnação adiada. 

:E: caracterizada quando o aluno é relegado a profissões 

menos nobres buscando se manter no sistema de ensino. Este 

tipo de eliminação é também uma forma de manutenção do aluno 

no sistema de ensino, ainda que não seja na escola ou no 

curao desejado. Esta caracterietica pode ser encontrada 

também em BOURDIEU e PASSERON (1975). 
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c) A eliminação por privação. 

Neste caso os indivíduos não chegam a ingressar no 

sistema de ensino. 

d) Manutenção propriamente dita. 

Esta é entendida como sendo a manutençao constante do 

aluno no sistema de ensino. 

Dessa forma há um modelo teórico de compreensão que vê a 

educação como mecanismo de conservação e reprodução da 

sociedade, onde o autoritarismo é necessário para a garantia 

deste modelo social, dai a prática da avaliação manifestar-se 

autoritária, podendo se fazer presente nas atividades 

escolares de modo formal ou informal. 

A eliminação formal requer os exames para referendá-la. 

A eliminação informal se caracteriza através da evasão 

escolar. Esta ultima, ocorre no currículo oculto da escola.1o 

BROADFOOT ( 1979) , ao estudar as origens da aval i ação 

formal na Inglaterra e pais de Gales, observou que foram 

10De acordo com P. BOURDIEU e J. S. F'ASSERON, o curriCL<lo 
oculto cor-responde aos aspectos da vida escolar que n~o 

fazem parte do ensino formal, mas que s~o altamente 
instrumentais na socializaç:lo de alunos em atitudes e 
formas de comportamentos apropriadas. 
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levadas em consideracao forças econômicas e sociais que 

conduziram à instituição de vários tipos de mecanismos de 

controle de qualidade em educação e ao desenvolvimento da 

avaliação educacional. A divisão da sociedade em classes teve 

repercussão direta eobre a função avaliativa exercida na 

paeeagem doe alunoe de um grau para outro. Menciona que antee 

do eéculo XIX oe papéie sociais, ocupacionais e pessoais eram 

determinados pelo nascimento, sendo a eecolarizacs.o 

irrelevante para o processo de seleção ocupacional, mas 

importante para oferecer experiências diversificadas e 

preparar para diferentes estilos de vida. 

Tal fato, com relaç!!.o à educação, se torna evidente na 

escola brasileira em todos os seus níveis. O discurso liberal 

permeia, entre nós, as propostas oficiais. Sendo a escola a 

transmissora do saber sistematizado e historicamente 

acumulado, ela deve ser fonte de apropriação da herança 

social pelos que estão no seu interior. Entretanto, constata­

se na escola brasileira dois lados opostos: de um lado grande 

parte da população está excluida do proceseo educativo 

formal, e do outro, à maioria que freqüenta a escola não tem 

sido oferecido condições para a apropriação do conhecimento. 

A relação escola-sociedade deve ser analisada de modo 

critico, no sentido de que se evidenciem os mecanismos 

determinantes da prática educativa. De um lado, encontramos o 
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otimismo pedagógico vendo a escola como alavanca social, onde 

a escola acabaria com os males sociais. De outro lado, 

contrapondo-se a esta concepçao, há 0 pessimismo pedagógico. 

Seus defensores procuram chamar atenção apenas para a questão 

da reprodução. Assim, a escola estaria impotente diante da 

sociedade com tantas limitações. 

A escola está inserida na sociedade, nem com autonomia 

absoluta diante dos fatores estimuladores das mudanças 

sociais, nem numa relação de subordinação absoluta que a 

converte em mera reprodutora do que ocorre em nível mais 

amplo da sociedade. A escola mantém com a sociedade uma 

relação dialética onde há uma interferência reciproca que 

atravessa todas as insti tuiçOes constituintes do social. 11: 

por isso que podemos verificar que a escola tem ao mesmo 

tempo fator de manutenção, ela transforma a cultura. A 

organização do trabalho (inclusive o trabalho pedagógico) se 

dá no seio de uma organização social historicamente 

determinada. 
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3.2.3 Avaliaçao: a legitimação do fracasso escolar. 

SOUSA (1986), em seu estudo sobre a avaliação da 

aprendizagem na escola de lQ grau, enfoca as concepções 

subjacentes à legislação, à teoria e à prática. 

Sob o ponto de vista legal, verificou-se que a avaliação 

consiste em julgar o desempenho do aluno de forma imparcial e 

objetiva, a partir do cômputo de acertos e erros apresentados 

nas questOes de provas e exames. Em um segundo momento, a 

avaliaç!l.o passou a ser caracterizad& como um julgamento do 

desempenho do aluno tomando como base os objetivos propostos. 

Nas consideraçOes referentes à prática avaliativa, SOUSA 

(1986) diz que, ao que parece, as práticas são determinadas 

pelas concepções de mundo, educação e ensino. Não observou 

posturas que pudessem se contrapor à essência do que é 

preconizado pela teoria e legislação educacionais. 

A esse respeito, LIBANEO (1984), diz que: 

"( ••• J a escola pode exercer um papel de 
democratizaç&o ou negação do saber, 
dependendo da forma como organiza o trabalho 
pedagógico; no primeiro caso contribui para a 

transfoi·maçSo da si tullção de classe dos 
domlnl'i.dos, no segundo, para reafirmar a 
condiç&o de classe dos mesmos. ·· 
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Corroborando esta posicao, SNYDERS {1981), mostra que a 

escola pode ou não constituir uma ameaça ao conservantismo e 

às situações estabelecidas. 

"A escola é, simultaneamente, reproduçl'io das 
estruturas existentes, correia da tJ'ansmlssiio 
da ideologia oficial, domesticaçso mas 
também é ameaça à oz•dem estabelecida e 
possibilidade de libertaçs0 • ·· 

LIBANEO {1984) diz que a escola tem sido criticada por 

não corresponder aos ideais da escola moderna, exceto para um 

reduzido números de pessoas, e por não criar outras 

perspectivas de valor social. Havendo, portanto, fortes 

indícios de que a escola tem como função principal, em 

qualquer sociedade, o ensino de conhecimentos e técnicas de 

base necessários à vida social. 

De acordo com o mesmo autor, as classes menos 

favorecidas reivindicam a escola, considerando que é através 

dela que buscam extirpar a falta de conhecimentos e 

habilidades básicas, os quais representam uma limitação 

social para melhorar suas condições de vida. A escola é, 

portanto, socialmente necessária como lugar de instrução e 

como meio de formação, onde exerce a mediação sociopolítica, 

na medida em que veicula modelos e ideais sociais. 

As preocupações expressas nos trabalhos de GOLDBERG 

(1980) e OTT (1983), dão conta das várias raizes da avaliação 



70 

educacional, suas facetas e suas conseqüências. Dentre as 

principais idéias apresentadas sobre da 

aprendizagem, predomina o seu caráter discriminatório. Ao 

mesmo tempo, permite verificar como pode se constituir em 

mecanismos de criar incompetências, de fazer o aluno se 

desconsiderar e de aceitar posiçoes de inferioridade, ou 

seja, legitimar o fracasso do aluno. 

A esse respeito, SOUZA (1989), nos trás algumas 

reflexões sobre as teorias que explicam o fracasso escolar de 

crianças das classes populares. 

a) A teor ia do dom 

Esta teoria explica as causas do fracasso escolar 

através das características individuais do aluno. Postula que 

cada um de nós nasce com aptidões para realizar determinadas 

tarefas e não outras. Logo, se há algum fracasso, este se 

deve ao aluno devido a falta de elementos indispensáveis ao 

bom aproveitamento dos ensinamentos escolares. Essa teoria 

influenciou o trabalho pedagógico através da divisao de 

crianças em grupos homogêneos, seleção entre aqueles que 

aprendem com facilidade e aqueles que aprendem com 

dificuldades, com o encaminhamento doe menos aptos para 

atendimento psicológico ou pedagógico. 
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b) A teoria da ca~ncia cultural 

Esta teoria se sustenta em duas versões. A primeira é 

baseada na idéia de 

desprivilegiadas vivendo 

deficiências pessoais 

emocionais, de linguagem, 

que os indivíduos das classes 

em um ambiente carente, geram 

motoras, perceptivas, afetivo-

e outras que impedem a inserça0 

social adequada. 

As crianças provenientes desses segmentos 

consideradas carentes, deficientes porque não têm 

conhecimentos, habilidades, respostas adequadas ao nível 

intelectual suficiente para sair-se bem na escola. 

A segunda versao propõe que havendo um pluralismo 

cultural com a dominância dos valores, padrões e saberes da 

classe média sobre as demais, há disparidades e conflitos 

entre os valores e padrões culturais destes grupos e o 

sistema sócio-cultural mais amplo. Assim, os indivíduos 

pertencentes a estes grupos privados psicoesocialmente teriam 

uma cultura que seria desconsiderada e desvalorizada pelas 

instituições sociais e portanto, pela escola. Com efeito, 

estaria aí a causa do fracasso escolar das crianças das 

classes desprivilegiadas. 

Para solucionar o problema da dificuldade de 

escolarizaçao das crianças, os Programas de Educação 
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Compensatória tentam adequá-las às exigências da escola. 

Esses programas têm como proposta desenvolver hábitos de 

pensamentos, habilidades e estilos de linguagem que seriam 

necessários para essas crianças obterem sucesso na escola. 

Dentre os programas preventivos voltados para a educaça0 

pré-escolar, temos os que foram implantados pela Prefeitura 

de São Paulo, nas Escolas Municipais de Educação Infantil 

(Et1EIS), na década de 70; os materiais produzidos para a 

estimulação precoce de crianças pré-escolares; os trabalhos 

de ensino e pesquisa da Profª Geraldina Porto Witter (USP); o 

"Programa Alfa" de alfabetização de Ana Maria Poppovic (FCC) 

e mais recentemente o programa de Antecipação de Escolaridade 

das Escolas Públicas Estaduais Paulistas. Outro grupo de 

programas objetiva remediar os casos de crianças que já estão 

na escola de lQ grau. Nessa categoria estão inseridos os 

programas nutricionais (merenda escolar) e os grupos de 

reforço da aprendizagem. 

Essas teorias deixaram suas marcas mais recentes em 

outros programas como o caso doe Centros Integrados de 

Educaçao Pública (CIEPs), no Rio de Janeiro e mais 

recentemente em São Paulo, o Programa de Formação Integral da 

Criança (PROFIC), a Jornada l.Jnica e a Escola Padrão em São 

Paulo e por último os CIACs criados pelo governo federal. 



73 

As duas teorias apresentadas nao levam em consideração a 

natureza eócio-politica e econômica. As análises são voltadas 

para as condições da criança, da familia, a pobreza e da 

cultura deixando de dar ênfase à escola com seus processos e 

práticas escolares que ai se desenvolvem. O alvo das atenções 

é o aluno problema, tentando a sua integração ao sistema 

escolar. A qualidade do ensino oferecido assim como os 

fatores que interferem no processo de escolarizaça0 das 

crianças, n!l.o são questionados. A escola tenta por todos os 

meios disponíveis fazer com que os alunos se adeqüem a ela, 

entretanto a recíproca nao se faz verdadeira. 

Consideramos este um sério problema nos programas de 

aprendizagem, 

conhecimentos 

pois o tempo para a 

é fixo enquanto que 

escola ministrar 

o tempo para 

os 

a 

aprendizagem do aluno é variado, pois nem todos têm o mesmo 

ritmo de aprendizagem. Os alunos que n!l.o se enquadram vão 

ficando à margem do processo educativo. A seleção é feita 

através dos meios disponíveis para a avaliação. 

Há outros propósitos que efetivamente concorrem para as 

discriminaçCies, tais como: favorecer a concorrência, premiar, 

dar notas e honrarias. g dada ênfase na aprendizagem dos 

conhecimentos já constituídos, em detrimento da produção e da 

reflexão, o que indica uma forte influência dos princípios da 

escola liberal e conservadora respectivamente. Dessa forma, o 
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trabalho escolar visa a formaçao de elementos passivos diante 

de suas realidades e encontra na avaliação o meio eficaz para 

esse processo de alienação. 

3.3 A AVALIAÇAO DA APRlfNDIZAGKH EM lfDUCAÇJfO FISICA. 

ProlegômenoB 

Para fazermos o percurso histórico da avaliação da 

aprendizagem em Educação Física, entendemos ser necessário 

recuperarmos o contexto em que os fatos ocorreram e que estão 

influenciando o modo de produção do conhecimento nesta área. 

Para tanto, retomaremos alguns acontecimentos ocorridos 

no final do século XVIII, logo após a revolução burguesa, 

momento em que começam a ser formuladas na França, as teorias 

do determinismo racial. Nela, a adesão anticlerical e 

cientificista encontrou menos obstáculos, o que permitiu a 

emancipação das leis da ciência, fugindo ao controle da 

igreja. 

A doutrina cristã continuava a defender as teses da 

antropologia monogenista, segundo a qual todos os homens 

foram criados à imagem e semelhança de Deus e que todos os 

homens sao descendentes de Adão, seu pai comum. Isto fez com 



75 

que antropólogos anglo-saxOes que defenderam teses 

naturalistas e poligenistas fossem alvo de perseguições. 

No Brasil, os intelectuais começaram a se interessar 

pelas questões da educação num momento em que o pais estava 

sob um colonialismo cultural, sobretudo da filosofia e da 

ciência francesas. 

Os estudos de Cabanis (1757-1808), médico e filósofo 

francês sao considerados influentes nos meios científicos. 

Esses estudos defendem teses poligenistas segundo as quais a 

origem da espécie humana é múltipla., o que lhe eutoriza e 

conclusão de que existem raçes anatômica e filosoficemente 

distintas e por isso mesmo desiguais. Aqui o sentido de 

desigualdade significa a superioridade da raça eriana frente 

as outras raças. De acordo com este autor, o físico 

determina o moral e o cérebro secreta o pensamento do mesmo 

modo que outros órgãos secretam suas substâncias. 

Francis Galton (1822-1911), utilizava a psicologia 

diferencial - ou seja, a psicologia baseada na investigação 

quantitativa e objetiva das diferenças existentes entre 

indivíduos e grupos - para medir a capacidade intelectual e 

comprovar a sua determinaç!io hereditária. 

Através da história familial, Galton publicou o seu 

primeiro livro, Hereditary Geminus, em 1869. Esta obra é um 
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estudo de homens considerados pessoas brilhantes, onde o 

autor pretende demonstrar que as aptidoes naturais humanas 

serão herdadas exatamente da mesma forma como os aspectos 

constitucionais e físicos de todo o mundo orgânico. 

Na busca da comparaç!io do caráter genético das 

capacidades psíquicas individuais, Galton se preocupava com a 

detectação de pessoas normais e anormais, aptos e inaptos e 

as ocorrências no âmbito da ideologia da igualdade de 

oportunidades, enquanto característica distintiva das 

sociedades de classes. 

Gal ton pretendia 

destinos da 

fazer uso da eugenia para interferir 

nos humanidade, tentando 

aperfeiçoamento da espécie através do 

indivíduos selecionados para este fim. 

alcançar 

cruzamento 

o 

de 

HOBSBAWM ( 1979) concluí que uma das crenças do século 

XIX admitia que a classe média estava aberta a todas as 

pessoas, e quem nao conseguisse esta façanha demonstrava 

falta de inteligência pessoal, força moral ou de energia, o 

que automaticamente o condenava co1no se todas as suas 

oportunidades estivessem esgotadas. Entre os supostos inaptos 

estavam os trabalhadores pobres das cidades industriais.~~ 

''E. HOBSBAWM, A e~a do capital, 1982, p. 37. 



77 

"É impOl'tante que teo logo a psicologia 
começou a acumular dados que mostravam 
diferenças na realizaçt!o de testes sensório­
motores favoráveis a grupos humanos tidos 
como inferiores pela ideologia racista, o bom 
rendimento em processos sensoriais e motores, 
pouco mais de uma década antes como indicador 
de alta capacidade intelectual, passa a 
receber interpretaçSo oposta, isto é, passa 
a ser tomado como indicativo de inferioridade 
intelectual. " PATTO (1991). 

De acordo com a mesma autora, BACHE (1895), ao constatar 

que brancos eram inferiores a índios e negros ern medidas de 

tempo de reaçao, não hesitou em afirmar que: 

é o homem inferior, e n!Jo o superior, 
que reage melhor a estímulos desta natureza, 
relacionados à ação reflexa secundária. A 
medida que sua inteligência aumenta, tendem 
os homens a reagir com rapidez cada vez menor 
na escala automática: o homem reflexivo é o 
mais lerdo dos seres. " 

Conforme as obras circulantes em fins do século XIX, sob 

o ponto de vista dos fisiólogos, o negro, de acordo como 

estava organizado, nao era susceptivel, em igual condição de 

educação, de ser elevado à mesma altura de inteligência dos 

europeus. 12 

Essas teorias explicavam o sucesso/insucesso de um povo 

de acordo com o grau de pureza de sua raça. Desse modo, os 

estudos de Louis Agassiz e Artur de Gobineau, ( 1816-1882), 

tiveram grande influência no pensamento eugênico brasileiro. 

•=ct. Leon POLIAKOV, O mito ariano, 1974 p. 199. 
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Gobineau entendia o insucesso das civilizaçoes a partir do 

processo de miscigenação a que se submetiam. De acordo com o 

autor, o declínio de uma civilização é fruto da ulistura de 

sangue. Assim, considerava que dentro deste processo, somente 

a raça ariana poderia ser considerada pura. 1 s Em 1854 

publicou um ensaio sobre as desigualdades das raças humanas 

onde pretendia provar a superioridade de sua genealogia. 

Dessa maneira, é possível entender os entraves que o 

Brasil tinha por resolver com a sua etnia formada basicamente 

por índios, considerados selvagens e preguiçosos, pelo 

português, que na europa nao figurava como um povo adiantado 

e por negros e mestiços, tratados como inferiores moral e 

intelectualmente. 

A nova concepção de homem enfatizava o aprimoramento 

físico e moral, necessários à construção nac1onal. 

No início do século, havia uma preocupação constante com 

o processo de depuração racial. Tal fato, era decorrente da 

consciência do atraso nacional frente aos países europeus que 

nos serviam de modelo. 

As teorias racistas encontraram na teoria evolucionista 

elementos para a sua afirmacao e tornou-se elemento marcante 

"'ld. Ib~d, p. 217-218. 
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para a consolidaçao desse pensamento discriminador. A teoria 

de Darwin ( 1809-1882) foi assimilada e transformada pelos 

intelectuais da burguesia na formulaçao do darwinismo social 

e serviu para justificar a hierarquia social operada no 

interior da nova ordem social. 

O determinismo racial, a supremacia de determinados 

grupos sociais sobre outros e a importância dada aos 

critérios físicos e biológicos são elementos característicos 

dessa teoria. 

No âmbito desta teoria os mais aptos sobrevivem e se 

reproduzem. Essas temáticas influenciaram a produçao do 

conhecimento nas décadas subseqüentes. 

Na França, em meados do século passado, Augusto Comte 

afirmava que a elite ou a vanguarda da humanidade era 

constituída pela raça branca da Europa Ocidental. Para ele 

existia três raças distintas: a branca, a qual atribuía a 

inteligência; a amarela, portadora dos dons da atividade e a 

negra, movida principalmente pela afetividade. Com efeito, a 

concepção de homem, sociedade e educação deveria ser 

apreendida sob uma visão de mundo naturalista e biológica. 

Esses elementos serviram de base para a formulação da teoria 

positivista. 
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Calcado nos princípios da observaça0 , experimentação e 

comparação, o positivismo tem o seu modelo de conhecimento 

baseado na Física, mas sobretudo na Biologia e na História 

Natural. De acordo com esta teoria, o sujeito enquanto 

conhecedor do conteúdo pode controlar com certo grau de 

objetividade o objeto do conhecimento, assim como o produto 

do processo cognitivo. 

SCHAFF (1987), considera esse modelo mecanicista. Pois o 

sujeito é considerado agente passivo, contemplativo e 

receptivo. Assim, o objeto do conhecimento ao atuar sobre o 

aparelho perceptivo do sujeito produz o conhecimento, que é o 

reflexo, cuja origem está em relaçao com a ação mecânica do 

objeto sobre 

consideradas 

"naturais". 

o sujeito. 

por esta 

As desigualdades sociais são 

teoria, como originariamente 

A influência da teoria positivista 

Com a derrocada da monarquia, em fins do século passado, 

e com a implantaçao da República, o Brasil insere-se no 

desejo universal comteano de ordem e progresso, tendo como 

lemas a segurança e o desenvolvimento. Assim, coube à 

Educaçao cultivar princípios morais que serviriam futuramente 

à formação do ser do povo brasileiro na era da tecnologia. 
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A idéia de ordem e progresso traz em si elementos que se 

identificam com a hierarquia, a tecnocracia, a organizE,ça0 , a 

obediência, a elite, a ciência, a técnica, dentre outros, os 

quais tiveram boa receptividaie entre os militares. 

A obediência à ordem é enfatizada por Miguel Lemos~4 e 

explicada como elemento necessário ao desenvolvimento: 

"Pela submissso a. tinge -se o este. do de ordem e 
equilíbrio. Daí que as diretrizes sociais slfo 
emanadas da e li te como queria Comte. ( ... ) 
Portanto, o positivismo é a garantia da 
regeneraqS.o da humanidade fazendo prevalecer 
o t.riunfo da paz sobre a revolução, pois tal 
certeza é adquirida cientificamente." 

A ênfase à técnica já estava pré·-formada nos ideais de 

Benjamin Constant, introdu:: idos na Escola Mil i ta r em fins do 

século passado. Essas idéias se alojaram no exército, 

capacitando-o futuramente a poder assumir o governo da nação. 

Com efeito, a regeneração humana é projetada pelo 

positivismo através da modificação das condições morais e 

mentais de todos, sem guerras, sem revoluções, sem subversão 

da ordem, continuando a sociedade dividida entre patrões e 

empregados, ricos e pobres. 

'"'Miguel LEMOS, Cartas de 
Apud Antonio Carlos 
superestrutura ideológica 
educaç~o, 1979, p. 104. 

M. Lemos a 
BERGO, O 
no Br-as i 1 

Teixeira Mendes, IV. 
pos~tiv~smo como 

e SLiê!. in1lu~ncl.a na 
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A forma encontrada para essa paz social" foi o 

trabalho, a família e a propriedade, para que o ser humano 

pudesse ser fixado a um lugar e suportar situaçees impostas. 

"N§o há proletário 
repl'esentr fator 
regime se sustenta 

sem familia, onde a mulher 
de docilidade social. O 
nessas premissas. "~t:J 

De fato, a idéia repousa no aspecto de que o homem que 

tem família necessita de residência fixa e estável, tendo o 

trabalho como garantia dessa conquista. Dessa forma, havendo 

uma dependência dos filhos em relaçao aos pais, da mulher em 

relação ao marido e deste em relação ao patrão, está formada 

a cadeia necessária à "paz social". 

Segundo BERGO ( 1979), a evolução nacional se processa 

com vistas a integrar o Brasil no quadro sociológico traçado 

por Comte. Isto pode ser verificado nas campanhas relativas 

ao seu desenvolvimento econômico, à incorporação do 

proletariado urbano e rural, a política internacional 

propugnando pelo anticolonialismo e pelo principio da nl'l.o 

intervenção da autodeterminação dos povos. J.S O Brasil, ao 

caminhar rumo ao desenvolvimento segue pela industrialização 

>BMENDES, R. Teixeira MENDES Apud Antonio C. BERGO, op. cit. 
p. 106. 

••Antonio Carlos BERGO, O positivismo como superestrutura 
ideológica no Brasil e sua influincia na educaç~o. 1979. 
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crescente traduzindo o lema ordem e progresso para a 

segurança e desenvolvimento executado por antigos seguidores 

do Positivismo, os militares. 

Para Augusto Comte, a idéia de progresso tinha como um 

dos pilares o seu embasamento na fisiologia, dada a 

importância que ela tem na fisica social. A fisiologia como 

ciência era fundamental na influência do caráter positivo.~? 

Outra influência marcante no pensamento sociológico 

brasileiro é atribuída a )'l;mile Durkheim, pensador do 

liberalismo em sua segunda fase, formulou a epistemologia 

positivista. Teve influência marcante na maior parte da 

produçao da sociologia e psicologia funcionalistas, ambas com 

forte penetração no pensamento educacional brasileiro.~s 

De acordo com WARDE (1984), Durkheim concebeu a educação 

como formação moral e secular. Desse modo, sintetizou uma 

concepção de educação voltada à sustentação do capitalismo 

nas formações sociais cujo embate entre as forças 

fundamentais o colocava em permanentes desequilibrios. Viu a 

educação escolar como forma preventiva de neutralização dos 

embates. 

' 7 Ver- .a esse r-espeito Auguste COMTE, Opúsculos de fi losofi.a 

social, p. 130. 

'"Cf. Mir-iam Jor-ge WARDE, Liber-.aliismo e educaç'l!ro. Tese de 

doutor-ado. 1984, p. 106. 
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Durkheim seguia as idéias de Saint-Simon. Acreditava na 

sociedade industrial como fator de unificaça0 dos homens. 

Essa nova sociedade permitia um tipo de solidariedade 

superior a qual chamava de orgânica (por oposição à mecânica, 

das sociedades pré-industriais), na qual os conflitos são 

tidos como anormais. Na sociedade industrial preconizada por 

Durkheim a divisão social do trabalho correspondia à divisão 

de funções que permite a cada um desempenhar aquilo que lhe 

foi destinado complementando o trabalho do outro. 

Dentre os sociólogos durkheiminianos Fernando de Azevedo 

é de interesse particular para a Educação Fisica, por ter 

sido um dos autores de grande influência no pensamento 

nacional nas primeiras décadas deste século. 

Fernando de Azevedo em suas obras - Da Educação Phyeica 

(1915) 1e e Antinoue (1920).20 discute em seu escopo a 

regeneração fieica, moral e eugênica do povo. Essas obras têm 

como base as ciências biológicas e dão ênfase à presença 

~'~Fernar1do de AZEVEDO, Da educaç:tl:o physica1 o que ela é, o 
que tem sido, o que deveria ser. S~o Paulo/Rio de 
Janeiro. Weiszflog lrm~os. 1915 Apud Sonia de Deus 
Rodrigues BERCITO, "Ser forte para fazer a naç~o forte''- a 
educaç~o fisica no Brasil (1932-1945), 1991, p. 21. 

zo ________ ~Antinous 

Paulo/Rio de 
Sonia de Deus 

estudos da cultura athlética. 
Janeiro. Weiszflog Irm~os. 1920. 

Rodrigues BERCITO, Op. cit. pag. 21. 

S~o 

Apud 
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do médico na escola e à relação exercício físico e saúde como 

causa e efeito, dentro de um modelo médico-higienista. 

Essas características ainda se encontram em vigor na 

legislaçS.o básica (Lei 5. 692/71) , na bibliografia de maior 

expressão na área assim como nos anais de eventos cientificas 

e no currículo de formaçao de profissionais. 

A contribuiçe.o dos cursos de p6s"-graduação 

Outro fator decisivo na consolidação do processo de 

conhecimento da avaliação da aprendizagem em Educação Física, 

foi a criação dos cureos de póe graduação no pais. Nesee 

sentido, o 

deBenvolvimento 

processo de 

dos cursos de 

criação, estruturação e 

pós-graduação possibilitou a 

implantação de políticas educacionais que interferiram 

diretamente na construção do conhecimento. Isto pode ser 

constatado a partir da segunda metade dos anos setenta. 

Nesse período, o Br"asil atravessava um quadro de 

dificuldades nas áreas política, social e econômica. A 

Educação Fisica se prestou à propaganda oficial doe governos 

mi 1 i tares usando 06 eventuais êxitos esportivos como 

demonstraçS.o da competência do regime, ao mesmo tempo em que 

desviava a atenção da população das violações cometidas aos 

direitos humanos. 
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Apesar desse prestigio aparente, a Educaçao Fisica se 

encontrava em uma situação desconfortável quanto aos 

indicadores de qualificação profissional. Na primeira metade 

da década de 70 o corpo docente das universidades brasileiras 

era composto por 53% de graduados; 26,24% de especialistas; 

10,04% de mestres e 10,06% de doutores. (HAUSSMAN & HAAR, 

1978, pág. 93, Apud FARIA JUNIOR, 1987, Pág. 58.). 

Para resolver o problema, o Departamento de Educaçao 

Física e Desportos (DED/MEC), cria, através da Portaria NQ 

168/75, o Grupo de Consultoria Externa (GCE) para analisar e 

situação do ensino de Educação Física assim como propor 

medidas que proporcionassem a implantação da pós-graduação. 

Dentre as diversas medidas adotadas, o GCE/DED/MEC 

propos a titulação de professores brasileiros atuantes no 

ensino superior fora do país, como também indicava que, 

através da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nivel 

Superior (CAPES), fossem contratados especialistas 

estrangeiros para assessoramento dos programas de pós­

graduaçao no Brasil. Dessa forma, o programa visava atender à 

necessidade de qualificação do corpo docente para atuar na 

formação profissional a nivel dos cursos de graduação, como 

também implementar novos cursos de pós-graduação no país. 
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De acordo com SILVA (1990), o programa de pós-graduação 

americano foi o escolhido para qualificar os professores 

brasileiros no exterior. 

O intercâmbio Brasil-Estados Unidos tem repercussOes na 

reprodução do modelo de pós-graduação nesta área como também 

em todo o programa de Educacao Física brasileiro. Assim, o 

DED alocou recursos em infra--estrutura que pudesse propiciar 

a transferência de tecnologia e compra de equipamentos e 

laboratórios para a realizaçao de pesquisas. 

Isto significa dizer que estávamos importando também uma 

concepção de Ciência, Esporte e Educação Física. Com efeito, 

é fixado um formato na produção do conhecimento nessa área 

baseado no aspecto biológico da Educação Física e do Esporte 

de caráter mecânico e anátomo-fisiológico, reduzindo a 

motricidade humana ao caráter de rendimento e de melhoria da 

aptidão física. Verifica-se neste período o investimento do 

governo na instalação de laboratórios de fisiologia do 

esforco: o LABOFISE na Universidade Federal do Rio de 

Janeiro, o CIPEF na Universidade de São Paulo e o LAPESC na 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Fora do âmbito das 

universidades foi criado o LAFISCS, atual CELAFISCS. 

Os três primeiros programas de pós-graduação criados no 

pais foram o Mestrado em Educação Física da Universidade de 

São Paulo (USP), em 1977, da Universidade Federal de Santa 
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Maria (UFSM), em 1979, e da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro UFRJ), em 1980. Os modelos desses programas seguem o 

modelo da pós-graduace.o americana, assim como mui tos 

profissionais que formaram seus quadros foram ti tu lados nos 

Estados Unidos. 

Nao obstante a referida concepção encontrada nos cursos 

de pós-graduação, não podemos deixar de considerar a 

coexistência de outras tendências na Educação Fisica, embora 

não fossem dominantes, tais como as concepções 

"biopsicológicas", "populares", e de "Esporte para Todos". 

De acordo 

programas de 

com o que foi 

pós-graduação 

citado anteriormente, 

objetivaram, também, 

os 

a 

qualificação de profissionais para atuarem nos cursos de 

graduação em Educação Fisica. 

De acordo com GEBARA (1988), houve um crescimento 

substancial na quantidade de cursos de graduação em Educação 

Fisica no Brasil. Tomando como exemplo o Estado de São Paulo 

em duas décadas (1968-1988), foram criados 36 cursos de 

graduação. De fato, no Brasil haviam 14 cursos de graduação 

em 1969, e chegaram a 87 em 1975. 

Influenciados pelos programas de desenvolvimento da 

aptidao fisica dos americanos e pelo conhecimento produzido 

nos cursos de pós-graduação, os cursos de Educação Fisica, no 
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Brasil, também passaram a trabalhar visando resultados 

semelhantes, ou seja, dando ênfase à aptidao física. 

Em 1954, Kraus publicou nos Estados Unidos um número de 

testes mínimos de aptidão muscular junto com dados que 

mostraram que as crianças americanas eram fisicamente 

inferiores bs suas contemporâneas européias. Com base nesses 

estudos, houve um renovado interesse pela medica0 e 

desenvolvimento de programas de aptidão fisica nas escolas 

elementares americanas. Através da AAHPERD, atualmente este 

tipo de teste é bem popular na rede escolar americana. 

No Brasil, com a inclusão de estudos relacionados a 

medidas e avaliação nos currículos dos cursos de Educação 

Física, os testes de aptidão física passaram a ser divulgados 

de forma sistematizada nesses cursos assim como na 

bibliografia em circulação. Observa-se que as publicações nos 

periódicos e anais de eventos científicos na área de Educação 

Física têm nesses estudos a principal fonte de produção do 

conhecimento. 

A forma como vem sendo tratada a avaliação do processo 

ensino-aprendizagem na Educação Fisica, no Brasil, decorre 

das limitações impostas pelo entendimento que ela tem 

assumido perante os profissionais desta área. 

De acordo com FARIA JUNIOR ( 1989), os estudos sobre 

avaliação em Educação Física têm sido norteados por um único 
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paradigma o paradigma docimológico cláesico,2~ cujas 

referencias recaem sobre os métodos e técnicas que têm por 

finalidade estabelecer critérios com fins classificatórios e 

seletivos. Dessa forma, a avaliaçao do processo ensino-

aprendizagem em Educação Física tem sido direcionada para a 

aplicação de testes, coletar medidas, selecionar e 

classificar alunos. 

FERREIRA (1984), verificou, em seus estudos, que as 

tentativas de entender e explicar a avaliaça0 do processo 

ensino-aprendizagem em Educação Física, padecem de sérias 

limitações. Tal fato ocorre a partir do entendimento da 

avaliação considerada em si mesma e ainda pela busca desse 

entendimento à luz de paradigmas (referências filosóficas, 

cientificas, políticas e culturais) clássicos e tradicionais, 

que apresentam restrições para a sua compreensão. 

0"De acordo com Henri PIERON ( 1963), a docimologia, como 
campo cientifico, é conceituada como ''o estudo sistemático 
dos exames, em particular do sistema de atribuiç~ 0 de 
notas e do comportamento dos examinadores e dos 
examinados." De acordo com Noizet e Bonn1ol (1969), 
divide-se em sub-áreas como a docinomia, centrada em 
aspectos prescritivos da docimologia; a doxologia, 
proposta por Guillaumin ( 1968), estL•da sistematicamente o 
papel desempenhado pela avaliaç~o na educaçao escolar; e a 
docismát1ca, que segundo Landsheere, (1979), se ocupa com 
a técnica dos exames. 
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A avaliacao tem servido para atender a exigências 

burocráticas da escola ou da legislação vigente ou para 

selecionar alunos com fins competitivos. O foco central do 

processo avaliativo é voltado para a meritocracia, o esforco 

individual e com finalidade seletiva: 

"a) o foco do ensino da Educaçs.o Fisica tem 
sido o esporte. Ou seja, o sistema espoi'tivo 
é que tem determinado f01'temente o que 
acontece na Educaçi'Jo Física; 

b) os objetivos estão volta dos para promover 
o t~'einamento para o esporte, transfonnando-o 
em trabalho com vista ao alto desea1penho; 

c J as fontes para informação para a Educação 
Fisica têm sido técnicas e habilidades 
esportivas e o conhecimento dos mecanismos 
psicofisiológicos do treinamento despoz'tivo; 

d) a principal fonte de 
perfoz'aJance e a vitória 
as competições e 
desempenho; 

e) a concepção do 
controlador, tz'einador, 

normas e sanções é a 
esportivas, bem como 
classificações por 

professor 
técnico; 

o de 

f) a concepçSo do aluno é de Ul11 atleta em 
potencial, objeto do treinaa1ento; 

g) sobre 
esta como 
ideais, 
dil'etivos, 
professor; 

metodologia do ensino, entende-se 
modelo referenciados em desempenhos 
predominando os procedimentos 
ou seja iniciativas centradas no 
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h) a concepçs.o de atlvidllde fisica 
convencional, baseada no esporte 
institucionalizado, competitivo; 

i) o principal Cl'itério de avaliaç!Io é o 
modelo de desempenho pré-determinando sucesso 
em competiçt:Jes, ênfase na avaliaç§o 
somativa." 

Esta ênfase tem servido para ocultar e mesmo confundir 

importantes reflexoes sobre a avaliação, reforçando o seu 

caráter disciplinador, seletivo e meritocráticc que a mesma 

assume na escola. Este fato se consolida através dos 

instrumentos e medidas, a legitimaçao do fracasso e por 

conseguinte a discriminação. 

Os motivos para a escassez de bons exemplos de avaliação 

em Educação Física, provavelmente residem no fato de que os 

professores recebem em seu processo de formação orientações 

insuficientes para conduzir suas atividades. 

A esse respeito FENSTERSEIFER (1986), aponta como um dos 

problemas dos cursos de graduação em Educação Física, as 

abordagens pouco científicas no processo de formação dos 

profissionais. 

MEDINA ( 1983). ressalta que houve um crescimento 

desordenado das escolas de Educação Fisica na década de 60, 

sem maiores preocupações com a formação do profissional, 

incapaz de perceber claramente as finalidades de sua tarefa. 
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O autor prossegue, dizendo que, os currículos das 

escolas de Educaça0 Física não contemplam discussões 

relevantes sobre a cultura do corpo, formando profissionais 

alheios aos assuntos que dão conta da realidade sócio-

poli tica e econômica do pais e que apenas reproduzem os 

valores que lhes são transmitidos na escola. 

o Conselho Federal de Educação, ao orientar a 

reestruturação dos cursos de graduação, para a delimitação de 

um perfil acadêmico-cientifico para a formação em Educação 

Física, apontou como problemas fulcrais as abordagens pouco 

científicas verificadas no processo de formação dos 

profissionais assim como na produção do conhecimento.22 

O Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e 

tecnológico (CNPq), também identificou algumas limitações 

pertinentes à área do conhecimento em Educação Física; dentre 

estas cita o conhecimento limitado dos pesquisadores quanto 

aos incentivos de pesquisa, a ausência de tradição de 

pesquisas na área, grande pulverização de linhas de pesquisa, 

poucas publicações em periódicos, poucos periódicos em 

circulação, pouca constância dos periódicos existentes na 

área, pouca rigorosidade do corpo editorial, pequeno número 

~ 2 Conforme relatório do 
RODRIGUES, Parecer nQ 
Processo nQ23001/83-1. 

Sr. Conselhe1ro 
217/87. Aprovado 

Mauro Costa 
em 11 . 03 . 87. 
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de bibliografia em circulaça0 , indefinição do conteúdo 

especifico da área.23 

CUNHA ( 1989), ressalta a falta de matriz teórica que 

possa conduzir a Educação Fieica, e que o esporte, ainda hoje 

um de seus sustentáculos, é dominado por outros profissionais 

que fazem ciência. 

"A Educação Fisica vive do que lhe empresta a 
biologia (mas há biólogos); a psicologia (mas 
há psicólogos), a sociologia (mas há 
sociólogos), a pedagogia (mas há pedagogos), 
o que torna difícil encontrar nela rigor 
cientifico. ·· 

O autor propoe a criação de uma verdadeira comunidade 

cientifica que possa tirar a Educação Fisica do imobilismo, 

através de novos conceitos teóricos que estejam de acordo com 

uma prática a partir dela, e assim fornecer os elementos 

indispensáveis para uma transformação. 

GO TANI (1988), cita dois pontos como problemáticos na 

Educação Fieica: a falta de um corpo de conhecimento e o 

problema da fragmentação do conhecimento. 

~ 3 Id. Palestra proferida na Confer~ncia Nacional de 
Desenvolvimento Cientifico em Ci~ncias do 
Esporte/Educaç~o Fisica, SBPC, S~o Paulo, 1992. 
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BRACHT { 1989), aponta alguns problemas que considera 

graves, dentre estes são citados: a falta de um estatuto 

epistemológico e a falta de teorização.24 

A concepção de ciência que predomina no âmbito da 

produção do conhecimento ainda é o das ciências naturais de 

matriz positivista. Uma das principais caracteristicas desta 

concepcao de ciência é a separação entre a teoria e a 

prática. 

A esse respeito, SOUZA ( 1990) ,2 15 cita as discrepâncias 

entre o pensar e o agir entre os professores de Educação 

Física. Dentre estas, a autora ressaltou as relacionadas à 

avaliação da aprendizagem. Desse modo, evidenciou a 

dissociação entre o que é aprendido e o que a realidade 

escolar permite, a dissociação entre o que é aprendido e o 

que a prática exige. 

O trabalho continua sendo convencional com ênfase nos 

aspectos físicos e no rendimento motor onde a base é a 

competiçao esportiva. 

24 ld. Educaç~o fisica: a 
Revista da Fundaçl!lo de 
1989. 

"'"Id. ibid. p. 10. 

busca da 
Esporte e 

autonomia 
Turismo 1 

pedagógica. 
(2): 12-19, 
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As declaraçoes dos professores sobre suas ações 

pedagógicas apontam para meios democráticos, participativos, 

reflexivos e críticos enquanto gue as metodologias utilizadas 

são permeadas por elementos passivos e acriticos. 

O conhecimento produzido não tem significância. Neste 

aspecto, a grande indagação se instala na questão das 

respostas dadas pelas pesquisas aos problemas surgidos na 

área. As necessidades das práticas sociais n~o são 

contempladas. Acreditamos que essas posturas são decorrentes 

da existência real das investigações. Será que os problemas 

investigados são problemas mesmo? Ao que tudo indica não. 

Geralmente o conhecimento produzido tem sido inútil para 

a prática e os seus papéis desempenhados na escola. 

As possiveis causas para a falta de teorização decorrem 

do fato de que o professor de Educação Física requer para si 

a atuação em todas as atividades corporais de movimento. 

Este procedimento, em parte é conseqüência do próprio 

entendimento do que representa a expressão Educação Física. 

BRACHT ( 1989) , 2s diz que o termo tem sido usado no 

Brasil com dois significados, um em sentido amplo, o outro em 

sentido restrito. 

"'"'Id. ibid. p. 13. 
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No sentido amplo, o termo Educação Fisica - "tem sido 

usado para designar todas as manifestações culturais ligadas 

à ludomotricidade humana." No sentido restrito, abrange as 

atividades pedagógicas que tratam do movimento corporal na 

instituiçao escolar. 

Desse modo, na tentativa de buscar uma identidade 

começou-se a separar os termos Educaçao Fisica e Desporto. 

A Educação Física passou a ser entendida como sendo maia 

abrangente e por isso o desporto assim como a dança, a 

recreação etc. , passaram a ser integrados aos currículos de 

formação de profissionais como meios para o desenvolvimento 

de Educação Física. Isto se constitui em equívoco uma vez que 

a Educação Física se ocupa do movimento corporal - ··é o gue 

confere especificidade à EducBçlio Fiaica 110 interior da 

escolB. " 

Neste sentido, o movimento corporal deve ser entendido 

com significados que são adquiridos pelo contexto histórico­

cu! tural. Desse modo, o movimento enquanto tema da Educação 

Física se apresenta na forma de jogos, desporto, dança, e 

outros. 

Eis ai mais um problema para a teorização, pois, as 

concepções de Educação Fisica vivenciadas na escola estão 

pautadas por elementos alheios ao meio escolar. Pois, em sua 

reconstituição histórica evidenciamos oe métodos aplicados, 
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principalmente no início do século foram, via de regra, os 

adotados pelas inetituiçees militares como é o caso do Método 

Francês.27 

Ao considerarmos que o movimento corporal está envolto 

por fatores histórico-culturais, o método utilizado para a 

preparação militar inclui historicamente a exercitação 

corporal com o objetivo do desenvolvimento da aptidão fisica 

e da formação do caráter auto-disciplina, hábitos 

higiênicos, capacidade de suportar a dor, coragem, respeito à 

hierarquia. 

Desse modo, a escola passou a assumir os códigos, 

símbolos, linguagem, sentido da instituição militar a medida 

que a Educação Física contribuía para a saúde, isto é, a 

função higiênica e formação do caráter, e o seu conteúdo 

baseado fundamentalmente na exercitação corporal através de 

exercícios analíticos, corridas, saltos, entre outros. 

"'
7 Ver a respeito Inezil Penna MARINHO, Estudos da 
dos principais sistemas e métodos adotados no 
Universidade de Pelotas. 1980. 

evoluça0 

Brasil. 
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3. 4 A PROOOÇ.I\0 DO CONHECIMENTO 

As pesquisas que tem em seu escopo inventariar e 

sistematizar a conetrucao do conhecimento são recentes no 

Brasil. Eesas pesquisas são de grande importância, pois a 

partir delas é estabelecida a compreensão do estado do 

conhecimento de um tema, por isso são necessárias ao processo 

de evolução da ciência uma vez que estabelecem a amplitude, 

as tendências e as vertentes metodológicas. Esse processo 

permite que o conhecimento produzido em determinado período 

seja ordenado. Dessa forma, o conjunto de informaçOes e 

resultados já obtidos, permite a indicação de possibilidades 

de integração de diferentes perspectivas, aparentemente 

autônomas, a identificação de duplicaç3es ou contradições, e 

a determinação de lacunas ou vieses. 

Em 1975, quando houve a aprovação do I Plano Nacional de 

Pós-graduação, o Departamento de Educação Física e Desportos 

(DED/MEC), institui oficialmente o Grupo de Consultoria 

Externa (GCE), com o objetivo de analisar a situação do 

ensino de Educação Física e propor medidas visando a 

implantação da pós-graduação. 

O relatório GCE aponta como áreas de concentração 

prioritárias Ensino, Administração, Treinamento e Saúde e 

Ciências Desportivas. O GCE elaborou um documento: "Modelo de 

Pós-graduação em Educação Física e Estratégia de 
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Implantaçao", no qual consta o modelo de irnpl&ntação de pós­

graduação nesta área no período de 1976 a 1980. Devido a 

falta de experiência em cursos de pós-graduação e de pessoal 

qualificado para a implantação doe programas, o GCE propos 

que a titulação de professores brasileiros fosse feita fora 

do país. Os Estados Unidos foi o país escolhido. Com a ida de 

professores de Educação Física brasileiros e a vinda de 

americanos na condição de professores visitantes, passa a 

repercutir o modelo americano de pós-graduação. 

Através 

transferência 

de convênios Brasil-Estados 

de tecnologia e compra 

Unidos houve a 

de equipamentos, 

laboratórios e matérias-primas para pesquisas. 

Ao importar o modelo de pós-graduaç!!.o americano, foi 

importado também, uma concepção de ciência, sustentada por um 

entendimento de realidade e por uma vi sã) de mundo, que por 

sua vez norteou uma concepção de esportes e de Educação 

Fisica. 

Segundo SILVA (1990), na década de 70 foi difundida no 

meio da Educação Física nacional a publicação de vários 

artigos em revietae com ênfase no caráter mecânico e anatomo­

fisiológico da atividade fisica, com a predominância de uma 

vis!!.o estritamente biológica de Educação Física/Esportes, 

alicerçada noe principioe do controle doe parâmetros 

fisiológicos e biomecánicos, resumindo a problemática da 
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motricidade humana ao caráter de rendimento e de melhoria da 

aptidao física. Esses parâmetros passam a nortear, também os 

procedimentos de avaliação utilizados em Educação Física. 

A partir da segunda metade da década de 80 surgem os 

primeiros trabalhos que têm por objetivo identificar a 

produção científica em Educação Física. FARIA JUNIOR 

(1986,1989) analisa a produção científica sobre Educação 

Fisica levando em consideração a produção especifica sobre 

avaliação. Observou que nesses trabalhos a avaliação é 

voltada para métodos e técnicas usados em medidas ou 

avaliação, com ênfase nos testes ou bateria de testes, 

buscando estabelecer critérios com fins classificatórios e 

eeletivos.2B 

Considerações semelhantes foram levantadas por SILVA 

( 1990), sobre a produção do conhecimento em Educação Física 

no Brasil, através de uma análise quLlitativa da produção de 

pesquisas. Com efeito, não teve o objetivo de levantar a 

produção na área (foram consideradas apenas as pesquisas, 

excluindo-se artigos em periódicos especializados, estudos 

2 eAlfredo Gomes de FARIA JUNIOR. Pós-graduaç3o em educaç~o e 
desenvolvimento cientifico: descriç~o e análise, 1987. 
ld. F'roduç~o científica em educaç~o fisica - dissertaçe:les 
de mestrado (1973-1988), 1989. Id. (Org.) Fundamentos 
pedagógicos I: avaliaç~o em Educaç~o Fisica, 1986. 
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teóricos, livros), nem analisar o universo de pesquisas sobre 

o tema.:ze 

A tabela 1 evidencia a predominância da produçao do 

conhecimento na área biológica. Verificou-se que os livros 

têm como concepção predominante sobre a avaliação nesta área, 

a ênfase em seus aspectos mais tradidicionais, ou seja, se 

reportam de forma acentuada ao produto, aos dados 

quantitativos dos testes e medidas voltados para os aspectos 

metabólicos(22%), neuromuecularee ( 38%), antropométricoe 

(34%) e nutricionais (6%). 

O foco central da produção na área pedagógica privilegia 

os aspectos técnicos. A aval i ação do ensino ( 31%), seguido 

pela abordagem sobre aspectos gerais da avaliação cognitiva 

(22%), a avaliação do conhecimento esportivo (13%), avaliação 

como ato político (9%), metodologia da avaliação (9%), 

avaliação da criatividade (4%), a avaliação do professor 

(4%), outros (4%). A estatistica caracterizou a área técnica 

em 100% doe casos. 

A maioria doe livros que abordam a área psicossocial, 

apresentam eatudoe com predominio do aspecto afetivo (50% l. 

As medidas do desenvolvimento social compreendem 20% doe 

""'Rossana Valéria de Sousa e SILVA. Mestrados em Educaçao 
Fisica no Brasil: pesquisando suas pesquisas, 1990. 
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casos. Menos numerosos s!'io os temas relacionados a medida 

psicológica ( 10%), nivel sócioeconõmico ( 10%) e a avaliaç!'io 

envolvendo aspectos ligados à cooperação (10%). 

g significativa a distribuição dos textos sobre os 

aspectos do desenvolvimento motor (67%). a produção sobre a 

habilidade motora representa (22%) e anomalias e disfunções 

motoras (11%) 

Tabela 1.-

AREAS 

Biológica 

Pedagógica 

Psicossocial 

Técnica 

Distribuicao das áreas 
livros sobre Avaliação em 
no Brasil, 1980-1992. 

identificadas nos 
Educação Física, 

TOTAL 

livros 

32 

20 25 

12 15 

9 11 

Psicobiológica 7 9 

TOTAL 80 100 
·---· 

A tabela 2 mostra que 70% dos artigos sobre avaliação 

se concentra na área biológica. Nessa área os temas 

predominantes são: antropometria ( 28%)' neuromusculares 

(38%) e metabólicos (28%). O tema relacionado à teoria da 

avaliação (27%) concentra a produção na área pedagógica. Na 
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área psicobiológica é dada ênfase à aprendizagem motora (67%) 

dos casos. Os aspectos relacionados à sociometria { 30%) sao 

predominantes na área psicossocial. Na área técnica o tema 

predominante é a biomecânica (67%). 

Tabela 2 Distribuiçao das áreas de que se origina a 
produção do conhecimento sobre avaliação 
em Educação Física, veiculado em periódicos 
nacionais: 1980-1992. 

____ A_R_E_A_, __ l~NQ ~l~ 

Biológica 98 70 

Pedagógica 15 11 

Psicossocial 10 7 

Psicobiológica 9 6 

Técnica 9 6 

TOTAL 141 100 

De acordo com a tabela 3 a maioria das dissertaçOes e 

teses sobre avaliação é produzida nos cursos de Pós-Graduação 

em Educação Fisica. Entre esses cursos, os mais produtivos 

em dissertaçOes e teses sobre avaliação são o da USP {47) e o 

de Santa Maria {18). Na área pedagógica das 19 dissertações e 

teses produzidas, 10 se originam de dois programas: Escola de 

Educação Fieica da USP {7) e o Mestrado em Educação Fisica 

de Santa Maria{3). O mesmo se repete na área biológica, das 
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56 dissertações e teses produzidas, 41 têm origem nesses 

programas, a USP (29) e Santa Maria {12). Apenas um programa 

tem produção na área psicossocial, a USP (2). Das 14 teses e 

dissertações produzidas na área psicobiológica, 12 se 

originam de doia programas: o da USP (9) e o de Santa Maria 

( 3). Finalmente, entre as teses e dissertações coneul ta das 

nenhuma foi produzida na área técnica. 
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~ a seguinte a distribuiçao das dissertações e teses de 

acordo com as áreas de origem: 

Tabela 3 Distribuição das áreas em que ee originam as 
dissertações e teses sobre Avaliação em Educação 
Física: 1980-1991. 

AREAS 

Biológica 

Pedagógica 

Psicossocial 

Psicobiológica 

Técnica 

TOTAL 

DISSERTAÇOES 
E TESES 

NQ 

56 

19 

2 

14 

91 

% 

62 

21 

2 

15 

100 

A tabela 4 mostra que a produção acadêmica e científica 

sobre a Avaliação em Educação Fisica tem predomínio na área 

biológica; particularmente ancorada na produção de artigos e 

dissertações de Mestrado. 
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Tabela 4 Distribuição de artigos e dissertações e 
teses sobre avaliação no periodo 1980-1992. 

L TEXTOS 
TOTAL 

AREAS Jirtigos Dias/Teses 

NQ % NQ % NQ % 
-----------

Biológica 98 42 56 24 154 66 

Pedagógica 15 6 19 8 34 15 

Psicossocial 10 4 2 1 12 5 

Psicobiológica 9 4 14 6 23 10 

Técnica 9 4 9 4 

TOTAL 141 61 91 39 232 100 

3.4.1 Avaliaç«o: os temas privilegiados. 

A análise da produção acadêmica e científica, no Brasil, 

revelou os aspectos que vêm sendo privilegiados. A tabela 

seguinte apresenta esses aspectos, designados como temas, em 

ordem decrescente da freqüência de seu aparecimento nos 

textos analisados: 

O tema aspectos neuromusculares, conforme mostra a 

tabela, é o mais freqüente nos textos analisados. Somando-se 

os textos sobre aspectos neuromusculares aos textos sobre 

antropometria, verifica-se que mais da metade dos temas (57%) 
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volta-se para o aspecto biológico da avaliaçe.o. Além disso, 

os temas relacionados ao metabolismo também relacionados ao 

aspecto biológico, somam 17% doe casos. Eleva-se, assim, para 

195 os textos que tratam, ou como tema central, ou como 

tópico de um tema mais amplo, do aspecto biológlco da 

avaliaç!!.o. Dos temas que tratam da questão pedagógica, somam 

15%, sendo que 9% se dedicam à questão especifica da 

avaliação da aprendizagem. Pode-se concluir que os aspectos 

neuromusculares é questão predominante na produção sobre 

avaliação, superando amplamente todas as outras questões. 

Tabela 5 Temas identificados na produção 
avaliação, no Brasil: 1980-1992. 

TEMAS NQ 

Aspectos neuromusculares 81 

Antropometria 68 

Metabolismo 46 

Aval iaç!!.o da aprendizagem 23 

Aprendizagem motora 12 

Nutrição 8 

Sociometria 6 

Desenvolvimento motor 6 

Biomecânica 6 

Afetividade 5 

Cognicao 5 

% 

31 

26 

17 

9 

4 

3 

2 

2 

2 

2 

2 

TOTAL 266 100 

sobre 
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a) Definiçllo de avaliaçllo. 

A avaliação da aprendizagem em Educação Fisica é 

definida nesta pesquisa como o processo que permite julgar o 

ensino-aprendizagem e gerar informações periódicas 

quantitativas e qualitativas, para o professor e aluno. Cada 

etapa do processo de avaliação passa a ser um momento de 

aprendizagem para ambos, professor e aluno. Os resultados 

obtidos através da medida e outros critérios utilizados no 

processo de avaliaç!!.o podem servir de indicadores da 

motricidade humana, mas no entanto, é preciso levar em conta 

o background genético, experiências anteriores e os meios que 

os alunos utilizaram para atingir estes resultados. 

Cinco autores definiram a avaliação da aprendizagem: 

MATHEWS, { 1980) 

"A avaliaçlfo implica julgBl!lento, estimativa, 
claesificaçl!o e interpretação tão 
fundBl!lentais ao processo educacional total." 

BRUH e REG INATO { 1893) 

"A avaliação é um processo que permite julgar 
o aproveitBl!lento do aluno nas diferentes 
etapas da aprendiza.gem e tem por fina.lidade 
conetataz· ee os objetivos propostos pelo 
professor eet!Io sendo alcançados pelo aluno. " 
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GIANNICHI (1984) 

"Determina a importância ou valor da 
1nfo1·maçlfo coletada; deci8ão: clas8ifica 08 
aluno8, reflete o progre88o, indica se 08 
objetivo8 e8tlfo ou não sendo atingido8, 
indica se o 8istema de ensino estâ ou não 
sendo satisfatório e outros; deve refletir a 
filosofia, metas e objetivos do professor; 
faz uma comparaçl'l'o contra algum padrlfo. " 

BRASIL, MINISTBRIO DA EDOCAÇAO (1986). 

" ... a avaliaçlfo emite normalmente um juizo de 
valor ou julgamento, isto é, a avaliaçlfo 
intel'Pl'eta o significado de wna medida, sendo 
normalmente cie carâter gualitativo." 

KISS (1987) 

"Avaliação: é a interpretação dos resultados 
obtidos pelas medidas clâssicas, ou 
comparaçlfo de gualidade do aluno ou atleta, 
com critérios também preestabelecidos." 

Quanto à ênfase, os textos privilegiam o julgamento e o 

desempenho do aluno. Explicitam também que a avaliação 

implica em um julgamento do desempenho, tendo como parâmetro 

os objetivos previamente fixados que indicam os resultados 

esperados e em função dos quais serão apreciados os 

resultados. 

A finalidade da avaliação é julgar. O julgamento implica 

em verificar o quanto os objetivos são atingidos em função do 

que é esperado, a apreciação do mérito doe produtos obtidos. 
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O aluno é apontado por quatro autores como objeto da 

avaliacao. Um autor (Mathews) enfatiza o proceeso 

educacional. 

b) Natureza da avaliação. 

Em relacao às características da avaliação, oe autores 

citam que a avaliação é maia abrangente que a medida, 

conforme citações: 

HATHEWS ( 1980) 

"Na programaç§o educacional, a avaliaç§o é um 
proceBBO continuo, lidando com ob.JetivoB 
globaiB de educação; ela é um termo mais 
abrangente do que mediçlfo e refere-Be 
comumente 8 avaliaçlfo total da criança ou, 
para todos os efeitos a todo o sistema 
educacional. " 

HATSUOO ( 1983) 

"Embora cada um desses fatores tenha grande 
importtincia, devemos lembz·ar que a análise da 
aptidlfo fisica não pode ser feita a paz'tir de 
um valor isolado mas somente pelo conJunto 
dos mesmos. " 

GIANNICHI (1984) 

.. . a avallaçlfo tem um papel mais amplo do 
gue testar e atribuir graus". 
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BRASIL. MINIST.aRIO DA EDUCAÇAQ {1986) 

"A medida é meramente descritiva, possuindo 
normalmente um caráter apenas quantitativo. 
Já a avaliaçSo emite normalmente um juizo de 
valor ou julgamento, isto é, a avaliaç§o 
interpreta o significado de uma medida, sendo 
normalmente de caráter qualitativo." 

FARIA JUNIOR (1986) 

KISS ( 1987) 

" ... é fl'egOente o uso da expresslio avaliar, 
quando, na verdade, o gue se está fazendo é 
simplesmente medir. " 

"Medida: é a de termine.çlfo da grB.ndeza; ... 
Avaliaç!fo: é a interpretB.çlfo dos resultados 
obtidos pelas medide.s clássicas, ou 
comparaçlio de qualidade do aluno ou atleta, 
com critérios também preestabelecidos." 

FREIRE ( 1989) 

"Nlio baste. medir para avaliar, pois isso nlfo 
leva em conta os meios que o aluno utiliza 
para chegar aos resultados, meios esses que 
slio os elementos mais indice.tivos do 
progresso de seu conhecimento." 

COL.KTIVO DK AUTORES ( 1992) 

"A avaliaçl!fo do processo ensino-aprendizagem 
é muito mais do que simplesmente aplicar 
testes, levantar medidas, selecionar e 
classificar alunos ... está relacionada ao 
projeto pedagógico da escola ... " 
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De acordo com os autores, a medida é mais restrita que a 

avaliaçao e, que, a sua caracteristica principal é 

representar quantidades ou graus, ou seja, fornecer dados de 

natureza quantitativa. A avaliação tem como caracteristica o 

julgamento do que é coletado através das medidas. Com 

efeito, a avaliação é vista como um procedimento mais 

abrangente que a medida. De acordo com os autores, podemos 

inferir que a avaliação pode ocorrer independe da medida. 

Quatro autores MATHEWS, 1980; MATSUDO, 1983; MINISTgRIO 

DA EDUCAÇAO, 1986; KISS, 1987; deixam claro a 

interdependência entre a medida e a avaliação. 

As etapas da avaliação são descri tas por dois autores 

(MATSUDO, 1983 e KISS 1987), onde destacam três aspectos 

considerados comuns: 

- Formulaçlio operacional doB objetivoB: supÕe a 

determinação do que vai ser medido. 

ProcedimentoB: seleção dos meios adequados 

para realizar a avaliação. 

- Quantificaç§o e interpretação: interpretação 

dos resultados. 
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Em relaçao aos pressupostos de avaliação, foram 

considerados dois que apresentaram maior consenso entre os 

autores: 

O primeiro 

continuidade. Os 

desses 

autores 

pressupostos 

consideram a 

diz respeito 

necessidade 

à 

da 

avaliaçao estar sempre presente em todas as etapas do 

trabalho pedagógico. De acordo com MATHEWS (1980) e GIANNICHI 

{1984), KISS {1987), essas etapas são denominadas 

diagnóstica, formativa e somativa, correspondentes ao início, 

meio e fim do processo ensino-aprendizagem. 

O segundo pressuposto se refere à compatibilidade da 

avaliaçao com os objetivos propostos. Essa relação foi 

enfatizada pela maioria dos autores ao apresentarem sua 

definição de avaliação. 

Além destes, o COLETIVO de AUTORES (1992), dá ênfase na 

forma diversificada de proceder, levando em conta a aptidão 

física, o desempenho competitivo, o sentido, a finalidade, a 

forma e o conteúdo que a mesma assume no processo ensino­

aprendizagem. 
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c) Funções da avaliaç!Io. 

Identificou-se duas funções básicas da avaliação: 

diagnosticar e fornecer feedback. Além desses aspectos, os 

trabalhos de FREIRE ( 1989) e do COLETIVO de AUTORES ( 1992) 

apontam para o desenvolvimento individual do aluno. 

- Diagnosticar: visa a caracterização dos pontos 

fortes e fracos do aluno ou de toda a classe em 

uma determinada característica, buscando 

identificar algum ponto que seja necessário dar 

mais atenção e proporcionar experiências 

adequadas ao seu nível de desenvolvimento. 

- Fornecer feedback: objetiva informar sobre o 

progresso do aluno durante ou ao final da 

realização de uma etapa do processo ensino­

aprendizagem, informando tanto o aluno quanto o 

professor. 

Favorecer o desenvolvimento individual: visa 

estimular o crescimento do aluno, através da 

auto-avaliação. 
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d) Procedimentos de avallaç§o. 

Os procedimentos se referem aos meios utilizados para 

obter os dados para a avaliação. O teste, o auto-relato e a 

observação são os procedimentos mais indicados. 

3. 5 RESUMO JXJ CAPITULO. 

A análise deste capitulo foi feita levando em 

consideração dois aspectos: 

1 O modo de produção na sociedade capitalista e a 

maneira como este modelo se faz presente na escola . 

2 A avaliação da aprendizagem em Educação Fisica. 

A avaliação da aprendizagem é determinada por um projeto 

pedagógico que visa garantir a qualidade dos seus resultados. 

Neste sentido, a concepção de avaliação preconizada na 

sociedade capitalista, é entendida de forma semelhante àquela 

realizada no processo produtivo; ou seja, o de controle de 

qualidade da produção. Assim, os valores e as condições 

concretas que determinam a escola s!!.o desconsiderados, não 

havendo 

escolar 

articulação 

e social. 

entre 

Este 

o ato 

modelo 

pedagógico e 

traz em si 

o contexto 

uma visa
0 

dicotomizada e atomizada dos elementos do processo pedagógico 
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(objetivos, conteúdos, métodos de ensino e avaliaçao), 

desconsiderando o processo de trabalho pedagógico. 

A frasmentaçao dos elementos constitutivos do processo 

produtivo se apresenta basicamente de duas formas: trabalho 

manual e trabalho intelectual. Essa divisão do trabalho tem 

repercussões na escola, a medida que orienta a concepção de 

conhecimento. 

Essas inter-relaçOes moldam a compreensão da aval i ação 

enquanto elemento metodológico complexo que compõe a práti,~a 

pedagógica cotidiana da escola. 

No âmbito das análises sobre a Educaçao Fisica, é 

ressaltado o seu papel a serviço do capital, com expressiva 

participação no processo de construção nacional, a partir da 

regeneração da raça. Com o avanço do capitalismo industrial, 

coube à Educação Fisica cuidar da manutenção das condições 

físicas da população e adequação dos indivíduos à ordem 

capitalista: tornando-os fortes e disciplinados. 
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A finalidade seletiva e meritocrárica inibe a análise e 

possível redirecionamento de trabalho desenvolvido, o que faz 

com que a avaliaçao não tenha desempenhado o papel de 

identificar as causas que determinam o sucesso ou o fracasso 

do aluno. Principalmente quando a referência para a avaliaçao 

é a aptidão física, e os critérios decorrem do sistema 

esportivo de alto rendimento. 
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• CAPITULO IV 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM: A LEGISLAÇÃO 

Este capitulo ê mais uma tentativa em contribuir com os 

trabalhos que tratam das questões legais que envolvem a 

avaliação da aprendizagem em Educação Fisica, no que diz 

respeito ao conhecimento e critica dos seus fatores 

determinantes no passado e sua concepçno atual. 

Não obstante alguns autores reservarem parte de suas 

obras ao aspecto legal da Educação Fisica brasileira, 

buscando elementos que possam explicar como ele tem agido no 

interior da escola, os trabalhos que tratam da questão 

especifica da avaliação da aprendizagem ainda são em número 

pequeno.so 

O trabalho mais recente foi elaborado pelo COLETIVO de 

AUTORES (1992), onde são levantados alguns pontos acerca da 

legislação referente à avaliação da aprendizagem em Educação 

Fisica, entendendo que ela é uma das instâncias onde são 

assegurados os mecanismos que legitimam as seleções, 

'-""'Entre os aLo teres que t@m se dedica do ao i?.ssun to, c i toamos 
Pi?.ulo GHIRALDELLI JUNIOR (1988), Lino CASTELLANI FILHO 
(1991) e Mi?.uro BETTI (1991). 
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claseificaçoee e eliminações realizadas de maneira formal ou 

informal durante as aulas. 

A legislaçl!.o que trata da questão especifica acerca da 

avaliação da aprendizagem em Educação Fieica, assume aspectos 

relevantes na análise do ensino, tanto mais quando se 

considera a norma legal educacional como o reflexo doe 

principies orientadores do sistema educacional de um país, 

fazendo uso de diretrizes e normas que el!.o manifestadas na 

organização e funcionamento doe vários órgãos responsáveis 

pela educação formal.sl. 

A legislação educacional pode ser considerada como a 

expressão ideológica e meio de consolidação, a nivel 

político-institucional, das orientações das camadas 

dominantes frente a uma sociedade dependente.32 A legislação 

sofre modificações em decorrência de alterações de ordem 

sócio-econômica e cultural. 

De acordo com a proposta deste trabalho, fizemos uma 

breve recuperaç&o histórica de alguns acontecimentos que 

~•ver, a esse respeito, Sandra Zákia Lian de SOUSA, Avaliaç~o 
da aprendizagem na escola de lQ grau, (1986). COLETIVO DE 
AUTORES, Metodologia do ensino de Educaç~o Fisica, (1992). 

~zcf. Walter GARCIA, Legislaç~o e inovaç~o educacional a 
partir de 1930. In: Inovaç~o educacional no Brasil, 1980. 
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influenciaram as normas legais a partir da década de 30. A 

recuperaoao desse quadro nos arremete à década de 20, momento 

em que as várias reformas buscavam caminhos para o ensino 

brasileiro.33 Com o inquérito realizado por Fernando de 

Azevedo e mais tarde recebendo as contribuiçOes de Frota 

Pessoa e Isaias Alves, era reclamado para a educação, 

mudanças que pudessem lhe dar um caráter mais prático que 

desbancasse a vis&o cultural que admitia a oligarquia como 

grupo político expressivo e uma educação altamente seletiva 

comprometida em atender às necessidades dessa orientação 

política. 

A década de 30 é marcada pela mudança de uma sociedade 

de base eminentemente rural para uma sociedade de base urbana 

havendo, portanto, uma ruptura entre uma ordem agrária e um 

processo industrial emergente. Este fato propicia o 

aparecimento de propostas politicas através de vários 

segmentos da população. Do ponto de vista interno ao pais, o 

movimento de 1930 não diminui as vinculações com o exterior, 

na medida em que novas relaçOes econômicas e políticas se 

estabelecem através de um modelo agrário-exportador. 

3 ~S~o citadas entre estas a Reforma Sampaio Dória, 
S~o PaL•lo; Reforma Francisco Campos, 1927-1928, 
Gerais e a Reforma Fernando de Azevedo, 1928, no 
Federal. 

1920, em 
em Minas 
Distrito 
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A Educaçe.o Fisica recebeu destaque na apresentação do 

anteprojeto de lei elaborado pela Comissão composta pelo 

Deputado Artur Lemos, Dr. Fernando de Azevedo entre outros e 

submetido à apreciação da Comissão de Educação Fiaica do 

Ministério da Guerra, em 1929. A Educação Fisica passou a ser 

obrigatória em todos os estabelecimentos de ensino federais, 

municipais e particulares a partir dos seis anos de idade, 

para ambos os sexos. 

O anteprojeto sofreu críticas da Associação Brasileira 

de Educação (ABE), quanto à interferência da União no ensino 

brasileiro, bem como da determinação e imposição de um método 

de Educação Fisica às escolas primárias e a todos os 

estabelecimentos de ensino do pais. Foi adotado o método da 

Escola Militar de Joiville-le-Point, o método francês. O 

Método Francês foi implantado no Brasil para o uso do 

exército. 

Com a criação do Ministério dos Negócios da Educação e 

Saúde Pública em 1930, ocorreu em 1931, a primeira reforma do 

ensino secundário no Brasil a Reforma Francisco Campos, 

através do Decreto nQ 19.890 de 18 de abril de 1931 e do 
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Decreto nQ 21.241, de 04 de abril de 1932.34 A Portaria nQ 70 

de 31 de junho de 1931, aprova os programas das atividades 

da Educaçao Fisica para o curso secundário, acompanhados de 

orientação metodológica. Com essa reforma a Educação Fisica 

foi implantada corno disciplina obrigatória nos cursos 

secundários. 

De acordo com esse método um de seus alicerces 

metodológicos era o exame prático. Esse exame tinha as 

seguintes características: meritocrática, seletiva, 

moralizadora, disciplinadora e discriminatória. 

Os exercícios físicos eram classificados de acordo com 

cada ciclo e grau. Assim, o ciclo elementar (4-13 anos) tinha 

como finalidade geral desenvolver as potencialidades fisicas 

das crianças, em conformidade com as suas condiçoes 

fisiológicas do crescimento, e com ênfase especial aos 

exercícios respiratórios. 

o ciclo secundário (13-18 anos), visava o 

desenvolvimento da saúde e particularmente o desenvolvimento 

da função respiratória, dos sistemas nervoso e muscular, com 

"'"0 Ministér-io dos Negócios da Educaç:l(o e Saúde Pública foi 
cr-iado pelo Gover-no Pr-ovisór-io atr-avés do Decr-eto nQ 
19.402, de 14 de novembr-o de 1930, em substitu1ç:!!to ao 
Depar-tamento de Ens1no, que per-tencia ao M1nistér-io da 
Justiça e Negócios Inter-ior-es. 
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o intuito de aumentar a energia vital do indivíduo assim como 

ensinar a utilizá-la de forma econômica. 

O ciclo superior objetivava a confirmaça0 da saúde 

através da solicitação ativa das grandes funções orgânicas 

buscando o aperfeiçoamento das qualidades fisicas. 

Periodicamente o programa era avaliado pelo médico e 

pelo professor de Educaçao Fisica, tendo como objeto os 

exames fisiológicos e práticos. A verificação médica da 

Educação Física Elementar e Secundária era efetuada duas 

vezes por ano, no início e no final do periodo letivo. 

As crianças de 4 a 13 anos eram submetidas ao exame 

médico; a partir dos 13 anos, além do exame médico tinham o 

exame prático. 

"Para as crianças de 4 a 13 anos... o ex8Jlle 
fisiológico é o bastante para permitir ao 
instrutor inclui-las no grupo desejado; para 
todos os individuas mais idosos, este ex8Jlle 
deve ser completado por um ex8Jlle prático". ses 

~Dinez1l Penna MARINHO, Sistemas e métodos de educaça0 

fisica. pág. 97. 
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A disseminaçao da Educação Física era apontada como uma 

questão relevante a ser enfrentada pela sociedade brasileira 

gerando, assim, algumas iniciativas no sentido de firmar sua 

incorporação ao conjunto das práticas sociais. Desse modo, 

houve a institucionalização da Educação Física, passando a 

compor os currículos escolares e criando-se organismos 

oficiais para regulamentá-la. No que diz respeito à formaç~ 0 

profiseional, importantee escolas surgiram formando técnicos 

e professores de Educação Física, meio a uma produção teórica 

expressiva caracterizada por um forte conteúdo politico.3s 

Conforme LUCENA (1991), durante a década de 30 a questão 

fundamental da Educação Física apontava para um projeto 

nacional buscando o aperfeiçoamento físico e a regeneração da 

raça. 

Dessa forma, levando em consideração a análise do Método 

Francês, podemos inferir sobre alguns procedimentos de 

avaliação: 

''"'"Ver i\ esse respeito Sonia de Deus Rodrigues BERCITO, Ser 
forte para fazer a naç:ro forte a educaç'l!lo f .isica no 
Brasil (1932-1945), pag. 7 e Ricardo de Figueiredo LUCENA, 
Giinese e consolidaç'llo da EdLicaç'llo F.isica na escola 
brasileira de lQ e 2Q graus: a quest:ro das leis, p. 88. 
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a) O que é avaliaç§o da aprendizagem. 

A avaliação da aprendizagem é concebida como um 

procedimento de atribuição de conceitos aos alunos, mediante 

o seu o seu nivel de desempenho nos testes de aptidão fisica. 

A avaliação é entendida como medida. 

b) Para que se realiza a avaliaç§o. 

A avaliação tem por finalidade classificar os alunos 

tendo em vista a seleção dos mais aptos, fortalecendo o 

projeto eugênico do aperfeiçoamento e depuração racial. 

Assim era expressa a finalidade da Educação Fisica: 

proporcionar aos alunos o 
desenvolvimento har·m6nico do corpo e do 
espir i to, concoz·z·endo ass.im paz· a foz·mar o 
homem de aç§o, fisica e moralmente sadio, 
alegre e resoluto, c6nscio de seu valor e de 
svlls possibilidades, e preparar a mulher para 
sua missão no lar, dando-lhe ainda 
possibilidades de substituir o homem em 
trabalhos compativeis com o sexo feminino; 
to1•nar cada brasileiro, de ambos os sexos, 
apto a contribuir eficientemente para a 
economia e a defesa da naçs0 • "37 

37Cf. Diretrizes para a educaçao fisica nos estabelecimentos 
de ensino secundár1o, 1947, pág.7. 
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De acordo com essas diretrizes, pretendia estimular a 

coragem , o desprendimento, incentivar os sentimentos de 

lealdade, tolerância, disciplina, concórdia, colaboraça.0 e 

solidariedade. 

c) Quanto aos princípios orientadores da 

aval1aç1Io. 

Dois princípios orientavam a avaliação: inflexibilidade 

e a seletividade. A inflexibilidade é caracterizada pela 

desconsideração de variáveis que pudessem interferir para que 

o aluno apresentasse 

limites mínimos 

r e sul ta dos, nos 

estabelecidos. 

testes, inferiores 

A seletividade 

aos 

se 

caracterizava pela classificaç!l.o dos alunos de acordo com o 

desempenho alcançado nos exames médicos e práticos. 

d) COmo se procesaa a avaliaç§o. 

Basicamente são dois os procedimentos de avaliação: o 

exame médico pautado nos aspectos fisiológicos e os testes 

práticos voltados exclusivamente aos aspectos da aptid&o 

física. Não há referências quanto a outras formas de 

avaliação. 
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O exame médico-biométrico era realizado duas vezes ao 

ano. O primeiro no inicio do ano letivo, na segunda quinzena 

de março, no ato da matricula; tinha como finalidade a 

seleçao dos alunos considerados anormais e separá-los segundo 

as excedências, deficiências, ou defeitos. O segundo exame 

era realizado na primeira quinzena de outubro, com o objetivo 

de verificar o aproveitamento geral dos educhndos submetidos 

ao treinamento fieico durante o ano e excluir dae provae 

práticas os que por motivo de saúde estivessem 

impossibilitados de fazê-las, conforme Portaria nQ 467 de 

16/07/1943. 

e l Quem é o responBável pela ava11açlfo. 

A tarefa de avaliar cabia ao médico e ao professor de 

Educação Física, sem que houvesse qualquer participação do 

aluno no processo de julgamento de seu trabalho. 

"Em todos OS CBBOS, O ~~ pode 
claBBiflcar, por sua conta, em um grau 
inferior, todo aluno gue ele julgar 
retardatário, ou gue deva ser poupado durante 
um determinado tempo. ''3s 

___ < ______ _ 

~~MARINHO, Ine~il Penna MARINHO, Op. cit. pag. 96 e 97. 
Obs.: O grifo é nosso. 
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Note-se a presença marcante do médico na avaliaça0 , fato 

que tornaria mais tarde a obrigatoriedade doe exames médicos 

biométricos. 

Esses procedimentos tiveram seus efeitos estendidos ao 

longo do tempo através de documentos os quais passaremos a 

citá-los: 

Portaria nQ 07 de 09 de janeiro de 1940, do 
Dil'etor do Departtullento Nacional de Educaçs0 . 

Api'ova as instruções para a realização dos 
exames práticos de Educaç&'o Fisica nos 
estabelecimentos do ensino secundário. 

Portaria Ministerial nQ 14, de 26 de janeiro 
de 1940 (D.O.U. de 27/01/1940, pág. 1646) 
Estabelece a ex~gencia minima de 3/4 de 
freqüência às aulas dadas em EducaçSo Fisica 
para poder submeter-se aos exames finais das 
disciplinas. Este dispositivo foi reiterado 
atz·avés da Portaria Ministerial nQ 86, de 12 
de maio de 1941 (D.O.U. de 10/06/41, pág. 
11.724), também no Decreto nQ 4.244, de 
09/04/1942, Art. 50. (D.O.U. de 23/04/42, 
pág. 6107 Ret. D.D.O.O. de 24/04/42 e 
04/05/42). Portaria nQ 538 de 30 de novembro 
de 1943. Poz·taria Ministerial nQ 636, de 
29/12/1945, i tens 6 e 7. 

Decreto-Lei nQ 4.244/42, Art. 50, § 3Q. 

"'N!lo poderá prestar prova final ( •.. ) o aluno 
que tiver faltado vinte e cinco por cento da 
totalidade das aulas dadas nas disciplinas e 
das sessCJes dadas em educação fisica ( • •. ) ... 
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f) O objeto da avaliaç§o. 

Os testes aplicados eram selecionados de acordo com o 

objetivo desejado - o caráter essencialmente utilitário da 

Educação Física na escola secundária. 

A luz de tais considerações, a aptidão física era a base 

dos exercícios e por conseqüência a base da avaliação 

flexibilidade, acuidade sensorial, velocidade e coordenação 

neuromuscular. 

Evidencia-se que ficou inalterada a legislação 

pertinente à avaliação, permanecendo assim na vigência do 

Decreto nQ 21.241, de 04/04/1932. 

Durante o Estado Novo, a Lei Constitucional nQ 01 da 

Constituição dos Estados Unidos do Brasil, de 10 de novembro 

de 1937, em seu artigo 132 dá a Educação Fisica a conotação 

de adestramento físico como forma de preparar a juventude 

para o trabalho e para a defesa da nação. 

Com a promulgação da Lei Orgânica do Ensino Secundário 

(Decreto-Lei nQ 4.244, de 09/04/1942), conhecida como Reforma 

Capanema, a avaliac~o permaneceu sendo tratada como medida. A 

promoção em Educação Física continuou sendo baseada no 

cri tê rio de assiduidade, conforme o artigo 50, !l 3Q, c i ta do 

anteriormente. Esse decreto permaneceu em vigor até 1961, 
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quando foi aprovada a Lei que fixa as Diretrizes e Bases da 

Educaçao Nacional - a Lei nQ 4.024/61. 

Com a tomada do governo pelos militares em 1964, foi 

implantado no país um modelo econômico e político que admitia 

a vinculação ao capitalismo internacional comandado pelos 

Estados Unidos. Esta nova ordem foi criada com a finalidade 

de evitar a penetraçao de doutrinas comunistas e do combate à 

corrupção. 

No que diz respeito à área educacional, foi externado um 

pensamento moralizador revivendo conceitos tais como: a 

função de estudante é eetudar e a do professor ensinar". Esse 

moralismo dá cabo às organizações estudantis. A educação 

cívice é estimulada com o :Intuito de "formar o novo homem". O 

artigo 2Q de Decreto nQ 58.023, de 02/03/1966, afirma que: 

"A educeçtfo civica vise former nos educendos 
e no povo em geral o sentimento de apreço à 
Pátria, de respeito às instituições, de 
fortalecimento da familia, de obediêncie à 
lei, de fidelidede no trabalho e de 
integração na comunidade, de tal forma que 
todos se tornem, em clima de 
responsabilidade, de cooperação e 
solidariedade h!i111anas, cidadãos sinceros, 
convictos e fiéis no c!i111prlm.:mto de seus 
deveres. '':39 

, .. REVISTA BRASILEIRA DE ESTUDOS PEDAGóGICOS. Rio de Janeiro, 

INEP, (45):101, pág. 140. 1966. 
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Estas tendências moralizantee se fariam presentes logo 

após a obrigatoriedade do ensino de Organizaça0 Social e 

Politica do Brasil, Educação Moral e Civica e Estudos de 

Problemas Brasileiros. 

Em 1966 os Programas Brasileiro/Norte-americanos de 

Assistência Técnica (acordos MEC/USAID), já envolvem mais de 

cem projetos, alguns iniciados antes de 64 e tomaram fôlego 

após esse per iodo. Esses projetos visavam dar assistência 

técnica às universidades nas áreas de engenharia, 

administração pública e de empresas, economia e agricultura, 

além de projetos de ensino técnico e vocacional, planejamento 

da educação, publicação de textos didáticos, novas práticas 

agrícolas para o desenvolvimento econômico, assistência à 

cooperativas e projetos de habitação, sistema de água e 

esgoto entre outros.4o 

Proliferaram escolas de nivel superior, o que atendeu a 

exigências da população que buscava o status acadêmico e às 

gestões dos proprietários de escolas particulares que se 

encontravam em dificuldades frente à expansão da rede de 

ensino público de nível médio. 

•owalter GARCIA, Op. cit. pag. 226. 
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4.1 A LEGISLIIÇAQ VIGENTE. 

A Lei nQ 5.692 de 11 de agosto de 1971, em seu artigo 1Q 

estabelece que os objetivos da educaçao devem prever o 

desenvolvimento das potencialidades individuais nos aspectos 

de realização pessoal, da qualificação para o trabalho e no 

preparo para o exercício da cidadania. O artigo 1Q dessa lei 

principia com a mudança dos conceitos de "Ensino Primário" e 

"Ensino de Nível Médio", sao substituídos, respectivamente 

por "Ensino de 1Q Grau" e "Ensino de 2Q Grau". 

Lei nQ 5.692 de 11 de agosto de 1971. Fixa diretrizes e 

bases para os ensinos de 1Q e 2Q graus, e dá outras 

providências. 

O Decreto nQ 69.450/71, de 1Q de novembro de 1971. 

Regulamenta o artigo 22 da Lei 4. 024/61 e alínea c do 

artigo 40 da Lei nQ 5.540, de 28 de novembro de 1968, e dá 

outras providências. 

Conforme esse decreto, a atividade tem conotaçao apenas 

prática e em nada se refere aos aspectos teóricos da Educação 

Fisica. A finalidade da educação nacional está relacionada à 

educação civica, por sinal citada no artigo, e que tem como 

objetivo "formar·· o novo homem, conforme proposta do Art. 2Q 

do Dec. nQ 58.023 de 21 de março de 1966. Aliás o Dec. nQ 
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69.450/71, vem ser um contributo da Educaça0 Fisica para a 

realização desse projeto. 

O parágrafo 1Q do Art. 3Q do Dec. nQ 69.450/71, reduz 

a Educação Fisica à concepção biológica de saúde tendo na 

aptidão fisica a sua caracterização mais forte. Se o objetivo 

a ser atingido se restringe à aptidão física, logo toda e 

qualquer avaliação será realizada com essa finalidade. 

Com o objetivo de identificar na legislação vigente qual 

a concepção de avaliação da aprendizagem em Educação Física, 

por ela defendida, retomaremos a matriz analítica composta 

com base em estudos de HEINILLA (1981) e SOUSA (1986). 

Note-se que os documentos legais que compOem a 

legislação vigente em quase nada alteraram a política traçada 

pelos antecessores. Isto se verifica também, no que concerne 

à concepção sobre avaliação da aprendizagem, conforme veremos 

a seguir. 

a) O que é avallaç§o da aprendlz~em. 

A avaliação da aprendizagem é concebida como um 

procedimento de atribuição de conceitos aos alunos, mediante 

a consideração da presença em sala de aula, ou então, é 

entendida como testes de aptidão fieica. 
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- Lei nQ 5.692 de 11 de agosto de 1971. 

Art. 14 - A verificaç§o do rendimento escolar 
ficará, na forma regimental, a cargo dos 
estabelecimentos compreendendo a aveliaçSo do 
aproveitamento e a apuraç§o da assiduidade. 

§ 1Q - Na avaliação do aprovei temento a ser 
expz·essa em notas ou menções preponderar/Ia os 
aspectos qualitativos sobre os quantitativos 
e os resultados obtidos durante o periodo 
letivo sobre os da prova final caso esta seja 
exigida. 

§ 3Q Ter-se-á como aprovado quanto é! 
assiduidade: 

a) o aluno de fregüência lgt~al ou tmperlor a 
75% na respectiva dlscipllna, área de estudo 
ou atividade. 

Resoluçao SE (SP), nQ 134, de 4 de maio de 1976. Dispõe 

sobre normas pa1•a avaliação, recuperação e promoção de 

alunos. 

Artigo 18 
cw·riculares 
Religioso no 
atividades, 
assiduidade. 

A promoção nos conteúdos 
de Educação Fislca e Ensino 
lQ e 29 graus, tratados como 
decoz·rerá ex c 1 usi vemen te da 

b) Para que Be realiza a avaliaç~o. 

A avaliação tem por finalidade acompanhar a formação de 

recursos humanos nacionais, ou eeja selecionar alunos para 

competições. 
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- Decreto nQ 69.450 de 1Q de novembro de 1971. 

Artigo 11 O Ministério da Educação e 
Cultura. por intermédio do órg§.o competente, 
estabelecerá e divulgará, convenientemente, 
oe testes de aptidlro fieica, com a finalidade 
de orientar os estabelecimentos e acompanhar 
a evoluç§o das possibilidades doe recursos 
ht~anoe nacionais. 

Após vinte e doi e anos da sua promulgaç!l.o, não foram 

estabelecidos os testes de aptidão física conforme o artigo 

11 deste Decreto. 

O artigo 11 do Decreto 69.450/71 é reforçado pelo 

Parecer nQ 853 de 12 de novembro de 1971 e na Resolução nQ 08 

de 1Q de dezembro de 1971, ambos do Conselho Federal de 

Educaçí'í.o. 

c) Quanto aos principios orientadores da avaliação. 

Um príncípio orienta a avaliação: a seletividade, que se 

caracteriza pelo aspecto meritocrático de acordo com a 

classificação obtida nos testes. 

d) COmo se processa a avaliaç§o. 

A avaliação se processa com base nos testes práticos 

voltados aos aspectos da aptidão fisica, conforme o artigo 11 

do Decreto nQ 69.450/71. 
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e) Quem é o responsável pela avaliaçl!o. 

A t.arefa de aval i ar cabe ao professor de Educação 

Física. 

f) O objeto da avaliação. 

A aptidão fiei.ca deverá se constituir no objeto da 

avaliação, haja visto ser o objeto do ensino. 

Decreto nQ 69.450 de lQ de novembro de 1971. 

Artigo 3Q, Inciso III, § 1Q A aptidão 
fislca consti tul a referência fundamental 
para oz•ientar o planejamento, controle e 
avaliação da educaç8o fisica, desportiva e 
recreativa, no nivel dos estabelecimentos de 
ensino. 

A Lei nQ 6.251/75, estabelece como objetivo básico da 

Politica Nacional de Educação Fisica o "aprimoramento da 

aptidão física da população". 

De acordo com o artigo 12 do Decreto nQ 69.450/71, ao 

professor é reservado o papel de coletor de informações no 

processo de avaliação do exame clinico, cabendo ao médico o 

papel de avaliador e passa a ser a pessoa indicada para 

prescrever atividade física, quando for conveniente. 
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Art. 12 - Os alunos de qualquer nivel serlio 
submetidos a 
ano letivo 
necessário 
insti tuiçl!ío, 
atividades 
anormalidade 

exame clinico no inicio de cada 
e sempre gue for Julgado 

pelo médico assistente da 
que prescreverá o regime de 
convenientes se verificar 

orgânica. 

Portaria MEC nQ 148 de 27 de abril de 1967. InstruçOee 

para execução do Programa de Educação Física. 

Artigo lQ O programa de Educaç§.o Física 
constituir-se-á. em um conjunto de ginástica, 
jogos, desportos, danças e recreaç§.o, capaz 
de promover o desenvolvimento harmonioso do 
corpo e do espirito e, de modo especial, 
fortalecer a vontade, formar e disciplinar 
hábitos sadios, adquirir habilidades, 
equilibrar e conserv·ar a saúde e incentivar o 
espírito de equipe de modo que seja alcançado 
o nJaxJ.mo de resistência orgânica e de 
eficiência individual. 

Artigo 5Q Ficam os estabelecimentos de 
ensino obz•igados a fazer constar do 
respectivo regimento a freqOência minima de 
75%, em Educaçlfo Física, necessária à 
prestaçlio do exame final. 

Artigo SQ A freqaência, fator 
lmprescindivel de aproveitamento, seré. 
exigida também para os casos de promoçl!ío por 
média, nlio se admitindo abono de faltas. 

Artigo 14 - O médico assistente submeterá os 
alunos a, pelo menos, dois exames clinico­
biométricos por ano, no começo e no flm do 
pez•iodo letivo, iniciando, de preferência 
pelos recém-matriculados e transferidos. 

Artigo 15 - Os efeitos dos exercicios e os 
resulta dos nos ex8.Illes c 1 in i co-bl omé tr i coa 
serlfo apreciados anualmente e consignados em 
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livros ou fichas e.dequados, cujo modelo 
ficará a critério do educandário. 

Artigo 16 - A verificaçlfo da aprendizagem em 
Educaçlfo Fisica far-se-á pelo respectivo 
professor, que utilizará Ul1l dos tipos de 
prova prática já padronizados ou outro, que 
oz•ganizar de conformidade com o progrlll1Ja 
desenvolvido durante o ano. 

§ lQ - Os resultados alcançados pelos alunos 
registrar-se-!!fo no livro que o educandário 
adotar para a anotaçl!o das aulas dBdas e da 
freg(}êJJcia. 

§ 2Q - O professor, baseado no aproveitamento 
do aluno no decurso da realizaç§O das 
atividades, podez·á confe!'ll•-lhe conceito, que 
traduzirá em termo único. 

O conceito, de acordo com a legislação, ficará facultado 

ao professor, dá-lo ou não. Este procedimento é reforçado no 

Artigo 17, quando da transferência do aluno para outra 

instituição de ensino, que deverá constar no documento de 

transferência apenas o número de aulas dadas e a freqüência, 

não sendo exigido, portanto, os conceitos que o aluno pudesse 

vir a ter. 

Artigo 17 - Do documento de transfen§ncia de 
Ul1l para out!'o ginásio ou colégio constarlfo 
tB!1Jbé111 o númeJ'O de aulas dadas e a freqaência 
em EducaçSo Fisica, em todos os anos já 
cursados pelo aluno. 

Com efeito, os procedimentos de avaliação a serem 

utilizados em Educação Física são a freqüência, os resultados 
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doe exames clinico-biométricos e das provas práticas, 

conforme o Artigo 18. 

Artigo A escrituraçlfo escolar em 
Educaçlfo Fisica limitar-se-á e registrar, nos 
modelos que o educandário escolher, as aulas 
previstas, as dadas, a freqiU!ncia, os 
resultados dos exames clinico-biométricos e 
das provas PJ'áticas 

18 

Resoluçao nQ 8 de lQ de dezembro de 1971. Fixa o núcleo 

comum para os curriculos dos ensinos de 1Q e 2Q graus, 

definido-lhes os objetivos e a amplitude. 

Artigo 7Q "Recomenda-se também que, 
especialmente nas atividades, o ensino seja 
programedo em periodos flexiveis, para 
ensejar o continuo acompanhamento dos 
progressos do aluno, e se desenvolva de modo 
gue as verificaçCJes se façam ao longo desse 
acompanhamento. ·· 

O artigo 7 4 do Decreto nQ 10. 623, de 23 de outubro de 

1977, (Aprova o Regimento Comum das Escolas Estaduais de lQ 

Grau e dá providências correlatas), e o artigo 79 do Decreto 

nQ 11.625, de 23 de maio de 1978, (Aprova o Regimento Comum 

das Escolas Estaduais de 2Q Grau e dá providências 

correlatas), estabelecem que: 

"A verificsçS.o do rendimento escolar 
compreenderá a avaliaçlfo do aproveitamento e 
a apuração da assiduidade. " 

Os artigos 75 e 80 dos respectivos Regimentos expressam 

a avaliaçao centrada em objetivos: 
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"A avaliaçlio do aproveit8J1lento deverá incidir 
sobre o desempenho do aluno nas diferentes 
experiências de aprendizagem, levando em 
consideraçl!o os objetivos visados. " 

Esse aspecto se encontra reforçado na Resolução SE (SP) 

nQ 11, de 18 de janeiro de 1980. Dispõe sobre aulas de 

Educação Física nos estabelecimentos da rede estadual de 

ensino. 

Artigo 9Q - A avaliaçfio do aproveit8J1lento em 
Educaç!Io Fisica deverá incidir sobre o 
desempenho do aluno nas diferentes si tuaçôes 
de aprendizagem, considerando os objetivos a 
que visem e de acordo com o disposto no 
Regimento da Escola. 

A promoçao do aluno em Educação Física, tratada como 

atividade, decorrerá, exclusivamente, da assiduidade, 

observado o estabelecido no Regimento da Escola. Para a 

promoção por assiduidade o aluno deverá ter uma freqüência 

igual ou superior a 75%, ao final do ano letivo, sobre as 

aulas dadas, No decorrer do ano letivo, quando for 

registrado, bimestralmente, freqüência inferior a 75% e igual 

ou superior a 60%, o aluno deverá cumprir atividades de 

reposicAo para compensar as ausências, conforme o. artigo 10 

da Resolução SE (SP), nQ 11 de 18 de janeiro de 1980. 

As atividades de reposição deverão ser efetuadas no 

próprio estabelecimento, em horário não coincidente com o de 



142 

aula do aluno, e sob supervisao do professor que determinará 

a natureza das mesmas, bem como procederá ao controle de sua 

execução e registro. Quando a Educação Fisica cone ti tu ir-se 

em disciplina integrante do currículo, a promoção decorrerá 

do seu aproveitamento e da sua assiduidade. Neste caso a 

Educação Fisica receberá o mesmo tratamento dos demais 

componentes curriculares, tratados como disciplina. Será 

promovido para a série subseqüente ou concluinte do curso, o 

aluno que obtiver em cada componente curricular os seguintes 

mínimos: 

I - 75% de freqüência e conceito c ; 

II - 50% de freqüência e conceito a ; 

III- 60% de freqüência e melhoria do aproveitamento após 

estudos de recuperaçao. 

O caput do artigo 5Q da Lei nQ 5. 692/71 estabelece a 

diferença entre disciplina, matéria e atividade. 

Artigo 5Q - "As disciplinas áreas de estudo e 
atividades que resultem nas matérias fixadas 
na forma do artigo anterior, com as 
diaposiçDes necessárias ao seu 
relacionamento, ordenação e aegaência 
constituirão para cada grau o curriculo pleno 
do estabelecimento." 

matéria é todo campo do conhecimento 
fixado ou relacionado pelos Conselhos de 
Educaç8o, e em alguns casos acrescentado pela 
escola, antes de sua reapresentaç§o, nos 
curz•iculoa plenos, .sob a forma "didaticamente 
assimilável" de atividades, áreas de estudo 
ou disciplinas... nas atividades, as 
aprendizagens desenvolver-se-ao antes sobre 
experiências colhi da .e em ai tuações concretas 
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do que pela apresentaç&o sistemática dos 
conhecimentos . .. 

Mui toe professores de Educação Fieica e diretores de 

escolas desconhecem 06 aspectos legais referentes à 

freqüência e promoção do aluno. Além disso, ao que tudo 

indica, a legislação a esse respeito causa divergências na 

sua interpretação aos que com ela lidam no seu cotidiano. 

Isto pode ser verificado no Parecer CEE - SP - 886/80 - CESG 

- Aprovado em 04/06/80. Processo nQ 1079/80. 

"Existe flagz•ante diferença de tratamento da 
Educaçl'lo Fisica entre o sistema de ensino do 
Estado de São Paulo e o da escola de oz•igem 
do aluno, gue e o sistema de ensino do Rio de 
Janeiro. Lá a Educaçlio Fisica tem sua 
avaliação expressa por nota e determina a 
retençlio do aluno gue não alcance o minimo de 
apz•ovaçlio, permitindo, embora a matricula na 
série seguinte em regime de dependência. 
Aqui, a Educaçlio Fisica é ministrada como 
atividade e não comporta avaliação, 
obrigando-se o Bluno Bpenas a um minimo de 
freqilênc i B. " 
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4.1. O EXAME HJIDICO 

De acordo com ANDRADE ( 1988) , no Estado de Sao Paulo 0 

periódico controle médico nas escolas primárias foi 

instituído desde 1952, através da Lei 1981, de 18/12/1952.4~ 

A avaliaçao médico-biométrica objetiva: 

- do ponto de vista biométrico: aval i ar o peso, 

altura, desenvolvimento psicomotor, malformações 

congênitas e seqüelas de doenças tóxico-

infecciosas e/ou degenerativas. 

- a avaliaçao médica: avaliação clínica - análise 

dos aspectos anatômicos de um desenvolvimento 

normal, análise da acuidade visual e auditiva, 

avaliação do aparelho cardiovaecular e 

respiratório. 

O Decreto (Estado de São Paulo) nQ 9.633, de 31 de março 

de 1977. Dispõe sobre a realização de exames médico-

biométricos nos alunos da rede estadual de ensino. 

No artigo 1Q, é restringido o atendimento aos alunos de 

5ª série em diante, excluindo, portanto, as séries iniciais, 

41 Janulrio ANDRADE, Avaliaçao médico-biométrica, plg. 260-
262. 
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deixando de cumprir o estabelecido no artigo 12 e 17 do 

Decreto-Lei 69.450/71. 

Decreto nQ 6.933/77. 

Artigo 1Q - Os exames médico-biométricos dos 
alunos dos estabelecimentos da rede estadual 
de ensino, de 5ª a 8ª série do 19 Grau e das 
séries do 29 Grau, eertio realizados por 
médicos indicados pelos Diretores doe 
estabelecimentos de ensino. 

Decreto nQ 69.450/71 

Artigo 12 - Os alunos de qualquer nivel eer§o 
submetidos a exame clinico no inicio de cada 
ano letivo e sempre que for julgado 
necessário pelo médico assistente da 
instituiçao, que prescreverá o regime de 
atividades convenientes se verificar 
anormalidade orgánica. 

Artigo 17 Os estabelecimentos de ensino, 
para o exato cuoJprimento das disposições 
deste decreto, deverl!.o assegurar aos alunos 
do ensino primário e médio assistência médica 
e odontológica, instalações, equipamentos e 
material necessá:rio à execuçl!.o do programa. 

Este fato veio a ser corrigido pela Lei estadual (SP) nQ 

2. 785, de 15 de abril de 1981. nQ 2. 785, de 15 de abril de 

1981. que dispCe sobre a realização de exame clinico e, 

sempre que for julgado necessário, ao especializado os alunos 

de 1Q e 2Q graus da rede estadual de ensino. 
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Artigo 1Q - Serão submetidos a exame clinico 
e, sempre que for julgado necessário, ao 
especializado os alunos de 1Q e 2Q graus da 
rede estadual de ensi110, pelo menos uma vez 
em cada ano letivo. 

O Exame Médico para ftns de Educação Fisica no Brasil, 

cumpre imposição legal de acordo com o Artigo 12 do Decreto 

Federal nQ 69.450 de 01 de dezembro de 1971 (D.O.U. de 

03/11/71, pag. 8826), devendo ser feito como pré-qualificaçao 

doe alunos para aulas de Educação Fieica. Entretanto, com o 

movimento iniciado no Estado de São Paulo através do Comitê 

de Saúde Escolar da Sociedade de Pediatria de São Paulo, 

estabelece posicionamentos contrários à realização desse tipo 

de exame considerando dentre outras coisas que:42 

" ... consiste em um exame fisico rápido e 
sucinto . .. " 

" ... pesquisas realizadas em outros paises têm 
demonst1•ado ser o exame clinico insuficiente 
e/ou ineficaz pE,ra detectar patologias 
capazes de causal' mortes súbitas ... " 

" ... este exame 
forma adequada 
escolar ... " 

médico nS:o se constitui numa 
de assistência 8 saúde do 

•zREVISTA BRASILEIRA DE SAUDE ESCOLAR, 1(2), •br. 1990. P•g. 
37-39. 



147 

4.3 RESUHO DO C4PITULO 

O projeto pedagógico da Educação Fisica brasileira teve 

caráter acessório, sendo sobreposto pelo projeto juridico e 

pela ênfase em seu valor médico e eugênico, atribuido pelos 

legisladores. A escola era vista como facilitadora da 

extensão da prática da Educação Fisica à população, atendendo 

ao projeto da depuração racial. De fato, a partir da segunda 

metade do século XIX até 1930, a legislação sobre Educação 

Física tem como papel primordial a sua implantação em 

estabelecimentos escolares. 4 3 

As primeiras atenções dispensadas Educação Fisica são 

registradas em 1855, através do Regulamento da Instrução 

Primária e Secundária no município da corte, é estendida ao 

Colégio Pedro II a obrigatoriedade dos exercicios ginásticos. 

Nas últimas décadas do se c. XIX, os textos legais passam a 

tratar da prática obrigatória da Educação Fisica nas escolas 

com mais freqüência. 

De acordo com a legalidade as referências para a 

Educação Fisica estavam pautadas na busca da aptidão física 

da população calcada nos aspectos higiênicos, morais, 

militares e eugênicos. 

• 3 Cf. Ricardo de Figueiredo LUCENA, op. cit. p. 93. 



148 

No que se refere à avaliaçao da aprendizagem em Educação 

Física, a legislação não tem apresentado mudanças 

significativas, o que fez com que não acompanhe a teoria que 

tem se volta do cada vez mais para os aspectos biológicos e 

pedagógicos. 

O papel da avaliaçS.o no interior da escola tem servido 

para assegurar mecanismos de retardo ou eliminação do aluno 

do sistema escolar, selecionar e segregar, apoiada na aptidão 

física como referência fundamental e os critérios que atendam 

ao sistema esportivo de alto rendimento. Esses mecanismos são 

assegurados, em várias instâncias e entre elas a legislação 

(Decreto nQ 69450/71, que trata dos padrões de referência 

para o alcance dos objetivos da Educação Física, esportiva, 

recreativa; Lei nQ 6.251/75, que estabelece como objetivo 

básico da Politica Nacional de Educação Fisica, o 

aprimoramento da aptidão fisica da população).44 

44Cf. COETIVO DE AUTORES, p. 99-100. 
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, 
CAPITUWV 

- . AVALIAÇAO DA APRENDIZAGEM: A PRATICA 

5.1 CARAC..'TERISTICAS DAS ESCOLAS E OOS PROFESSORES. 

Pretende-se neste capítulo descrever as características 

da escola e do professor. Desse modo, ser ao apresent,ados os 

resultados dos dados coletados junto a direção das escolas, 

os depoimentos contidos nas entrevistas e conversas mantidas 

com os professores e diretores e nas observaçt>es do 

pesquisador. 

Em busca da caracterização das escolas estudadas 

procurou-se levantar informações pertinentes ao aspecto 

físico, ao quadro de serviços com oe quais as escolas contam 

e a classificação do nível eócioeconõmico doe alunos. 

5.1.1 AB esaolBB. 

A e informações contidas neste item resultam de 

informações obtidas através da entrevista, observação e 

conversa mantida com oe professores. Os funcionários e a 
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direçao das escolas, foram também entrevistados em srau 

menor. 

Através da observação foi possivel verificar que dentre 

as 10 escolas que fizeram parte do estudo, em pelo menos 5 

delas não há condições da prática de Educação Fisica, devido 

a insuficiente área de que dipõem. Desse modo, existem 

escolas dotadas de grandes áreas, com quadra poliesportiva, 

campo de futebol, e até mesmo numa delas uma piscina 

desativada. Em outros casos a própria localização da escola 

próxima a grandes áreas de lazer destinadas à população do 

bairro, torna menos árdua a tarefa do professor, quando este 

pode contar com os serviços oferecidos por esses centros de 

lazer. 

Em vis i ta à escola 7 (sete) foi constatado que a área 

disponivel para as atividades de recreio e aulas de Educação 

Fisica é de aproximadamente 50 m2. E comum esta área ser 

dividida com outros alunos da escola durante os intervalos 

das aulas. Através da conversa mantida com o professor e a 

diretora de uma escola constatou-se as aulas de EducacS.o 

Fisica são ministradas em um terreno de 

particular localizado próximo à escola. 

propriedade 

Em conversa mantida com os professores, verificou-se que 

a oferta de espaço fisico para as aulas de EducacS.o Fisica, 

não raro, deixa a desejar, considerando-se que mesmo nas 
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escolas em que existe espaço para esse fim, é comum encontrar 

entre os professores insatisfeçOes quanto às condições 

oferecidas. Este caso foi considerado mais grave na escola 6, 

que segundo informações obtidas através de conversa com os 

professores e funcionários, constatou-se a existência de uma 

área de aproximadamente 420m2 que pertence à escola ma.s não 

está disponível às aulas de Educação Física, por estar 

localizada fora da área fisica do prédio, o qual é protegido 

por cerca. As aulas de Educaçao Física são realizadas nesse 

local, que por suas características se assemelha a um campo 

de futebol. Esse espaço é dividido com a comunidade local até 

mesmo como forma de encurtar o caminho de pessoas que passam 

por aquele local. 

Situação idêntica vive a escola 8, que utiliza o centro 

comunitário vizinho a para as aulas de Educação Física. Neste 

caso, as aulas são freqüentemente interrompidas devido ao 

trânsito de pessoas no local, ou mesmo com a ocupação do 

espaço por pessoas da comunidade, expondo os professores e os 

alunos a uma convivência "forçada·· com situaçOes 

desagradáveis. O relato dos professores pôde ser constatado 

pelo pesquisador durante ae visitas A escola. 

Em pelo menos um caso (escola 9) sabe-se que a situação 

é temporária devido ao fato de que a escola está passando por 

reformas, tendo cedido o espaço destinado às aulas de 
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Educaçao Fisica para a construção de três salas de aula até a 

conclusão das obras. Em conversa com os professores e a 

direção da escola, fomos informados que há improvisação para 

dar as aulas de Educação Fisica utilizando até mesmo o espaço 

da rua. Em observação às aulas, constatamos a utilização de 

uma propriedade particular (terreno localizado em frente à 

escola) para a realização dessas aulas. Conforme foi 

mencionado anteriol'mente, esta situação é provisória, pois, 

está prevista para esta escola a construção de uma quadra 

poliesportiva e vestiários. 

a) Os serviços da escola. 

Este item corresponde à questão 4 da entrevista formal. 

A tabela 6 evidencia que 9 escolas possuem supervisão 

pedagógica e a única que não possui este serviço, conta com 

orientação educacional. Das escolas que possuem supervisão 

pedagógica, algumas delas contam com orientação educacional e 

psicopedagogia. De acordo com informações obtidas junto a 

direção das escolas, os serviços que não são oferecidos de 

forma permanente obedecem a visitas rotineiras às unidades de 

ensino e podem ser solicitados à Secretaria de Educaçao, 

sempre que a direção da escola achar necessário. Somente a 

escola 2 declarou ter todos os serviços de forma permanente. 
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Consideramos o registro desses serviços importantes por 

terem, como uma de suas funçoes, o assessoramento técnico aos 

professores, inclusive em relação à sistemática de avaliação. 

Tabela 6 Distribuição dos serviços existentes nas 
escolas pesquisadae. 

SERVIÇO,,,, DA ESCOLA NQ 

Supervisao pedagógica 3 

Orientação Educacional 1 

Supervisão pedagógica + peicopedagogia 1 

Supervisão pedagógica + orientação educacional 2 

Supervisão pedagógica + orientação educacional + 
peicopedagogia 3 

TOTAL 10 

ClaaBificaçiio quanto ao nível sócio-econômico. 

Este item correeponde às questões 5 e 6 da entrevista 

formal. 

Durante a realização da entrevista a direção das escolas 

declarou não possuir nenhuma forma para a classificação 

quanto ao nivel socioeconômico, isto ocorreu em 100% dos 

casos. Entretanto em consulta aos projetos pedagógicos ou 

mesmo através de conversa informal com as diretoras, 
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secretárias e os professores de Educaçao Fisica, foi possivel 

verificar a existência de uma classificação. 

De acordo com os dados coletados no projeto pedagógico 

as classificações são feitas levando em consideração o nivel 

de carência material apresentado pelos alunos e detectado por 

professores, diretores e funcionários. A classificação das 

etJcolas segundo estes critérios foi então determinada, a 

saber: 2 {duas) escolas de nivel sócio-econômico médio e 8 

(oito) escolas de nivel sócio-econômico baixo. 

5.1.2 Os professores. 

Os dados deste i tem cor respondem às questões 7 e 8 da 

entrevista formal. 

Na tabela 7 a maior parte dos professores são do sexo 

masculino. Apenas 3 professoras foram entrevistadas. Com 

relação à idade, a maior frequência está entre os 25 e 40 

anos. Isto corresponde a 10 professores. 
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Tabela 7 - Distribuição dos professores de acordo com o 
sexo e idade. 

Sexo Total 
Idade 

Masc. J F em. NQ % 

25 -130 2 2 4 31 

30 -135 3 3 23 

35 -140 2 1 3 23 

40 -145 1 1 8 

45 -j50 2 2 15 

Total 10 3 13 100 
--------·---~·~ 

Formaçao e experiéncia profissional. 

Os dados deste item correspondem às questões 9, 10 e 11 

da entrevista formal. 

Observa-se que em relação a formação profissional, todos 

os professores têm graduação plena em Educação Física. Dentre 

estes, 7 (sete) professores completaram o curso de 

especialização. 



Tabela 8 Dietribuiçao doe professores de acordo com a 
formação profissional. 

FORMAÇAO PROFISSIONAL NQ 

Licenciatura plena 4 

Licenciatura plena + eepecializaç&o completa 7 

Licenciatura plena + especialização incompleta 2 

TOTAL 13 

O grupo é heterogêneo no que diz respeito a experiência 

profissional relativo ao tempo que leciona como professor de 

Educaç&o Fisica. No entanto há uma tendência de maior número 

de professores que trabalham até 5 anos e os professores que 

trabalham há mais de 10 anos. 
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Tabela 9 Distl'ibuicao doe professores de acordo com a 
experiência profissional. 

Tempo em que leciona NQ % 

----~------

até 3 anos 2 15 

mais de 3 até 4 anos 1 8 

mais de 4 até 5 anos 2 15 

mais de 5 até 6 anos 1 8 

mais de 6 até 7 anos 1 8 

mais de 7 até 8 anos 1 8 

mais de 8 até 9 anos 

mais de 10 anos 5 38 

Total 13 100 

Condiçoes de trabalho. 

Os dados correspondentes a este item são encontrados nas 

questões de 11 a 18 da entrevista formal. 

Na tabela 10 a maior parte dos professores (9), possuem 

carga horária de 20 horas. No entanto o número de turmae 

correspondente a esta carga horária é variado. 

De acordo com a distribuição dos professores por séries, 

7 professores têm o trabalho distribuido da 5ª a 8ª séries, 4 

professores lecionam somente na 5ª série e 2 professores 

trabalham de 6ª a 8ª séries. 
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Entre os professores com carga horária da 20 horas 

semanais a variacao é de 3 a 10 turmas, e entre 

professores com 40 horas semanais a variação é de 10 a 

turmas. 

os 

12 

Observou-se que a média de turmas entre os professores 

com 20 horas semanais é de 6 turmas e entre os professores 

com 40 horas semanais é de 10 turmas. Alguns professores que 

têm carga horária igual a 20 horas semanais trabalham com o 

número de turmas acima da média do grupo, ou seja, dois 

professores trabalham com sete turmas, um professor trabalha 

com nove turmas e um professor trabalha com 10 turmas. No 

caso deste último professor, o número de turmas com que 

trabalha, é o mesmo correspondente à media de turmas dos 

professores com 40 horas semanais. Dentre os professores com 

40 horas semanais de trabalho, observou-se que apenas um 

deles trabalha com o número de turmas acima da média. 

Entre os professores com carga horária de 20 horas a 

média de alunos por turma corresponde a 28 alunos, e entre os 

professores com carga horária de 40 horas a média de alunos 

por turma correeponde a 32 alunos. Em geral, a média 

corresponde a 29 alunos por turma. 

O exercicio de outras atividades foi confirmado por 5 

professores, 8 professores declararam na0 ter outro tipo de 

atividade além de ser professor de Educação Fisica. Dentre as 
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outras atividades exercidas, ser comerciante é a principal 

delas. Isto foi declarado por 3 professores. Os professores 

nS.o souberam precisar o tempo disponivel para essas 

atividades. 

Quanto ao número de alunos atendidos, verificou-se que 

entre os professores que não exercem outras atividades, esse 

número varia entre 87 a 250 alunos, e entre aqueles com 

outras atividades esse número varia entre 350 e 610 alunos. 

As aulas sao ministradas duas vezes por semana. 
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Tabela 10 - Distribuiçl.'l.o dos professores de acordo com a 
carga horária de trabalho, número de turmas e o 
número de alunos atendidos. 

--~ Escolas Estudadas Outras Escolas Total Out. 

Profl C.H~ l ~-· T JN.A_. ~-ElC.H.r·'I'· N.A. c.~N.A. Emp. 

2 20 5 25 20 125 sim 

4 20 5 32 20 160 sim 

7 20 3 29 20 87 nao 

9 20 5 30 20 150 sim 

1 20 6 22 2 8 30 40 372 sim 

5 20 7 35 1 7 30 40 455 não 

10 20 9 30 1 6 30 40 450 não 

11 20 10 25 1 12 30 64 610 não 

12 20 7 25 1 7 25 40 350 não 

3 40 10 25 40 250 não 

13 40 3 30 1 11 30 64 420 não 

6 40 10 35 3 7 28 60 546 sim 

8 40 10 35 2 12 25 64 650 n!!.o 

C.H. (carga horária) # N.T. (número de turmas), # N.A. 

(número de alunos), # N.E. (número de escolas), # Out. Emp. 

(outro emprego). 
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5.1.3 InforJJlaçoes obt;.1dB.s entrevista, 

oonversB e observação. 

A precariedade das instalaçCees onde são ministradas as 

aulas de Lducação Fisica, foi o aspecto mais enfatizado pelos 

professores. Pois além de considerarem a maioria das 

instalaçt>es inadequadas ainda têm que impr·ovisar o material 

didático. 

Observou-se uma tendência de se analisar, de forma 

dissociada, a questão da precariedade do material didático e 

a qualidade das aulas. Somente quando se indagou sobre os 

recursos oferecidos pela escola, para a realização do 

trabalho docente, é que foram feitas considerações quanto à 

precariedade doe recursos técnicos ou materiais disponíveis. 

Os professores não fizeram referências aos 

oferecidos pela escola (orientação educacional, 

pedagógica e peicopedagogia). Notou-se que 

serviços 

supervisão 

não há 

interferência por parte desses serviços no planejamento e 

execução das tarefas docentes doe professores de Educação 

Física. 

Os professores citam a baixa remuneração como fator que 

conduz à necessidade de assumir um número excessivo de 

aulas, além de outras atividades que possam vir contribuir 
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com a complementaçe.o doe salários. Este aspecto foi o mais 

citado como fator de insatisfação. 

De modo genérico, não evidenciamos entre os professores, 

a ênfase na capacitação profissional. A má formação 

profissional foi apontada por três deles como fator 

condicionante da qualidade do ensino. Foi de ordem estrutural 

desfavoráveis (tempo disponível, recursos financeiros entre 

outros) os argumentos apresentados para que os docentes nl'io 

se atualizem no decorrer da vida profissional. Em nenhum 

momento a qualidade do ensino foi citada pelos professores. 

Incidiu sobre o governo, com maior freqüência, a 

responsabilidade pela deteriorizaçao do ensino. 

Durante a conversa foi solicitada a opinião dos 

professores sobre o que entendem por Educação e Educação 

Física. A quase totalidade dos professores vê a educação que 

se dá na escola como sendo autônoma e dissociada dos 

condicionantes sociais . 

.. . . . acho 
havendo 
pais ... " 

que nilo há nenhuma influência, mesmo 
mudanças na estrutura politlca do 

"N!Io vejo relaçlio. O Brasil 
educacional. O modelo de 
sirva para outras escolas, 
escolas públicas . .. 

não tem proposta 
educação talvez 

mas n§o para as 
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"através da Educaçlfo os alunos podem 
resgatar, almejar alguma coisa na vida. O 
papel do professor de Educaçlfo Fisica é estar 
atento a essas mudanças e colaborar para qr.1e 
sejam efetivas". 

" .. . nl!lo vejo mudanças em funç§o das mudanças 
políticas... política e educação são coisas 
diferentes ... é por isso que essa escola n§o 
está participando desses jogos, (o professor 
refere-se aos I Jogos Escolares Municipais de 
Crunpinas) esse campeonato é uma a ti tu de 
política por parte da prefeitura que só está 
reaLizando esses jogos agora, em funç!Io de um 
ano eleitoz'al onde "Fula.no" será o principal 
beneficiado ..• o professor nâo é um politico, 
não deve misturar suas atividades de sala de 
aula com a política. " 

Diferente das demais declaraçOes, dois professores 

evidenciaram uma concepção de Educação Fisica voltada para um 

aspecto mais critico e de caráter intervencionista e 

transformador. Deixaram claro durante as conversas, que no 

Brasil, não existe interesse por educação. 

o aluno é um ser histórico e social... por 
isso é preciso que se faça o resgate do 
aspecto histórico do esporte. Por exemplo: o 
futebol. O que faz com que tantas pessoas 
pratiquem o futebol? Porque v!fo aos estádios? 
Pol'que o BI'asil como um pais pob:re, comsegue 
ter uma prática tl!o elevada? Qual a relaç§o 
das regras no jogo e na sociedade? Como se 
dá? .. . Aqui nas aulas nós tentamos construir 
as regras, tentamos mudar as regras oficiais, 
questionamos... os fatores políticos e 
econômicos interferem na educaçl!lo de acordo 
como o projeto escolar é montado . .. 
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"Existe uma estreita relaça0 entre 
condicionantes sociais e educação. Não há 
nada em educação ou mesmo fora dela gue nâ'o 
seja uma consegilência da interfez·ência 
política. A politica decide tudo ... ela está 
no centro das decist:Jes, das ações, o modo 
como as coisas devem ser. " 

Indagados sobre o que pretendem com as aulas de Educação 

Física, a maioria dos professores expressou a sua intenção de 

preparar o indivíduo para o futuro, viver em sociedade. Outro 

aspecto subjacente às declarações se refere ao otimi.smo 

pedagógico, e eu diria até mesmo ingênuo, da maioria dos 

professores em esperar que a educação e a prática de esportes 

possam trazer mudanças na perspectiva de vida dos alunos. Os 

professores buscam o desenvolvimento do individuo visando a 

sua adaptação na sociedade. Em seus relatos fica evidente que 

pretendem fazer isso através do esporte, entretanto, ao que 

parece, não levam em consideração as condições e 

caracteríaticas da sociedade, que não possibilita igualdade 

de oportunidades para todos . 

... consiga dar o máximo de aprendizado e 
resolver os problemas possivels... formar o 
aluno através da prática de esporte. " 

.... . é a maneira de fazer com gue esses alunos 
algum dia possBOJ mudar de vida ... através de 
wna consciência c r i ti c a. . . mudança de 
mentalidade. " 
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"Formar individuos conscientes, criticos e 
que possam contribuir para as mudanças na 
sociedade ... fazer com que os alunos vejam a 
escola como meio de crescimento como o elo 
que fortalecerá o relacionamento aluno­
sociedade ... através de hábitos sadios. E 
isso será conseguido através do esporte. " 

" ... oportunidade para que os alunos tenham 
atividades diferentes dentro da escola. " 

"contribuir para a formaçs.o de cidadãos 
conscientes de suas obrigações e direitos na 
sociedade em que vivem ... que possam 
contribuir de 111aneira consciente com o 
desenvolvimento do pais... que busguem dias 
melhores ..... 

.. . . . almejar uma forma de mudança de v i da . .. " 

aluno chegue 
um rendimento 
domínio da 

" ... que o 
poasivel de 
espo~·te . .. o 
fundamen toa . .. 

o mais 
aceitável 

técnica 

próximo 
em cada 
e dos 

OS PLANOS DE CURSO. 

A seguir será descrito como a avaliação se comporta no 

interior da escola. Desse modo, serão apresentados os dados 

referentes aos planos de curso e os resultados dos dados 

coletados nos depoimentos contidos nas entrevistas formais e 

conversas mantidas com os professores e nas observaçOee do 

pesquisador. 
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Objetivos. 

Os planos de ensino apresentam objetivos gerais e 

específicos, e um deles ressalta a importância da Educaça
0 

Física para a formação dos alunos. 

Conteúdos. 

Os temas abordados nos planos se referem a aspectos 

biométricos, fisiológicos, danças folclórica.s e iniciação 

esportiva. O aspecto prioritário do conteúdo é a iniciação 

esportiva. 

Metodologia. 

As metodologias não são explicitadas claramente. 

Avaliaç§o. 

Em geral é utilizada a avaliação formativa. Os 

instrumento mais utilizado é a testagem. A afetividade e a 

sociabilidade e!o os fatores a serem avaliados mais citados 

nos planos. Em apenas um caso foi enfatizada a avaliação 

relacionada aos aspectos cognitivos. 
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Bibliografia. 

Nenhum plano apresentou a bibliografia. 

INFORMAÇõES OBTIDAS ATRAVl:?S DA EN'l'REVISTA E CONVERSA 

O que é avaliaç§o. 

Esta variável refere-se à questão 19 da entrevista 

formal. 

Quando se indagou aos professores, através da entrevista 

formal, quais os seus entendimentos sobre avaliação, obteve-

se como respostas o seguinte: 

''é o regiBtro da aBsiduidade, participaçl!lo e 
desempenho do al1mo ... ·· 

"é saber Be os objetivos for8111 atingidos". 

"é li compreenBlfo do que o professor está 
fazendo··. 

"percepç§o do esforço de cada um em conseguir 
atingir UlDll meta··. 

"é li maneira que o professor tem de saber se 
o seu trabalho está rendendo" 

"é a foriDB de pressionar o al~mo para se 
liPr imo r ar ··• 

"é um meio de Be saber Be oB objetivoB for8111 
atingidoB". 



168 

"'Baber Be' o aluno conseguiu alcançar os 
objetivos"'. 

"'é a JDedida do nivel de aprendizagem do 
aJuno"'. 

"'é a ver ifioaçso da evoluçlio do aluno ... 

"'é a verifioaçlfo do envolviJDento e 
partioipaçlio do aluno". 

Dois professores não definiram claramente avaliação. Um 

deles comentou que avaliar é um processo muito complexo, cada 

pessoa pode dar um tipo de entendimento. Dentro de um 

campeonato, dentro de um esporte O outro disse que não 

tinha claro o que entendia por avaliação, mas frisou que não 

concorda com a avaliação através de presença. 

Observa-se, pelos depoimentos, que dos 11 professores 

que responderam à questão, 9 deles se referem à avaliação 

envolvendo aspectos relacionados ao aluno e 2 professores se 

referem à avaliação em seus aspectos relativos ao trabalho do 

professor. 

Entre os depoimentos a conceituação de avaliação é 

entendida como: 

- processo de determinar até que ponto os 

objetivos foram atingidos (6): 

-participação do aluno (2); 

- assiduidade (1); 
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- desempenho/evoluçao do aluno (1); 

- forma de pressionar o aluno para que se 

aprimore (1); 

compreensao do que o professor está fazendo 

( 1) ; 

- medida de aprendizagem do aluno (1); 

- envolvimento/participação do aluno (1). 

Como é vivenciada a aval.iaçl'Io. 

1 Importância da avaliação. 

Esta variável se refere à questão 20 da entrevista 

formal. Observou-se que 8 (oi to) professores consideram a 

avaliação importante no processo ensino-aprendizagem, 2 

(dois) consideram muito importante, 1 (um) considera mais ou 

menos importante e 2 (dois) não acham importante. 

2 Avaliação no aemeatre. 

Esta variável corresponde à questão 21 e 22 da 

entrevista formal. Os elementos relacionados à afetividade, 

participação, sociabilidade foram os principais objetos da 

avaliação. Em segundo lugar os professores citam a avaliação 

cognitiva, criatividade e aspectos do conteúdo programático. 
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A avaliaça0 relacionada às fases do crescimento e 

desenvolvimento doe alunos, aparece em terceiro lugar. Em 

quarto lugar nas citações aparece a aptidão física. Três 

professores disseram que não fazem nenhum tipo de avaliação. 

Dos dez professores que avaliaram seus 

admitiram ter relacionado a avaliação aos 

crescimento e desenvolvimento dos alunos. 

alunos, todos 

aspectos do 

Segundo os 

professores, 

psicológico, 

são considerados 

afetivo, social, 

os aspectos psicomotor, 

cognitivo, fisiológico e o 

domínio motor. Dentre esses, o domínio motor aparece como o 

mais observado. A assiduidade raramente foi citada no relato 

dos professores como forma de avaliaçao. 

A sociabilidade e a afetividade constituem as duas 

tendências hegemônicas no processo de aval i ação, segundo os 

professores. 

3 As diferenças individuais. 

Os dados contidos nesta variável item correspondem às 

queetOee 23 e 24 da entrevista formal. 

Os professores informaram como são administradas as 

diferenças maturacionais dos alunos. Quatro professores 

responderam que trabalham individualmente, três responderam 
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que trabalham levando em consideração a média doe alunos, um 

respondeu que trabalha de acordo com os interesses dos 

alunos, um professor considera a idade cronológica dos 

lunoe, um professor verifica o desempenho, três professores 

disseram que nao verificam essas diferenças. 

As falas, a seguir, ilustram estes aspectos: 

'ngo dou muita i~rtância para as diferenças 
individuais, mas se houver dificuldades, 
procuro verificar as individualidades''. 

'"trabalho por interesses, considerando que 
temos alunos COJD grandes diferenças de idade 
e matura.cionais. Esses alunos podem atuar 
como monitores . .. 

'"dou tratamento igual para. todos. ·· 

'"separo os alunos por força fisica, 
habilidade, maturidade... trabalho com todos 
visando a cooperaçs0 ... 

pela própria quantidade 
tlll'1DB, infra--estrutura, etc. 
meBJ118. atividade . .. 

de alunoe em 
todos fazem a 

"adequaçlfo do trabalho 8 idade de cada Ul1l • .. 

4 Procedimentos para avaliar. 

Para a determinação dos procedimentos utilizados pelos 

professores, foram consultados os projetos pedagógicos da 

escola e os planos de ensino dos professores, para verificar 



172 

o que constava em relaçao à sistemática prevista de avaliação 

da aprendizagem. 

A observaç~o assistemática foi citada por todos os 

professores como o principal procedimento de avaliaç~o. 

Geralmente os professores explicitam em seus planos que a 

observação deverá contemplar os seguintes aspectos: a 

presença do aluno, a participação em aula, o relacionamento 

do aluno com os seus colegas, o grau de responsabilidade e a 

integração entre classes. 

O plano de avaliação mais detalhado apresenta as 

seguintes aval i ações: conhecimentos dos esportes estudados 

através de avaliação teórica, avaliação prática do dominio de 

gestos técnicos, observação do nivel de socialização dos 

alunos, condições gerais sobre o estado de saúde dos alunos. 

Essas informaçõe a constam de: principais problemas de saúde 

que e criança apresenta, os medicamentos usados, as consultas 

médicas, consultas odontológicas, o comportamento da criança 

em casa, apresentação de problemas auditivo, ocular ... 

Avaliação de fatores antropométricos e neuromusculares. 

De maneira geral, os procedimentos adotados pelos 

professores fogem ao que é comum na literatura que cita como 

procedimento predominante a testagem. Em alguns casos é dado 

prioridade aos componentes que visem a compreensa0 do aluno 

frente a situações vividas no cotidiano. 
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5 Para que serviu a avaliaçgo. 

Esta variável corresponde à questão 25 da entrevista 

formal. 

Quando se buscou saber dos professores para que serviu a 

avaliaç&o, 

semelhantes 

na 

às 

quase totalidade, 

apresentadas ao 

obteve-se 

definirem 

respostas 

avaliação 

(acompanhar o desempenho dos alunos e do professor, saber se 

os objetivos foram atingidos,). Outras respostas além destas: 

amenizar as diferenças entre os alunos, estabelecer o perfil 

da turma, cumprir uma norma legal ... 

Foi possivel coletar as informaçOes pertinentes às 

finalidades da avaliação: 

- acompanhar o desempenho do aluno, 

- saber se os objetivos foram alcançados. 

6 Os resultados das avaliações. 

Esta variável corresponde à questll.o 26 da entrevista 

formal. 

Os resultados das avaliações seguem, basicamente, três 

caminhos: o professor guarda para si, apresenta à escola, 
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serve de subsídios para o próximo planejamento. Além destes 

caminhos, os professores apontam para outros tais como: 

transformam os resultados em conceitos, comparam com outros 

resultados, utilizam os resultados como um diagnóstico, 

informam aos alunos e servem para corrigir situaçoes de 

aprendizagem. 

7 As dificuldades para avaliar. 

Esta variável corresponde â guestao 27 da entrevista 

formal. 

Entre as dificuldades mais comuns, os professores citam 

a falta de material, a falta de tempo e a falta de 

bibliografia. De modo particular, os professores se referiram 

â falta de cobrança das avaliações por parte da direção da 

escola e pela Secretaria de Educação. Demonstraram, também, 

entender o ato de avaliar como uma tarefa burocrática, alheia 

ao trabalho pedagógico, conforme os relatos: 

"'Eu fazia peso e altura, depois que acabou o 
exaJDe médico, prá que eu vou fazer? Nilo vejo 
porque." 

··eo.mo a avaliaç!Io nlfo 
professores nlfo têm essa 
trabalho a mais, sem valor 

é obrigatória 
preocupaçlfo, é 
na escola." 

OS 
um 
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8 AtribuiçBo de conceitos. 

No sistema vigente, os resultados da avaliação do 

aproveitamento do aluno devem ser expressos em conceitos, 

utilizando-se as letras F, I, R, B e E (apresentado em ordem 

crescente) que representa o grau de alcance dos objetivos. 

Através da conversa, a maioria dos professores informou 

que o conceito é atribuído de acordo com a freqüência dos 

alunos às aulas. 

De acordo com o relato dos professores, este fato é 

decorrente das insatisfaçoes face a condição da Educação 

Física no meio escolar. Por se constituir em t~a atividade, a 

Educação Física recebe tratamento diferenciado em relação às 

disciplinas, ou seja, não dispõe dos mesmos mecanismos de 

promoção ou retenção do aluno. Para alguns professores isto 

provoca uma desconsideração dos alunos para com a Educação 

Física. Consideram a falta de mecanismos coercitivos quanto a 

participação e avaliação dos alunos um desprestigio da 

Educação Física no meio escolar. Os professores se sentem 

insatisfeitos por ter que dar conceitos aos alunos. Isto se 

deve ao fato de que a Educação Física não é disciplina e sim 

atividade. Conforme pode ser verificado em alguns 

depoimentos: 
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''o conceito é uma farBa onde o profeaaor faz 
de conta que avalia e a administraçtt0 faz de 
conta que o aluno está sendo avaliado... o 
que importa é que todos cwnprlJJI!J a BUa funçl!o 
burocrática ... prá que conceito, nota ... ae 
o aluno vai ser aprovado do mesmo .jeito? é um 
a... basta freqüentar ... " 

"Nllo gosto, mas 
sendo exigido. 
mas que tem que 

tenho que cumprir o que está 
Dou um conceito arbitrário, 
ser dado de qualquer .jeito." 

"Atribuo conceitos na avaliaçl!o por 
burocráticas. A escola exige uma 
Educaçl!o Física.... a eBCola 
Secretaria de Educação. " 

questões 
nota em 
nl!o, a 

"Nl'f.o deixo o aluno com conceito "I", eu 
trabalho de forli11B preventiva. 8 muito chato 
deixar o aluno reprovado quando nl!o há razlf.o 
por que. Nlf.o gosto nada desse neg6cio de dar 
conceito só por dar, prá cumprir uma funçlf.o 
burocrática.·· 

"Nl!o sei por que, mas tenho que dar um 
conceito. Nlf.o gosto". 

"8 um aspecto burocrático, tem que apresentar 
uma nota na Secretaria Municipal/Estadual. .. " 

"No torneio os 
oportunidade de 
anotador, etc. 
conceito.·· 

alunos menos aptos têm 
participar como árbitro, 

para melhorar a nota, o 

"Nota é uma exigência da Secretaria de 
Educaçl!o ". 

"A eBCola pede conceito, a Educaçl!o Fisica é 
obrigada a ter nota, JTJ8.S nlio peBB. em nada. " 

"Se o conceito é uma exigência eu nl!o sei. 
Não me oponho. VeJo o conceito como um 
estimulo ao aluno. O aluno vibra com os 
conceitos recebidos em Educaçlfo FisJ.ca." 

·~ Educação Fisica tem que ter um conceito ou 
nota para ser valorizada, ser considerada uma 
disciplina. Nlfo ter conceito implica numa 
desvalorização. " 
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"Nll.o lifOBto disso, o aluno nlfo teiD que vir à 
escola para ter nota." 

As informações contidas neste item foram coletadas 

através da conversa. 

O conhecimento sobre avaliaçlfo. 

As informações contidas nesta variável correspondem à 

questão 28 dzJ. entrevista formal. Pelo relato doe professores 

em resposta à entrevista, a experiência em sala de aula é 

citada sete vezes e os periódicos e livros são citados oito 

vezes, tornando-se assim como as principais fontes do 

conhecimento adquirido pelos professores acerca de avaliação. 

O curso de Educação Física é apontado como o lugar onde 

menos se adquire conhecimentos sobre avaliação. 

Essas declarações mostram a contradição entre o que é 

citado pelos professores e o que contém na literatura 

consultada por eles. O conhecimento adquirido em livros, é o 

mais citado entre os professores, entretanto, a falta de 

bibliografia é apontada como uma das principais dificuldades 

para realizar a avaliaç!o. Ao que tudo indica as experiências 

vividas em sala de aula ainda são mais fortes que a produção 

do conhecimento em circulação. 
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Os prinaipioB da aval1aça0 . 

Na conversa mantida com os professores, ficou evidente 

que a avaliação se dá de modo continuo no processo ensino­

aprendizagem. De acordo com esses relatos, as avaliações 

diárias são feitas através da observação assistemática, não 

sendo relatada nenhuma forma de avaliação fora dessa 

modalidade. Três professores admitiram não realizar nenhuma 

forma de avaliação. 

De acordo com a orientação da Lei nQ 5.692/71, não há 

forma de se avaliar o que é considerado atividade, a não ser 

pelo cômputo da freqüência. Em geral, na prática não se 

observa outro comportamento que não seja este. Quando os 

professores se referem às formas de avaliação, observa-se que 

são realizadas em total confiança da memória, ou seja, a 

única forma de registro do que acontece em aula se resume à 

percepção do professor no que acontece naquele momento. 

As 

aspectos 

aspecto 

avaliações 

formativo, 

formativo é 

momentâneas, 

somativo e 

verificado 

se caracterizam pelos 

raramente diagnóstico. No 

o quanto os alunos estão 

aprendendo sobre os conteúdos ensinados, servindo também ao 

julgamento e seleção dos comportamentos que são considerados 

desejáveis ou adequados. No aspecto somativo, feito ao final 

dos bimestres, de modo subjetivo, no sentido de contribuir 

para a promoção doe alunos. 
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Outro aspecto revelado nos depoimentos dos professores, 

através de conversas, é que ao se proceder à avaliaça0 , é 

levado em consideração as características e condições dos 

alunos. isto é, o julgamento do professor tem também, como 

referência, o próprio aluno. Assim, os aspectos mais 

considerados se referem às condições sócio-econômicas dos 

alunos e o grau de sociabilidade doe alunos como bem se 

caracteriza na fala de um professor: 

.. Aqui eu me considero !1l!1 paizl'fo. ( ... ) como é 
que eu vou avaliar esses alunos se eu sei que 
a maioria deles vem .PB.ra a aula sem tomar o 
café da manhli? ( ... ) olha aquela sarota, já 
houve uma situaç/Io em que ela brisou comiso, 
me xinsou... e hoje somos B.JJJisos. ( ... ) a 
sente tem que aprender a conviver com esaas 
situaçOes, tem que levar em conta aa 
condições em que esse pessoal vive. ( ... ) 
você acredita que ai tem sente que com toda 
esBB idade nunca foi ao cinema?( ... ) eu e os 
outros professores da escola é que temos 
providenciado alguns filmes e PB.BBBJlJOS prá 
eles. ( •.. ) me chateia muito, me revolta ver 
esBB situaç!Io. ( ... ) qual é a perspectiva 
desse pessoal? O que eu posso fazer para dar 
UJl1 pouco mais de alesria, prazer, desenvolver 
o senso critico ... desses alunos, a n§o ser 
proporcionando a eles esses bons momentos nas 
aulas de Educaç!Io Fis1ca? ( ... ) A escola é 
tudo o que esse pessoal tem, por isso eu 
prefiro eles aqui dentro do que ai fora sem 
fazer nada. ( ... ) CoiDO é que eu posso 
reprovar alguém nas aulas de Educac/Io Fislca? 
Se é nesBas aulas que eles se sentem mais à 
vontade, expressliliJ seus sentimentos em 
relaçlio à escola, aos amisos à vida ... Rm que 
eu estaria contribuindo para a formaçiio 
desses alunos? No máximo, eu B6 estaria 
reforçando mais ainda a discrlminaçlio deles.·· 
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Consideramos que este depoimento representa bem as 

observaçoes feitas pelos outros professores. Com efeito, este 

professor, assim como os demais, extrapola a dimensão 

individual do aluno, ao considerar as dimensões referentes à 

própria organização escolar, como também a condição social d':> 

mesmo. Sua opção é pela permanência do aluno no sistema 

escolar. 

INFORHIJÇ{5ES OBTIDAS ATRAVnS DA OBSERVAÇJW 

Este tópico tem por finalidade descrever alguns aspectos 

relacionados à avaliação, os quais foram observados durante 

as nossas visitas às escolas. Desse modo, separamos alguns 

momentos que consideramos importantes enquanto avaliação e 

que não constam das respostas e falas dos professores, mesmo 

, porque se referem ao seu comportamento em aula, constituindo 

assim um tipo de a,valiação inconsciente, mas que está no 

cotidiano da aula. 

Procurou-se identificar durante a aula, a atençao que o 

professor dispensava aos alunos; como distribuia a atenção 

entre os alunos; as tarefas assumidas pelos alunos durante a 

aula, tais como ser o capitão de um time, quem ficava com a 

marcação do placar durante um jogo, dentre outros; posturas, 



181 

gestos e manifestaçOes verbais do professor; como o professor 

fazia valer a sua autoridade. 

Ser ao descri toe os comportamentos doe professores bem 

como as observações realizadas em relação aos aspectos da 

aula. Para o registro desses dados não foi utilizado nenhum 

tipo de equipamento. As anotaçOes foram feitas no decorrer 

dos acontecimentos ou imediatamente após as aulas. Procurou­

se registrar as falas doe elementos envolvidos nos diálogos 

que serao apresentadas, tomando-se o cuidado de escrever de 

acordo com a fala dos atores mesmo que estivessem sendo 

construídas de forma incorreta. Optou-se pelo sigilo quanto a 

identificação dos atores envolvidos. 

Os professores, sujeitos desta pesquisa, foram 

informados previamente que além da entrevista, estávamos 

interessados em observar suas aulas, e que tudo que fosse 

registrado seria mantido em sigilo quanto a identificaçS.o doe 

envolvidos. 
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Seguem as descriçoes: 

Situação 1 

Aula da 7ª série. 

Os alunos estão sentados no centro da quadra. O 

professor começa a chamada declinando o número de cada aluno, 

cabeça baixa, vez por outra levanta a vista para conferir se 

tá tudo bem. De repente alguém responde à. chamada por um 

outro aluno que não pôde comparecer. 

"Numero 12, número 12. PreBente ··• 

Um aluno responde como que se quisesse esconder a voz. Logo 

alguém grita "Não veio. " Outros alunos dizem: "Veio sim, 

tá aqui ele." O professor levanta a cabeça, estica o olhar à 

procura do número 12 

"ô camiBlio o que está acontecendo ai". - Risos geral. 

"Camisão" - "Nada não fessô, é que o R... não veio e o J ... 

respondeu por ele··. 

O professor diz: 

"Assim nlio dá. J... se você não pode ser honesto com essas 

pequenas coisas, como é que vai ser? Vocês preciBBirJ parar com 

isso... precisam parar de responder por quem nlio vem. Da 
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próxima vez vai tomar dueu:~ faltas né J ... , nem vai 

participar dos times que v!Io disputar pro campeonato". 

Situacllo 2 

Aula da 7ª série. 

Foram formados doia times de voleibol. Os times eram 

mistos. 5 alunas ficaram fora. Era feito o revezamento 

eventual entre as meninas que ficaram fora do jogo. 

Entretanto duas meninas nunca entravam no jogo. Uma dessas 

meninas ficou anotando o placar, a outra se limitou a pegar a 

bola quando esta saía da quadra. O professor passou a fazer 

anotacoea na caderneta. Tempos depois o professor fez algumas 

mudanças nos doia times. Trocou alguns meninos entre as duas 

equipes. Um aluno se nega a trocar de equipe, não queria 

jogar ao lado de determinadas meninas. 

- {aluno) Professor essae meninas s§o muito lerdas. 

- (professor) São lerdas sim mas temos que dá oportunidade a 

elas se n!Io como é que vai ser? Vamos lá, vamos Jogar. 

Recomeça o jogo e os revezamentos também, todavia as 

duas meninas citadas anteriormente continuaram as suas 

tarefas. Final do jogo. O professor reúne os alunos no centro 

da quadra e anuncia aqueles que ir!!.o fazer parte do time 

que irá representar a escola nos jogos escolares. 
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O jogo recomeça entre a equipe representante e um time 

adversário escolhido pelo professor formado por ahmos de 

outras séries que compareceram naquele horário para realizar 

aquele jogo. 

Os outros alunos dispensados se distribuem nas tarefas 

de pegar a bola quando cai fora da quadra e marcar os pontos. 

O professor é o árbitro. "Fulano marca o te!DJ?O que 

ainda temos até o final da aula .... ô pega logo essa bola ai. 

Fulano corre mais rápido, tá se a:rrastando, também, quanta 

gordura!... ô gordo, vai mais rápido pega logo esaa bola". 

O jogo recomeça, alguém toca a rede. Um aluno para o 

jogo de diz que: "C ... tocou a rede. Posse de bola nossa". O 

professor manda voltar a posse de bola ao time infrator e 

pergunta a R ... se na hora do jogo ele vai dizer para o juiz 

que alguém cometeu uma infração. E comenta: 

"se liga rapaz se o juiz ver, marca se o juiz nlio ver tem 

que ser esperto cara, faz de conta que nlio aconteceu nada e 

vai em frente··. 

Depois comenta com o pesquisador: 

"Tá vendo como é, esses molequea penBBm que sabem tudo .... As 

meninas Bll.o mais d6oeiB. ·· 
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Situacllo 3 

Terminada a aula de Educação Fisica, três alunas se 

dirigem para fora da escola pela porta da frente. O professor 

olha e chama a atenção das alunas: ··vocês sabem que nlfo 

podem sair por ai, por ai não, voltem . .. As alunas continuam o 

professor diz: ··vocês estlfo sz1apenaas do clJ.Jllpeonato. ·· As 

alunas continuam. O professor: ··c8da lll7l8 de vocês eBtá com 

cinco fal ta.B. •· 

fundos. 

As alunas voltam e saem pelo portão dos 

Situacllo 4 

Aula da 5ª série. 

A aula das meninas é separada da aula doe meninos. O 

professor dá aula para os meninas, a professora para ae 

meninas. Meninas jogam queimada, meninos jogam futebol. 

Situacllo 5 

Estava começando um jogo. O professor estava no centro da 

quadra com os últimos preparativos. uma aluna que esta fora 

da quadra, afastada cerca de 10m diz: ""Eu nlfo posso fazer 

aula··. O professor: 

a.l to··. O professor: 

mim isso é normal. ·· 

""Por que?"" A aluna: ""Eu nlfo poBBo falar 

'"Por que? Tá menstruada? Se tiver, prá 
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Momentos depois o professor se dirigiu até a aluna e 

começaram a conversar. 

5.2 RESUMO ])() CIIP:ETULO. 

A maioria dos professores tem o seu processo de formação 

marcado pela década de oitenta, período em que começou a 

entrar em ebulição as primeiras criticas à Educação Física, 

assim como apareceram os prime ir os r e sul ta doe dos cursos de 

pós-graduação. Houve, conseqüentemente, maior volume nas 

publicações sobre Educação Física, o que de certo modo fez 

circular maior número de informações entre os profissionais 

da área. 

Ficou constatado que os profissionais estudados nesta 

pesquisa possuem acesso limitado às informações veiculadas 

através de livros e periódicos, aos eventos científicos e 

limitada troca de informações com outros profissionais da 

área e entidades de classe entre outras. 

A maioria doe professores entende que a educação escolar 

ocorre de forma independente dos condicionantes sociais. 

Geralmente o planejamento doe professores foge ao que 

consta nas aulas e o que os professores declaram. Os vários 

aspectos declarados como elementos passíveis de ser 

avaliados. 



187 

Existe uma forte tendência entre os professores para 

considerar a avaliaçao da aprendizagem em seu caráter 

técnico, de acordo com Tyler. 

O objeto de avaliação são os aspectos ligados a 

afetividade, participação e sociabilidade. 

A observaçao assistemática se coneti tu i como principal 

técnica de avaliação. Não foi constatada nenhuma forma de 

registro ou controle sobre os procedimentos de avaliação 

ut il i zadoe. 

Entre as dificuldades apontadas para realizar as 

avaliações, os professores citam: a falta de bibliografia e 

falta de tempo. 

A atribuição de conceitos é vista, entre os professores, 

como um ato burocrático e sem nenhum valor pedagógico. 
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CAPÍTULO VI 

TEORIA, LEGISLAÇÃO E PRÁTICA: DISCUSSÃO 

Neste capitulo discutimos os resultados que explicitam 

as concepções sobre aval i ação da aprendizagem em Educação 

Físicr. na escola de lQ grau, sob o enfoque da teoria, 

legislação e prática do professor. 

Nessas análises Earão considerados dois aspectos: 

as generalizações e os elementos comuns 

encontrados 

abordagens; 

no confronto das diversas 

- considerações sobre as condições históricas em 

suas origens e desenvolvimento, dentro de uma 

visão de conjunto, como um todo dinâmico e 

histórico. 

6.1 Teoria 

Neste nivel de análise procuramos identificar a 

concepçao de avaliação com base em alguns aspectos, a saber: 

as abordagens, as temáticas privilegiadas, os procedimentos 
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mais utilizados e quais as propostas apresentadas pelos 

pesquisadores. 

Agrupando os resultados da análise sobre as abordagens, 

foi possível identificar os principais tópicos comuns às 

pesquisas, classificadas dentro das abordagens biológica, 

pedagógica, psicobiológica, psicossocial e técnica. 

A abordagem biológica apresenta o maior número de 

trabalhos (livros, artigos e dissertaçoes). Este tipo de 

abordagem apresenta em comum a utilização e técnicas de 

coleta, tratamento e análise dos dados de forma quantitativa 

com uso de medidas e procedimentos estatísticos, SILVA 

(1990). A forma de coletar os dados, geralmente se apresenta 

através de testes, medidas e bateria de testes. Esses dados 

estao de acordo com FARIA JUNIOR et al. (1989). As técnicas 

utilizadas para a descrição e apresentação dos dados leva em 

conta aspectos estatísticos, sendo os mais citados os 

descritivos (médias, desvio padt'ão e porcentagens) e 

anal i ticos (correlação, análise de vari.ância e apresentação 

em gráficos). São utilizadas também algumas técnicas 

descritivas passíveis de codificação numérica. As abordagens 

que utilizam técnicas qualitativas (entrevistas, depoimentos, 

vivências, narraçOes entre outras), quase sempre são 

desconsideradas. 
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Com relaçao aos resultados da análise sobre as temáticas 

privilegiadas, observou-se que a maior parte da produção do 

conhecimento está voltada para os aspectos biológicos, tendo 

como tópicos comuns às pesquisas as abordagens neromusculares 

(aptidão fisica) e antropométricas, SILVA (1990). 

A abordagem pedagógica 

expressao, a discussão da 

considerada em seus aspectos 

tem como temática de maior 

avaliação da aprendizagem 

técnicos, geralmente voltados 

aos métodos de ensino utilizados na aprendizagem da Educação 

Fisica. Outros temas tratados nessa abordagem se referem à 

avaliação do conhecimento esportivo, e metodologia da 

avaliação. 

A abordagem psicobiológica tem como temáticas 

norteadoras dos seus estudos a aprendizagem motora no que diz 

respeito à medida da aprendizagem de gestos desportivos. 

Na abordagem psicossocial as temáticas de maior 

expressão estão voltadas aos aspectos da afetividade e 

medidas de desenvolvimento social. 

A abordagem técnica foi caracterizada pela predominância 

dos temas relacionados à biomecânica e a avaliação da 

performance esportiva. 

A maior parte da produção cientifica se detém a 

descrever e explicar os fatos sem considerar uma postura 



191 

critica em relação aos temas estudados. A preocupação com as 

argumentações críticas foi identificada com maior ênfase nos 

textos com abordagem pedagógica. Os estudos críticos 

classificados nessa abordagem costumam apresentar como fonte 

de informaçOes e de dados documentos, textos, experiências 

pedagógicas, estudos históricos entre outros. Esses estudos 

demonstram interesse específico na denuncia e nae explicaçDes 

de ideologias que permeiam o conhecimento, propõem desvelar 

os pressupostos subjacentes à produção científica, formação 

da consciência e proposta de participação ativa na 

organização social e na ação política. Entretanto este tipo 

de trabalho representa pequena parte da produção sobre 

avaliação. 

A avaliação é definida na teoria como processo de 

julgamento do desempenho do aluno. O alcance doe objetivos 

está intimamente ligado com a verificação contínua, 

sistemática e cumulativa dos resultados observados - como em 

MATHEWS (1980), BRUM e REGINATO (1983), GIANNICHI (1984), 

BRASIL. MINISTBRIO DA EDUCAÇAO (1986) e KISS (1987). 

Esta definição mostra que atualmente ainda perdura a 

influência da concepção de Tyler. A proposta sugere a 

formulação de metas educacionais considerando três aspectos: 

o aluno, a sociedade e a matéria. Estas metas são 
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transformadas em objetivos comportamentais. Os resultados sa0 

comparados com os objetivos propostos ao final do processo. 

De acordo com Tyler, a avaliação é determinada pelos 

objetivos estabelecidos e os resultados alcançados pelos 

alunos. Esta abordagem se torna restritiva a medida que deixa 

de considerar outras variáveis do meio educacional em que se 

processa a aprendizagem e aqueles que fazem parte da história 

da vida das pessoas que se interrelacionam nesses ambientes. 

A finalidade da avaliação é o julgamento do aluno tendo 

em vista verificar o quanto os objetivos são atingidos, de 

acordo com critérios estabelecidos. 

SOUSA (1986), observa que: 

·· a legialaçl!o vigente e:xpreasa w:rm concepçl!o 
de que a avaliaçl!o do aproveitamento do aluno 
deve ter como referl!ncia, os objetivos 
estabelecidos, e que slfo finalidades da 
avaliaçl!o o subsidiar e reformulaçlfo do 
planeJamento curricular e a seleçllo dos 
alunos com condições para prosseguÍIIJento dos 
estudos, ei/J série subaeqi1ente. " 

De acordo com a literatura, a avaliação da aprendizagem 

é entendida como: 

- julgamento (3 citações) 

- interpretação de medidas (3 citações) 

- alcance de objetivos (2 citações) 

- classificação (2 citações) 
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Observou-se também: 

que a avaliacao caracteriza-se como processo 

de julgamento do desempenho do aluno de acordo 

com os objetivos propostos; 

ênfase nos testes e medidas, onde os alunos 

s!!.o submetidos 

de que seja 

a pré-teste e 

verificada a 

métodos utilizados; 

pós-teste, afim 

eficiência dos 

- que a literatura pouco tem discutido acerca da 

mudança do paradigma atual; 

que a avaliaçao caracterizou-se por ser mais 

abrangente que a medida e que envolve 

etapas contínuas de trabalho; 

que a função da avaliação é diagnosticar e 

fornecer feedback. 

Quanto às funções atribuídas à avaliação, a teoria 

indica a diagnose e fornecimento de feedback ao aluno e ao 

professor. 

No que se refere aos procedimentos de avaliaç!!.o, a 

teoria cita o teste, o auto-relato e a observação como os 

mais indicados. 
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No âmbito da produçao cientifica a tendência hegemónica 

está nos estudos da área biológica. A tendência apontada pela 

legislação também indica esta área como privilegiada. A 

tendência de avaliação expressa pelos professores recai nos 

aspectos afetivos e sociais. Portanto, esta tendência está 

diametralmente oposta àquela indicada na produção científica 

e em alguns pontos da legislação. 

A concepção de avaliação preconizada pela literatura em 

Educação Física, não relaciona o processo de ensino com 

fatores ligados à determinação da carga genética, 

experiências anteriores e experiências atuais. 

6.2 LegiBla.çf!Io. 

Nesta análise procuramos identificar quais as concepções 

de avaliação expressas na norma legal. 

A legislação não se expressa quanto a definição de 

avaliação. Contudo, foi possível defini-la levando-se em 

consideração o detalhamento das normas. Assim, a avaliação da 

aprendizagem é concebida como um procedimento de atribuição 

de conceitos aos alunos. O critério seguido para a atribuição 

de conceitos é a freqüência às aulas. 

A a finalidade da avaliação é selecionar alunos. 
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Os textos legais indicam as funçees seletiva, 

me ri tocrática e classificatória - FERREIRA ( 1984), COLETIVO 

DE AUTORES (1992). 

No que se refere aos procedimentos de avaliaça0 , a 

legislação indica os testes práticos. 

A legislação se refere à avaliação como apuração da 

assiduidade. 

6.3 Prática 

A prática da avaliação não apresentou diferenças entre 

as escolas, mesmo levando-se em conta que existe diferenças 

entre elas no que diz respeito aos recursos materiais, como 

também no que concerne à formação profissional. 

Considerando que a maioria dos professores entrevistados 

foram graduados na década de 80, momento em que estava sendo 

veiculado no país a produção científica em Educação Física 

dentro de uma linha critica; não se notou diferenças 

significativas na maneira de agir dos professores com menor 

tempo de experiência (por volta dos 5 anos) e aqueles com 

mais tempo (mais de 10 anos). Era de se esperar uma diferença 

de comportamento, haja visto os professores formados há mais 

de 10 (dez) anos nao terem tido as mesmas influências em seu 

processo de formação que aqueles com menos tempo de formado. 

Esse comportamento pode ser explicado pelo grande volume de 
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trabalho a que os professores s!!.o submetidos, conforme citado 

anteriormente. Por outro lado, a Educação Fisica sendo 

caracterizada como atividade, não recebe o mesmo tratamento 

que as disciplinas. As suas aulas são, em geral, fora do 

horário normal das disciplinas, portanto com poucas chances 

de ser incluida na interdisciplinariedade escolar. O controle 

sobre as atividades desenvolvidas nas aulas de Educação 

Fisica não é o mesmo exercido sobre as disciplinas. Ao que 

parece, isto leva a uma acomodação do professor em relação às 

preocupações pedagógicas. 

Tal fato nos leva a crer que as mudanças propostas e 

veiculadas durante a última década não estão repercutindo no 

comportamento dos professores nas escolas estudadas. O 

processo de formação profissional não está conseguindo 

solucionar o problema da prática do professor. 

Embora a maneira de agir dos professores tenha sido 

semelhante, não houve uma tendência comum entre eles, quanto 

às suas concepções sobre educação e o papel da avaliação no 

processo educacional. 

Em geral, os comportamentos desejados não se referem aos 

expressos nos planos de aula, mas tão somente aos objetivos 

internos ao professor. Isto ocorre devido ao fato de que o 

planejamento é considerado pela maioria dos professores como 

mais um aspecto burocrático da direção da escola. De acordo 
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com os depoimentos este fato é caracterizado pela exigência 

da direçe.o da escola para que os professores apresentem os 

seus planos no inicio de cada periodo letivo, sem que haja um 

acompanhamento do trabalho didático durante esse periodo. 

Em alguns casos foi observado que os professores na0 

haviam feito o planejamento, mesmo considerando-se que já 

estavam com a carga horária do semestre próxima ao final. 

Dessa forma, o planejamento, assim como a avaliação estavam 

presentes somente na memória de cada professor. Em geral os 

alunos são observados em seus aspect~os motores ligados à 

busca de talentos esportivos 

A avaliação do aluno não se dá em função do conteúdo 

desenvolvido. Não se percebeu algum tipo de preocupação dos 

professores com a discriminação dos tipos e niveis de 

aprendizagem que esperam ser decorrentes do trabalho 

desenvolvido. 

As diferenças do pensar a avaliação não estão nas 

escolas, e sim entre os professores. Os resultados indicam 

que a prática de avaliação não está sendo influenciada pela 

condição da escola e pelo processo de formação do professor, 

mas tão somente pela concepção de mundo, de educação e de 

ensino. 
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Ao que parece, os professores nao dipõem de tempo para 

trabalhar o ato pedagógico. As condições de sobrevivência 

lhes impõe uma carga de trabalho exaustiva, impossibilitando­

os de eetabelecer contato com ae mudanças ocorridas na área. 

O que podemos esperar de um professor que trabalha 

eessenta horae semanaie, que atende mais de quinhentos alunos 

duas vezes por semana e ainda desenvolve atividades 

comerciais durante o seu "tempo livre"? Que tipo de pedagogia 

funciona com esse profissional? Diante desse quadro, até que 

ponto a avaliaçao da aprendizagem em Educação Física é 

importante, necessária e prioritária? 

1$ necessário o rompimento dos processos de aval iaç!'io 

com o modelo tradicional de supervalorização dos alunos bem­

sucedidos e o conseqüente desinteresse e abandono das 

necessidades dos grupos de baixo rendimento. 

Quando os objetivos de ensino não são alcançados, a 

tendência é atribuir a responsabilidade ao aluno, pelo 

fracasso, pois o professor parte do principio de que foram 

dadas iguais oportunidades para a ocorrência de aprendizagem 

- conforme BOURDIEU e PASSERON ( 1975), BROADFOOT ( 1979 l, 

GOLDBERG (1980), OTT (1983), LIBANEO (1984) e SOUSA (1986). 

A literatura, a legislação e a prática do professor nos 

mostram a necessidade de um trabalho mais profundo envolvendo 
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critérios, categorias para dar embasamento à avaliação, 

fugindo do reforço ao individual, meritocrático e seletivo. 

São desconsiderados os valores e as condições concretas 

dos alunos e dos vários agentes envolvidos no processo 

educativo, e sua articulação com as caracteristicas do 

contexto escolar e social, onde se desenvolve. Há, portanto, 

a produção de um modelo pedagógico dicotômico e atomizado dos 

elementos do processo pedagógico objetivos, conteúdos, 

processos de ensino e avaliação- ENGUITA (1989). 

Um dos estudos mais recentes sobre avaliação do processo 

ensino-aprendizagem da Educação Física foi realizado pelo 

COLETIVO DE AUTORES (1992), que entre várias propostas aponta 

para: 

explicitação das referências às quais a 

avaliação da Educação Física deve estar 

articulada em um projeto histórico de 

sociedade; 

avaliar levando em consideração aspectos do 

conhecimento, habilidades e atitudes e as 

condutas sociais dos alunos; 

- superação das práticas mecânico-burocráticas; 

- avaliação participativa; 
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considerar a avaliaçao em seus aspectos de 

ensino e aprendizagem, informando e orientando 

o ensino; 

- compreens~o crítica da realidade; 

ênfase nos princípios da ludicidade e da 

criatividade 

Este estudo propõe um repensar sobre as concepções que 

tem direcionado o trabalho dos educadores, na área de 

avaliação da aprendizagem, na perspectiva de que possam atuar 

como mediadores de uma nova prática avaliativa, onde o ensino 

e a aprendizagem se aproximem do eixo curricular, superando 

as práticas 

realidade. 

vigentes através da reflex~o critica da 
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CAPITULOVD 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A constatação de diversas abordagens sobre avaliação da 

aprendizagem em Educaçâo Física, conduziu nosso interesse 

para o estudo mais detalhado de suas características e 

estruturas enquanto proposta e enquanto prática. Cada uma das 

abordagens foi analisada com o intuito de desvelar o modo 

como tem interferido no ensino e as condiçoes históricas 

específicas que determinam sua manifestação sob a forma de 

diferentes tendências. 

O estudo se dividiu em três fases: a primeira constou da 

análise de estudos teóricos sobre o assunto, estabelecendo 

uma discussâo com os autores de maior divulgação a nível 

nacional; a segunda fase tratou dos aepectos legais que 

normatizam o ensino no interior da escola e a terceira fase 

se referiu à pratica do professor nas escolas de lQ grau. 

A importância dada a essas dimensões na construção do 

objeto, nos levou e. desvendar e. estrutura do processo de 

avaliaçâo sempre procurando explicitar, de forma sucinta, as 

condições históricas de sua produção, surgimento e evolução. 
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No âmbito da Educaçe.o Fisica, ressaltamos o seu papel na 

construção da Nação a partir da regccneração fisica, moral e 

eugênica do povo. Este aspecto foi mais enfático ao longo da 

década de 30 e inicio dos anos 40. A literatura sobre 

Educação Fisica datada desta época, apresenta como pano de 

fundo a formação da nacionalidade. 

A década de 30 foi o momento de consolidação da 

Educação Física brasileira. Na mesma época, o projeto de 

construção da nacionalidade brasileira passou a ser mais 

enfatizado no contexto de consolidação do Estado autoritário. 

Para a construção da nacionalidade, a Educação Física 

necessitava ser estendida para a população. Buscando a 

consolidação do projeto de Nação "forte", era exigida a 

regeneração do povo brasileiro para que se criasse uma grande 

Nação. A difusão da Educação Física apresentava-se como obra 

do patriotismo que buscava o progresso da Pátria. 

Com o avanço do capitalismo industrial, cabe à Educação 

Fisica dois papéis: recuperar a força de trabalho e adequação 

dos indivíduos à ordem capitalista: tornando-os fortes e 

disciplinados. 
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Produçso do conhecimento: 

No que se refere à produção do conhecimento em avaliação 

da aprendizagem em Educação Física cabe ressaltar a criação 

dos cursos de pós-graduação como alavancas da produção e 

circulação do conhecimento no pais a partir do inicio dos 

anos 80. 

O estudo da teoria aqui apresentado, nos permite 

destacar alguns resultados importantes e fazer algumas 

sugestOes que acreditamos válidas dentro da atual 

problemática da avaliação da aprendizagem em Educação Física. 

Identificamos que de modo geral os textos se apresentam 

dentro de uma abordagem técnica de avaliação, enfatizando o 

uso de técnicas, análise e tratamento dos dados orientados 

por parâmetros quantitativos, que por sua vez se relacionam 

às medidas e testes com fins classificatórios, seletivos, 

comparativo, entre outros do mesmo gênero, sempre utilizando 

procedimentos quantitativos. 

Este procedimento, ao matematizar o conhecimento, 

suprime outras formas de se apreender o fenômeno, tais como o 

seu entendimento no contexto dinâmico da totalidade social 

(condicoes sociais, econômicas, politicas e culturais). 

De acordo com suas especificações, a produção teórica 

foi classificada e agrupada em cinco grandes áreas. O 
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primeiro grupo de abordagens denominado estudos biológicos 

tem predominado a produçao científica durante o período 

estudado. Seguindo a este, identificamos o grupo denominado 

estudos pedagógicos, estudos psicobiológicos, estudos 

psicossociais e por último o grupo denominado estudos 

técnicos. 

As temáticas priorizadas na produçao do conhecimento 

estão relacionadas aos 

física), antropometria, 

aspectos neuromusculares (aptidão 

metodologia da Educação Física, 

aprendizagem motora, fisiologia do esforço e biomecânica. 

No âmbito da produção científica, a tendência mais forte 

se concentra nos estudos biológicos com ênfase nos aspectos 

neuromusculares e antropométricos. 

Nao obstante a forte concentração da produção científica 

na área biológica, existe a presença de novas alternativas, 

enriquecendo a produção. Consideramos importante a ampliação 

do espaço para o estudo aprofundado de novas alternativas, 

para o debate e o confronto positivo entre elas. Assim, 

poderá ocorrer a formação da massa crítica.. capaz de 

repensar as atuais abordagens. 
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Aspecto legal: 

A Educação Física ao ser introduzida na escola pelos 

braços da norma legal, mostra o quanto a classe dominante 

pretendia investir na consolidaçl:i.o do projeto do novo homem. 

Assim, o projeto político precedeu o pedagógico, na tentativa 

de atingir a populaçl:i.o ainda no seu processo de formação. A 

preocupação em atender as necessidades do projeto eugênico 

visava a formação do homem sadio e apto a contribuir para a 

economia e para a defesa nacional. 

A legislaçao vigente (Lei NQ 5.692/71, Decreto NQ 

69.450/71 e a Lei 6.251/75), trata da avaliação como 

freqüência às aulas. A avaliação se expressa através da 

atribuição de conceitos aos alunos, mediante a consideração 

da freqüência às aulas. A finalidade da avaliação é 

acompanhar a formação de recursos humanos nacionais. A 

legislação está voltada ao aprimoramento da aptidão física da 

população, sem levar em consideração outros fatores que 

possam contribuir de forma efetiva com os interesses dos 

alun~s (avaliação voltada aos domínios afetivo e cognitivo). 

A aptidão fieica é a referência fundamental para a 

avaliação em Educação Física. Este fato se consolidou através 

da divulgação, nos primeiros anos da década de 70 de farto 

material com essa abordagem, assim como a instalação dos 

laboratórios de fisiologia do exercício. 



206 

As primeiras reaç~es visando a mudança do paradigma 

biomédico para o pedagógico, aparecem no Decreto nQ 

69.450/71, com a incorporação ao texto legal do termo 

pedagogia por objetivos. Com a tradução do livro de Bloom et 

al. em 1972, versando sobre a Taxionomia doe Objetivos 

Educacionais - Domínio Cognitivo, e a tradução doe trabalhos 

de Tyler em 1974, houve uma tentativa de manutenção desse 

paradigma. 

Prática: 

Na prática da avaliação, o primeiro aspecto a ser 

considerado foi o planejamento do professor. A afetividade e 

a sociabilidade são os principais objetos de avaliaç!'.o. Na 

forma de abordar o conteúdo das aulas, a prática desportiva é 

referência fundamental. No que se refere às formas de 

avaliação, o aspecto formativo se constitui na principal 

modalidade. 

Esses aspectos divergem da teoria e da legislação. 

Enquanto há escassez de referências quanto a avaliação 

voltada aos aspectos afetivos e sociais, eles constituem a 

maior ênfase entre os professores. Isto chama a atenção pelo 

fato de que existe uma desconexão entre a teoria e a 

legislação em relação a prática do professor. Além disso, o 
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que está expresso no planejamento, também não converge com as 

ações doe professores. Isto reforça o caráter burocrático do 

planejamento. Outro fator que merece ser observado é a total 

ausência de qualquer literatura sobre avaliaçao, nos 

planejamentos, isto aliado às declarações de que são grandes 

as dificuldades em ter acesso à bibliografia sobre o assunto. 

Nos depoimentos, os professores declaram que tiveram pouco 

conhecimento sobre avaliacao nos cursos de graduação. 

Diante desses fatos podemos concluir que: 

1 todo o processo de avaliaçao desenvolvido nas 

escolas estudadas decorre das experiências do professor em 

sala de aula; 

2 a produção do conhecimento está tendo uma 

repercussão pouco efetiva nas atividades desenvolvidas no 

interior dessas escolas; 

3 não há inter-relacão teoria-legislação; 

4 a legislação, tal qual no inicio dos anos 30, 

continua tendo mais influência sobre as decisões dos 

professores do que a teoria. Isto se verifica no fato de que 

o professor atende à legislaçao no que se refere e emissão de 

conceitos e aprovação dos alunos baseada no critério de 

freqüência às aulas. 
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5 a avaliaçao, tal qual o modo como se apresenta não 

leva em consideração a reflexão critica da realidade. Isto 

pode ser percebido nos depoimentos dos professores 

entendendo o ato pedagógico como autônomo e dissociado da 

sociedade. 

Chama a atençao o fato de que alguns professores queiram 

para a Educação Física o status de disciplina, apenas para 

fazer o que as outras disciplinas fazem. Se a Educação Fisica 

é uma atividade e por isso ela tem problemas de avaliação, 

não é o fato de torná-la disciplina que vai resolver eeee 

problema, até porque as que têm eese meemo etatus têm o mesmo 

problema. 

Ao que parece, os problemas da avaliação da aprendizagem 

em Educação Fisica, estão cerceados pelos mesmos 

acontecimentos que cerceiam a escola como um todo, como forma 

histórica e que mais especificamente agora o equacionamento 

da questão da Educação Fisica passa por uma redefinição do 

que nós entendemos por formação humana, ou seja, diz respeito 

a como nós nos posicionamos sobre a formação do homem 

integral no aparato escolar. A Educação Fisica até poderia 

deixar de ser uma atividade para integrar o rol das 

disciplinas regulares mas, calçada por uma concepção de 

formação diferente daquela que é a real causadora dos 
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problemas da escola tanto na Educaçao Física como nas demais 

disciplinas. 

O encaminhamento dessa problemática diz respeito a uma 

crítica da escola e sua concepçao de formação. g, portanto, a 

concepção fragmentada que se tem de formação do homem na 

escola que termina gerando problemas para todas as 

disciplinas e inclusive para a Educaçe.o Físic~. Revisto o 

conceito de homem, revista a concepção de formação humana que 

está implícita na escola capitalista, nós abriríamos a 

possibilidade de equacionarmos o problema da Educaçao Física 

entendendo que a formação humana não comporta uma divisão 

entre aquelas disciplinas que apontam para a cognição versus 

aquelas disciplinas que apontam para a "constituição física 

do homem". 

O cerne da questão sobre a avaliação da aprendizagem é 

que os seus problemas não são problemas das disciplinas ou 

atividades, mas de algo maior na escola que afeta por igual 

todas elas, que é a concepção de homem, a concepção de 

formação e a organização curricular da escola. 
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ANEXOS 



A N E X O 1 

FORHULARIO DE ENTREVISTA 

1. NQ da entrevista ( ) 

INFORMAÇõES GERAIS: PROFESSOR E ESCOLA 

I- Dados Z'efez'entes 8 escola 

InformaçOes obtidas junto a Diretoria 

2. Nome da escola: 

3. Endereço: 

4. A escola conta com serviços de: 

orientador pedagógico 

supervisor pedagógico 

psicopedagogo 

outros 

nenhum 

( 

( 

{ 

( 

( 

) 

) 

) 

) 

) 
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5. A escola conta com alguma forma de se classificar quanto 

ao nível sócio-econômico? 

( 1) e im ( ) (2) n!l.o 

Se respondeu sim, qual a forma de classificar? 
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Se respondeu nao, passe à questão nQ 7. 

6. De acordo com o nivel sócio-econômico a escola está 

classificada em: 

(1) alto { ) (2) médio ( ) (3) baixo { 

II - Dados referentes ao professor 

7. Sexo 

{1) masculino ) {2) feminino ( ) 

8. Idade ____________ __ 

9. Formaçao profissional em Educação Física 

Licenciatura plena ( ) 

Especialização completa ) 

Especialização incompleta 

Mestrado incompleto 

Mestrado completo ( ) 

( ) 

( ) 

) 

10. Há quanto tempo você leciona como professor de Educação 

Física na rede escolar? 

menos de 1 ano 

mais de 1 ano até 2 anos 

( ) 

) 
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mais de 2 anos até 3 anos ( ) 

mais de 3 anos até 4 anos ( ) 

mais de 4 anos até 5 anos ( ) 

mais de 5 anos até 6 anos ( ) 

mais de 6 anos até 7 anos ( ) 

mais de 7 anos até 8 anos ( ) 

mais de 8 anos até 9 anos ( ) 

mais de 9 anos até 10 anos ( ) 

mais de 10 anos ( ) 

11. Neste semestre, qual(s) série(s) você leciona nesta 

escola? 

5ª série ( 

6ª série ( 

) 

) 

7ª série ( 

8ª série ( 

) 

) 

12. Qual a sua carga horária semanal de trabalho nesta 

escola? 

(1) 20 horas ( ) (2) 40 horas ( ) 

13. Neeta e eco la, durante este semestre, com quantas turmas 

você está trabalhando? ________________ turma(s). 

14. Qual a média de alunos por turma? alunos. 



15 Você trabalha em outra(s) escola(s) além desta? 

(1) sim ( ) (2) nao ( ) 

Se respondeu sim, passe para a questão seguinte, se 

respondeu não, passe para a questão 18 

16. Em quantas escolas você trabalha? __ ~ _________ escola(s). 

17. Qual a sua carga horária? horas. 

18. Você exerce outra(s) atividade(s) profissional(s) além do 

magistério? 

( 1) sim ( ) (2) não ( ) 

Se respondeu sim. Qaul(s) atividade(s)? 

Se respondeu não, passe para a questão 19. 

III - Dados referentes ao ensino 

19. Na sua opinião, o que é avaliação em Educação Física? 

20. o que você acha da avaliação em Educação Física. 

você acha muito importante ( ) 

você acha importante ( ) 

você acha mais ou menos importante ( ) 

você acha pouco importante ( ) 

você nl!.o acha importante ( ) 



21. Neste semestre você fez algum dos tipos de avaliação 

citados abaixo, fez algum outro tipo de avaliação ou não fez 

avaliação. 

avaliou o conteúdo programático ( ) 

avaliou a aptidão física ( ) 

avaliou aspectos relacionados a afetividade ( ) 

avaliou aspectos relacionados a sociabilidade ( ) 

avaliou aspectos relacionados a cogniçao ( ) 

avaliou aspectos relacionados às fases do 

crescimento e desenvolvimento ( ) 

outros ( ) 

não fez avaliação ( ) 

Se não fez avaliação, vá para a questão 24. 

Se fez avaliação, responda às questões 22 a 24. 

22. Nos que si tos que você aval i ou neste semestre, você fez 

alguma relação com as fases do crescimento e desenvolvimento 

do aluno? 

( 1) sim ) (2) não ( 

23. Como você relacionou a avaliação com as fases do 

crescimento e desenvolvimento do aluno? 
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24. Como você trabalha em suas aulas os aspectos relacionados 

às diferenças maturacionais de seus alunos, tais como 

mudanças no tamanho corporal, d1 ferença entre as idades 

biológica e cronológica? 

25. Na sua opiniao, neste semestre, para que serviu a 

avaliação no programa de ensino que você desenvolveu? 

26. O que você faz com os resultados das avaliações? 

27. Quais são as dificuldades encontradas para realizar as 

avaliações? 

28. Como você obteve os conhecimentos atuais sobre avaliação 

em Educação Física? 

através de cursos, encontros e simpósios ( ) 

através de experiência em sala de aula ( ) 

através de reuniões pedagógicas ( ) 

através de periódicos e livros ( ) 

através do curso de Educação Física ( ) 

outros ( ) 

Quais? 
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ANEXO 2 

ROTEIRO DE ANALISE DO PLANO DE ENSINQ4e 

1. Quanto aos objetivos: 

1.1. Os planos de ensino explicitam objetivos? 

( 1) sim ( ) ( 2) ns.o ( ) 

1.2. De que ''tipo·· são esses objetivos? 

(1) Gerais ( ) 

(2) específicos ( ) 

(3) ambos ( 

1. 3. Ressaltam a importância da Educaçao Física para a 

formação dos alunos? 

(1) sim ( ) (2) não ( ) 

2. Quanto aos conteúdos: 

2.1. Quais os temas mais freqüentemente abordos? 

"'"Adaptado do Roteiro de Aná 1 i se de Programas proposto pe 1 a 
equipe de Didática do Departamento de Educaç~o da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 
(PUC/RJ), 1983. 



2.2. Que aspecto o conteúdo prioriza em cada unidade? 

3. Metodologia didática: 
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3 .1. Quais os métodos e técnicas !''ais especificados no 

plano de ensino? 

4. Avaliaçao: 

4 .1. Os planos de ensino explicitam a sistemática de 

avaliação? 

(1) sim ( ) (2) não ( ) 

4.2. Quais as modalidades de avaliação especificadas nos 

planos de ensino? 

4.3. Quais os instrumentos mais freqüentemente 

utilizados? 

4.4. O que é avaliado? 

5. Bibliografia: 

5.1. Os planos seguem alguma bibliografia? 

( 1) sim ( ) (2) não ( ) 

5.2. Existe algum(s) livro(s) na maioria dos programas? 

Quais? 

5.3. Os autores são geralmente brasileiros? 

(1) sim ( ) (2) não ( ) 

5.4. Há predomínio de alguma dimensão (técnica, humana, 

sócio-política) nos autores selecionados? Qual(s)? 
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5.5. Há indicacoes referentes a relatórios de pesquisas? 

( 1) sim ( ) (2) não ( ) 
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ANEXO 3 

DISSKRTAÇeES E TESES 

UNIVERSIDADE DE SAO PAULO - USP 

DISSERTAÇõES DE MESTRADO 

AMADIO, Alberto Carlos. Contribuição à avaliação objetiva da 

força muscular voluntária isométrica máxima: análise dos 

músculos flexores do antebraço por ultrasom. 1980. 

FERREIRA, Maria Beatriz Rocha. Estado nutricional e aptidão 

física em pré-escolares. 1980. 

FERNANDES, José Luiz. Influência do treinamento de 

resistência aeróbica na corrida de velocidade em escolares 

do sexo masculino na faixa etária de 10 a 15 anos. 1981. 

SILVA, Almir Liberato da. Efeito de três situaçOes de 

aprendizagem de fundamentos de handebol em escolares do 

sexo masculino de 10 a 12 anos. 1981. 
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NEGRAO, Carlos Eduardo. Condições sócio-econômicas e 

esempenho fisico de crianças. 1981. 

SOARES, Artemis de Araújo. Ginástica ritmica desportiva e 

dominância manual: interferência do desempenho da mao não­

dominante e da equalização do uso de ambas ae mãos na 

performance de ginastas destras. 1981. 

MESQUITA, Clodoaldo Paulo de. Comparação entre três métodos 

de ensino (analítico, todo-parte, global em forma de 

jogo), na aprendizagem de futebol em crianças com idade 

média de 10 anos. 1981. 

OLIVEIRA, Paulo Roberto de. Resistência aer6bica e sua 

relaçao com o crescimento e desenvolvimento fisico de 

adolescente. 1982. 

ESCOBAR, Acely Stroher. O efeito de três diferentes formas 

<"e distribuiçao semanal da prática sobre a aprendizagem de 

basquetebol. 

osgs, Adilson. O efeito de três diferentes programas de 

treinamento do salto em profundidade sobre os resultados 

dos saltos vertical e horizontal. 1983. 

ACCIOLY JUNIOR, Horácio. Análise comparativa e-:1tre 

somatotipo e teste de aptidao fisica aplicado nos 

candidatos ao curso de educação fisica da universidade 

federal do Rio Grande do Norte. 1983. 



GALVAo, Franklin Delano Nunes. Avaliação do stress dos 

pilotos de automobilismo através da eletrocardiografia 

dinâmica e de esforço. 1983. 

HEIDE, Sonnhilde Else Von Der. Verificação da relação 

existente entre a coor·denação eo aproveitamento na 

aprendizagem escolar, com crianças de primeira e segunda 

séries do lQ grau. 1983. 

MACIEL, Benedito Carlos. Contribuição de 

modificações da freqüência 

treinamento físico. 1983. 

cardiaca 

mecanismos nas 

induzidas pelo 

STOBAUS, Claus Dieter. Desempenho e auto-estima em jogadores 

profissionais e amadores do futebol: análise de uma 

realidade e implicações educacionais. 1983. 

PUBLIO, Nestor Soares. Flexibilidade e desenvolvimento 

técnico na ginástica olimpica. 1983. 

KIDO, Kej i. Estudo longitudinal da corrida de 50 metros e 

salto em distância, de escolares masculinos de 11 a 17 

anos. 1984. 

ANZAI, Koiti. Determinação da condição cardiorespiratória 

dos servidores da universidade federal de Mato Grosso. 

1984. 

BASTOS, Flávia da Cunha. Relações da força de preensão 

manual direita com idade cronológica, peso, estatura, 

superfic i e corporal e pi los idade pubiana em escolares do 

sexo masculino de 10 a 17 anos. 1984. 
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ZULIANI, Luiz Roberto. AvaliaçS.o diagnóstiea da precisão do 

saque no estilo "Flat" em tenistas de 1ª a 5ª classes. 

1984. 

TEIXEIRA, Luiz Geraldo Pontes. Proposta de uma bateria de 

testes para aptidão fisica nos candidatos ao curso de 

educação fisica da universidade do Amazonas. 1984. 

MIYAGIMA, Cláudio Hiroyoshy. Avaliação formativa de 

habilidades deeporti v as para o basquetebol no contexto da 

formaçS.o do professor de educação fisica. 1984. 

CORTEZ, Alberto Aguilar. Verificação da efetividade de 

metodologia no condicionamento fisico para sedentários e 

coronarianos. 1984. 

DE ROSE JUNIOR, Dante. Influência do grau de ansiedade-traço 

no aproveitamento de lances-livres. 1985. 

BONJARDIM, Emédio. Variação do comprimento tronco-cefálico e 

do comprimento de membros inferiores, em função da idade e 

puberdade, em escolares masculinos de 10 a 19 anos. 1985. 

PERL, Daisy. Estudo de alguns parâmetros respiratórios 

durante o repouso e o esforço. 1985. 

PROVOUT, Paulo de Aguiar. Estudo comparativo da aptidão 

física de universitários de educação fisica em cursos 

diurnos e noturnos. 1985. 

SILVA, Haroldo de Melo e. Estudo do perfil somatotipico 

antropométrico de handebolistas universitários das regiOes 

norte-nordeste e centro-sul do Brasil. 1985. 
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BOHME, Maria Tereza Silveira. Análise da educaça0 física em 

nivel pré-escolar no município de São Paulo. 1985. 

JESUS, Joaquim Felipe de. Efeito do feedback extrinseco 

fornecido através do video-tape na aprendizagem de UllH'1 

habilidade motora no volibol. 1986. 

ARA~JO, Maria Eloy da Silva Neves. Os objetivos da educação: 

aspectos históricos e situação atual com ênfase ao ensino 

individualizado através de módulos instrucionais. 1986. 

CHRISTOFOLETTI, Adonis Expedito Ataide. Estudo da 

flexibilidade em escolares de 10 a 14 anos na cidade de 

Teresina - Piaui. 1986. 

GIACOMIN, Terezinha Maria. Efeito de atividades motoras no 

processo inicial de alfabetizaçao em classes de educação 

especial. 1986. 

SAWASATO, Yumi Yamamoto. Estudo da força muscular entre 

ginastas, nadadoras e não-esportistas do sexo feminino, na 

faixa etária de 8 a 10 anos. 1986. 

MUNIZ, Margareth Paciullo Furatado de Mendonça. A influência 

da prática da dança na aptidão física da mulher adulta. 

1986. 

BANDEIRA, Celso Carvalho. O aproveitamento do saque tipo 

tênis pelo voleibolista escolar brasileiro. 1987. 

DUARTE, Maria de Fátima da Silva. Comportamento das dobras 

cutâneas no processo de maturaçao sexual. 1987. 
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MANSOLDO, Antonio Carlos. Estudo comparativo da eficiência 

do aprendizado da nataçl!.o (estilo Crawll) entre crianças 

de 03 a 08 anos de idade. 1987. 

CARDOSO, Joel. Características antropométricas e de aptidão 

física em remadores. 1987. 

SILVA, Maria José Pinheiro Canhadae da. Estudo da influência 

da atividade fisica sobre as variáveis lipídicas e 

lipoproteicas sanguíneas em coronariopatae. 1987. 

WINTERSTEIN, Pedro José. O desempenho do professor de 

educacao física avaliado pelo aluno da 1ª série do 2Q 

grau: um estudo compara ti v o entre escolas particulares e 

estaduais da cidade de Campinas. 1987. 

MACHIDA, Junko. Técnicas antropométricas para estima ti v a da 

composiçl!.o corporal. 1987. 

GUZMAN, Jaime J imenez. A funcional idade de conhecimento de 

resultados (CR) no processamento de informaçCes de 

crianças especiais. 1987. 

CUELLAR, Lieimaco Vallejo. Análise da capacidade aeróbica de 

atletas adolescentes. 1988. 

ARRUDA, Miguel de. Aspectos antropométricos e aptidão física 

relacionada à saúde em pré-escolares. 1990. 

BAFERO, Antonio de Pádua. Efeitos da prática maciça e 

distribuída na performance de uma habilidade do voleibol. 

1990. 
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CAVARIANI, José Egberto. Efeitos da apresentaça0 do feedback 

através do vídeo tape na aprendizagem de uma habilidade 

motora. 1990. 

TESE DE LIVRE DOCENCIA 

KISS, Maria Augusta P. D. Avaliação sistemática da formação 

de recursos humanos para pesquisa em educação física e 

desportos. 1991. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM 

DISSERTAÇOES DE MESTRADO 

SILVA, Luiz Antonio Pereira da Silva. Influência da idade no 

desenvolvimento da flexibilidade em escolares, decorrente 

da aplicação de exercícios específicos. 1981. 

BLACK, Arno. Os efeitos do aquecimento físico sobre o limiar 

anaeróbico e o consumo máximo de oxigênio. 1981. 

TAFFAREL, Celi Nelza Zülke. Criatividade e educação fisica: 

uma investigação sobre métodos criativos nas aulas de 

educação física do 1Q grau. 1982. 
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VIANA, Adalberto Rigueira. Indices de flexibilidade de 

colegiais, obtidos de exercicios especificos em espaldar 

sueco e a m~os livres, pelo método estático. 1982. 

BAECKER, Ingrid Marianne. Método parcial e método global -

um estudo comparativo da aprendizagem do quipe de cabeça 

no solo e da saida da barra fixa em sublance. 1982. 

MYOTIN, Emmi. AvaliaçS.o do desenvolvimento neuro-psicomotor 

de pré-escolares e escolares de Santa Maria - RS, na faixa 

etária de 5 a 7 anos. 1983. 

PROFETA, George Washington. Caracterizaçao de um perfil 

somatotipico do atleta brasileiro de handebol, baseado no 

método Heath e Carter. 1983. 

MELO, Sebasti~o Iberes Lopes. Ansiedade e desempenho no 

atletismo estudo de efeitos da anasiedade sobre o 

desempenho, usando como critérios performances em 

competições e em testes ergométricos submáximos. 1984. 

GUEDES, Dartagnan Pinto. Estudo da gordura corporal através 

da mensuração dos valores de densidade corporal e da 

espessura de dobras cutâneas em universitários. 1985. 

PETROSKI, :E:dio Luiz. A importância dos intervalos de tempo 

na recordaçS.o e do pós-cr na aquisição e retenção de uma 

tarefa motora fechada. 1986. 

PAULA, José Carlos de. Elaboração de uma bateria de testes 

para predizer a performance de judocas. 1986. 
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NUNES, Volmar GBraldo da Silva. Estudo da flexibilidade 

dinâmica, estática e mista (3s) em universitários do sexo 

masculino. 1986. 

RODRIGUES, M. I. K. Construcao de uma bateria de testes para 

predizer a performance de ginastas em ginástica rítmica 

desportiva. 1986. 

GOBBI, Sebaetiao. Comparação entre a aprendizagem doe 

estilos Fosbory Flop e Hay no salto em altura em escolares 

de 15 a 17 anos. 1987. 

LOPES, Adair da Silva. A influência da atividade fisica 

aeróbica contínua versus intermitente sobre a composição 

corporal e aptidão física de universitários. 1987. 

MADUREIRA, Alberto Saturno. Normas antropométricae e de 

aptidão física em escolares de 11 a 14 anos no município 

de Governador Celso Ramos- SC. 1987. 

PRESTES, Luiz Carlos. Construção de um teste de coordenação 

rítmica. 1987. 

MATOS, Nelson Dagoberto de. A transferência entre as 

modalidades de retroalimentação visual e propioceptiva na 

aprendizagem de uma destreza motora. 1987. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL IXJ RIO DE JANEIRO - UFRJ 

DISSERTAÇOES DE MESTRADO 

GUIMARAES, José Ney Ferraz. Avaliação da potência anaeróbica 

e cicloersométrica de frenagem aérea: um teste de 20 

segundos. 19854. 

PAIVA, Pedro Alves. Avaliacao dos fatores que afetam a 

educação física curricular nas universidades federais 

brasileiras segundo percepção dos coordenadores. 1985. 

NOVAES, Edmundo Vieltes. Estudos da correlação entre a força 

inicial máxima no resultado dos testes cicloergométricos 

anaeróbicos. 1986. 

OLIVEIRA, Fátima Palha de. Predição de medidas ul trasônicas 

para espessuras de te c ido adiposo, a partir de medidas 

obtidas com o compasso nomograma. 1987. 

ROMERO, Jaime Alejandro V. Estudo de correlação entre a 

forca de preensão de mãos (handgrip) e uma medida de 

inteligência (G36) e outros parâmetros num grupo de 

soldados. 1987. 

NASCIMENTO, Eduiea Silva do. Estudo avaliativo sobre a 

contribuição do currículo do curso de educação física da 

universidade federal do Rio Grande do Norte na preparação 

para o desempenho docente de seus egressos. l987. 
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ARAl:lJO, Lucia Rejane Pereira de. Diferençae e eimilaridadee 

de eomatotipo em atletae do eexo masculino participantes 

do troféu Brasil de atletismo - 1988 em relaçao à prova 

atlética e ao nível de desempenho. 1989. 

CARVALHO, Ana Lúcia de. Estudo comparativo dae duae atuaçCes 

distintae da educação fíeica no primeiro eegmento do 

primeiro grau na rede oficial de ensino público do 

município do Rio de Janeíro. 1989. 

TESE DE DOUTORADO 

ARAtiJO, C.G.S. Medida e avaliação da mobilidade articular: 

da teoria à prática. 1987. 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO RIO DE JANEIRO 

TESE DE LIVRE DOCENCIA 

ABTIBOL, L. G. B. Mensuração de desempenho: um eistema 

aprovado pelos alunos de graduação em educação física que 

cursaram a disciplina de ginástica olímpica I e II da 

UERJ. 1988. 



249 

UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE -UFF 

DISSERTAÇOES DE MESTRADO 

ALMEIDA, L. T. P. Instrumento de medida/avaliação em andebol. 

1983. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANA - UFPR 

DISSERTAÇõES DE MESTRADO 

FAIGLE, M. C. T. Significado e perspectivas da avaliação da 

aprendizagem em disciplinas teórico-práticas do curso de 

educação fisica da universidade federal do Paraná, 1984. 
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UNIVERSIDADE GAMA FILHO - UGF 

DISSERTAÇoEs DE MESTRADO 

TUDELLA, Eloisa. Tratamento precoce no desenvolvimento 

neuromotor de crianças com diagnóstico sugestivo de 

paralisia cerebral. 1989. 

ALEGRE, Luisa Del Rocio Cobef\a. Influência de diferentes 

estados clínicos de asma na proficiência motora da 

criança. 1990. 

MIRANDA, Renato. A questl'lo do planejamento de ensino com a 

participação dos atores sociais: um diagnóstico do ensino 

dos esportes coletivos na universidade federal de Juiz de 

Fora. 1991. 

UNIVERSIDADE ESTADUA.L DE CANPINAS - UNICANP 

DISSERTAÇOES DE MESTRADO 

FRANCISCHETTL Antonio Carlos. Trabalho sedentário: um 

problema para a saúde do trabalhador um estudo 

eletromiográfico doe músculos reto anterior da coxa e 
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bíceps femural (porçao longa). Faculdade de 

Educação/UNICAMP. 1989. 

BLASCOVI-ASSIS, Silvana Maria. Avaliação do esquema 

corporal em crianças portadoras da sindrome de Down. 1991. 

CATAI, Aparecida Maria. Adaptações cardiorespiratórias em 

atletas: estudo de diferentes fases do treinamento fisico. 

1992. 

MIOTTO, Gisele Maria Schwartz. Linguagem corporal de 

expressao da criatividade e seu (des)envolvimento na 

educação fisica. 1991. 

UNIVERSIDADE METODISTA DE PIRACICABA - UNI!1EP 

DISSERTAÇõES DE MESTRADO 

MOREIRA, Wagner Wey. Disciplina prática na educação fisica a 

nível de terceiro grau: reflexão e prática. 1985. 

GALDI, Enori Helena Gemente. Estudo de assimetrias e desvios 

poeturaie em eecolaree de lQ grau, de uma escola 

particular: perspectivas para a educação. 1990. 

FERREIRA, Ana Izabel de F. Modificações posturais: avaliação 

postural computadorizada em crianças portadoras de 

síndrome de Down. 1991. 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO - UFPE 

DISSERTAÇOES DE MESTRADO 

LIRA, Roberto José Tenório de. Avaliação de estado 

nutricional de estudantes de lQ e 2Q grau: escolas 

estaduais da região metropolitana do Recife. 1990. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL - UFRS 

DISSERTAÇõES DE MESTRADO 

STOBAUS, Claus Dieter. Desempenho e auto-estima em jogadores 

profissionais e amadores do futebol: análise de uma 

realidade e implicacOes educacionais. 1983. 

SOSTER, Júlio Tadeu. Testagem de um programa de educação 

física de desenvolvimento de habilidades psicomotoras para 

crianças de 1ª série do lQ grau. 1982. 


